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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo geral analisar as bionarrativas das mulheres 
quilombolas na participação e manutenção da Festa do Ticumbi. Esta pesquisa visou 
mapear o papel dessas mulheres na organização e realização do Ticumbi, 
examinando como a partilha e o preparo dos alimentos se relacionam com a 
identidade cultural e a resistência negra. Os objetivos específicos foram: mapear o 
papel das mulheres quilombolas na organização e realização do Ticumbi; examinar 
como a partilha e o preparo dos alimentos se relacionam com a identidade cultural e 
a resistência negra; e integrar as bionarrativas ao contexto da dança, música e 
religiosidade afro-brasileira. A análise das bionarrativas proporcionou uma 
compreensão aprofundada das práticas culturais e dos desafios enfrentados na 
preservação das tradições, sugerindo a necessidade de políticas públicas que 
apoiem a valorização e a proteção da cultura quilombola. O referencial teórico desta 
pesquisa encontrou respaldo em autores da antropologia cultural, da sociologia e 
dos estudos sobre quilombos, quilombolas e festas, cuja produção social pode gerar 
elementos como o fortalecimento da identidade por meio do compartilhamento do 
símbolo, nesse caso, as festas que ocorrem nos territórios como forma de 
resistência e visibilidade desses grupos. São eles: Bhabha (2010); Geertz (1997); 
Bessas e Kato (2024); Kato (2020); Hall (2006); Canclini (2008) e Gilroy (2001). A 
metodologia da pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, com técnicas de 
produção de dados que incluíram entrevistas narrativas, observação participante e 
análise documental. O estudo também destacou a importância da educação como 
ferramenta para promover a valorização das tradições quilombolas, bem como o 
enfrentamento e o combate ao racismo em suas diversas formas e atualizações. Os 
resultados revelaram que as mulheres desempenham papéis centrais na 
organização e realização do Ticumbi, sendo fundamentais para a transmissão 
intergeracional de conhecimentos e práticas culturais. Também se observou o 
desejo de investigar se, nas festas, as mulheres falam, resistem e conseguem 
superar o silenciamento que perpassa seu cotidiano, contribuindo para os estudos 
de gênero ao oferecer percepções sobre a resiliência cultural e as dinâmicas de 
transmissão de conhecimentos nas comunidades quilombolas. 

 
Palavras-chave: Bionarrativas; Ticumbi; Quilombolas; Resistência; Cultura; 

Identidade. 



ABSTRACT 
 

 
This study aimed, in general, to analyze the bionarratives of Quilombola women in 
the participation and maintenance of the Festa do Ticumbi. This research sought to 
map the role of these women in the organization and execution of the Ticumbi, 
examining how food sharing and preparation relate to cultural identity and Black 
resistance. The specific objectives were: to map the role of Quilombola women in the 
organization and execution of the Ticumbi; to examine how food sharing and 
preparation relate to cultural identity and Black resistance; and to integrate the 
bionarratives into the context of Afro-Brazilian dance, music, and religiosity. The 
analysis of the bionarratives provided an in-depth understanding of cultural practices 
and the challenges faced in preserving traditions, suggesting the need for public 
policies that support the appreciation and protection of Quilombola culture. The 
theoretical framework of this research found support in authors from anthropology 
cultural, sociology, and studies on quilombos, quilombola communities, and festivals, 
whose social production can generate elements such as the strengthening of identity 
through the sharing of symbols, in this case, the festivals that take place in these 
territories as a form of resistance and visibility for these groups. They are: Bhabha 
(2010); Geertz (1997); Bessas and Kato (2024); Kato (2020); Hall (2006); Canclini 
(2008); and Gilroy (2001). The research methodology used a qualitative approach, 
with data collection techniques that included narrative interviews, participant 
observation, and document analysis. The study also highlighted the importance of 
education as a tool to promote the appreciation of quilombola traditions, as well as 
addressing an combating racism in its various forms and manifestations. The results 
revealed that women play central roles in the organization and execution of Ticumbi, 
being fundamental for the intergenerational transmission of knowledge and practices. 

 
Keywords: Bionarratives; Ticumbi; Quilombolas; Cultural; Resistance; Cultural; 
identity. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

ABRINDO CAMINHOS 

A pesquisa intitulada “Elas no Ticumbi: Bionarrativas das Festeiras do Sapê 

do Norte-ES” nasce do sonho e da indignação de uma mulher negra, quilombola em 

processo de continuidade, o sonho de continuar ouvindo o ecoar da nossa história 

contada por nós e a indignação diante do silêncio ensurdecedor que ainda insiste em 

nos silenciar. Desse modo, as grafias que ora marcam este trabalho constituem a 

escrita de mulheres negras. 

Os objetivos específicos foram: analisar o papel das mulheres quilombolas na 

organização e realização do Ticumbi; examinar como a partilha e o preparo dos 

alimentos se relacionam com a identidade cultural e a resistência negra; e integrar 

as bionarrativas ao contexto da dança, da música e da religiosidade afro-brasileira, 

como forma de documentar as memórias dessas mulheres festeiras no contexto dos 

festejos do Ticumbi. Porém, em todos os momentos, o que pulsa mais é o ser 

mulher, negra e quilombola, que se doa em um espaço que ainda carece de 

evidenciar sua presença. 

A metodologia da pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com técnicas 

de produção de dados que incluíram entrevistas narrativas, observação participante 

e análise documental. O estudo também destacou a importância da educação como 

ferramenta para promover a valorização das tradições quilombolas, bem como para 

o enfrentamento e combate ao racismo em suas diversas formas e manifestações. 

Em meio às minhas buscas, presenciei o nascimento do coletivo de mulheres 

quilombolas do Sapê do Norte, grupo que, em seus primeiros passos e ações, já se 

mostrou potente e promissor. Posso citar como exemplo a realização do primeiro 

Encontro de Mulheres Quilombolas do Sapê do Norte, um ato político no qual 

redigimos uma carta a diversas organizações e instituições municipais, estaduais e 

federais, expondo nossas demandas urgentes e prioritárias. Nosso primeiro ato 

político também incluiu a primeira feira e exposição do Coletivo de Mulheres 

Quilombolas na capital do Estado, que serviu para a comercialização dos nossos 

produtos e para a realização de rodas de conversas, com o objetivo de promover 

ações afirmativas no âmbito da saúde, educação e geração de renda para nosso 
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território. 

Seguimos firmes na luta do “Nada de Nós sem Nós”. 

Como parte da busca por minha ancestralidade de cura, comecei a frequentar 

o Ponto de Memória, espaço que cultiva e mantém viva nossa espiritualidade e que, 

para mim, tem um significado especial uma conexão com o meu sagrado. A 

existência do Ponto de Memória narra histórias de resistências que me tocaram 

profundamente. 

Quanto a mim, o fato de estar falando com minhas iguais constitui, sim, um 

momento de reflexão sobre meu pertencimento e envolvimento. Postura essa que 

me coloca numa situação de profunda responsabilidade, para não reproduzir 

violência colonial ao decidir silenciar algumas vozes na pesquisa e evidenciar outras. 

Nesta gira, todas as vozes importam. A este respeito, Grada Kilomba em “Memórias 

da Plantação” (2019, p. 83) afirma “isso não significa que aceito sem críticas todas 

as declarações das/os entrevistadas/os, mas sim que eu respeito totalmente seus 

relatos”. 

Posso afirmar que esta pesquisa se materializou entre escuta e silêncio, 

sorrisos e lágrimas, sentimentos e ressentimentos, lembranças e memórias. 



16 
 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

Escrever é recuperar nossa história 
escondida. 

Grada Quilomba (2019). 
 

A tradicional Festa do Ticumbi, realizada anualmente na região do Sapê do 

Norte, no estado do Espírito Santo, constitui um espaço singular para a realização 

de pesquisas com as mulheres quilombolas festeiras. Esse evento representa um 

momento em que elas expressam publicamente sua força e protagonismo, 

desempenhando papéis que abrangem desde a organização e execução das 

atividades de alimentação e dos rituais religiosos até a preservação e transmissão 

de conhecimentos ancestrais. A Festa do Ticumbi configura-se, assim, como uma 

manifestação cultural de profunda relevância histórica e social para as comunidades 

quilombolas, simbolizando resistência, consciência identitária e herança cultural afro- 

brasileira. 

As bionarrativas sociais, que são compreendidas como escritas e narrativas 

construídas a partir das memórias, contradições e formas de interpretar o mundo nas 

relações estabelecidas nos territórios, serão o foco desta pesquisa. A justificativa 

para este estudo reside na escassez de reconhecimento e de investigações sobre o 

papel central desempenhado pelas mulheres quilombolas na manutenção e 

organização da Festa do Ticumbi. Buscamos, portanto, dar voz a essas mulheres, 

evidenciando suas experiências, saberes e estratégias relacionadas à preservação 

da cultura e à construção das identidades quilombolas. 

O problema identificado consiste na falta de atenção à participação das 

mulheres na Festa do Ticumbi, expressa na desvalorização de seu trabalho, no não 

reconhecimento dos saberes tradicionais e ancestrais e na perpetuação de 

desigualdades de gênero e raça no interior da comunidade. 

Dessa forma, utilizar as bionarrativas em uma pesquisa com mulheres 

quilombolas participantes da Festa do Ticumbi, no território do Sapê do Norte, no 

Espírito Santo, faz todo sentido. Trata-se de um momento em que elas demonstram 

publicamente toda a sua força, visto que essa manifestação cultural possui grande 

importância histórica e social para as comunidades quilombolas, simbolizando 

resistência, consciência identitária e herança cultural afro-brasileira. 

Este estudo adotou o referencial teórico da valorização da Bionas como 

instrumento de preservação e valorização cultural, bem como de inclusão social, 



17 
 

 

 

visto que as bionarrativas1 revelam como as vidas dessas mulheres estão 

intrinsecamente ligadas às tradições e às práticas culturais, como a Festa do 

Ticumbi, expressão de resistência cultural. Bhabha (2010) destaca que a cultura 

constitui um espaço de negociação e resistência, no qual as identidades são 

formadas e rearticuladas. As bionarrativas dessas mulheres são, portanto, não 

apenas relatos pessoais, mas também atos de resistência e afirmação cultural. 

Aguiar (2005) ressalta que as práticas culturais quilombolas, como a Festa do 

Ticumbi, são fundamentais para a manutenção da identidade cultural e da coesão 

comunitária. Por meio das narrativas das mulheres que participam como festeiras, é 

possível compreender de forma mais ampla a dinâmica cultural dessas comunidades 

e os desafios que enfrentam na preservação de suas tradições. 

Cândido (2011) argumenta que a literatura e as narrativas possuem o poder 

de humanizar e oferecer uma compreensão mais ampla das complexidades do 

mundo. Nesse sentido, as bionarrativas das mulheres do Sapê do Norte não apenas 

documentam suas trajetórias de vidas, mas também refletem a luta contínua contra a 

marginalização, o patriarcado, o machismo e o racismo, luta essa que inclui a 

reivindicação por uma educação emancipatória para suas comunidades (hooks2, s/d; 

SPIVAK, 2010). 

Urpia, Santos e Carneiro (2021) ressaltam que o fenômeno que envolve a 

construção da voz feminina é grandioso, especialmente quando a mulher se torna 

sujeito de sua própria narrativa, assumindo o papel de falante e protagonista de sua 

história. Essas narrativas oferecem uma janela para as práticas de resistência 

cultural, que são vitais para a sobrevivência e a continuidade das tradições afro- 

brasileiras. 

Hall (2006) contribui para a compreensão de como a identidade cultural é 

continuamente construída e reconstruída por meio das práticas culturais. As 

narrativas das mulheres quilombolas, especialmente em contextos de celebração 

 

1 O conceito de bionarrativas vem sendo trabalhado por discentes do Programa de Pós-Graduação 
em Ensino de Ciências (MPEC) e do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
Federal de Ouro Preto, que estão produzindo recursos educacionais abertos denominadas de 
bionarrativas sociais (BIONAS). As BIONAS são “(...) materiais didáticos digitais com o desafio de 
estabelecer diálogo entre a biodiversidade local e aspectos culturais do território em articulações com 
conceitos científicos escolares”. 
2 Ela optou pelo pseudônimo bell hooks, assim mesmo, em minúsculas, em homenagem a sua avó, 
Bell Blair Hooks. O uso do nome grafado em letras minúsculas constitui um posicionamento político 
de recusa ao ego intelectual. hooks desejava que a atenção se voltasse para as obras e suas 
palavras, e não para sua pessoa. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Bell_hooks 
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como o Ticumbi, constituem expressões vivas desse processo de construção 

identitária. Elas articulam a relação entre passado e presente, evidenciando a 

continuidade das tradições africanas no Brasil contemporâneo. 

Urpia, Santos e Carneiro (2021, p. 5) afirmam que: 

Falar publicamente e, por conseguinte, narrar são experiências existenciais 
que, no caso de uma mulher negra, convertem-se em processos pessoais 
profundos, pois necessário se faz que ela transponha a disposição social 
que a define como indivíduo desprovido de ideias próprias e atendedor das 
expectativas do outro e ocupe a posição de sujeito que tem o que dizer. 

 

Isso é crucial para entender como essas mulheres navegam entre a 

preservação de suas heranças culturais e a adaptação às mudanças sociais. Nesse 

aspecto, Kilomba (2019) conflui com essa perspectiva ao mostrar como a narração 

de histórias pode transformar a memória coletiva em uma ferramenta de resistência. 

Ela sustenta que contar suas próprias histórias é uma forma de descolonização, 

permitindo que mulheres negras se libertem das construções coloniais e racistas que 

tentam defini-las, “[...] eu me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial 

predeterminou [...]” (KILOMBA, 2019, p. 28). 

A participação nas atividades do Ticumbi pode ser interpretada como um ato 

de descolonização política, justamente ao deixar de ser objeto e se tornar sujeito. 

Essa inspiração de transitar de objeto para sujeito, “segundo Grada Kilomba, vem 

dos escritos de bell hooks (s/d), o falar com a própria boca, o escrever com as 

próprias palavras, e que se articula com outras produções” (FREIRE, 2020, p. 269). 

Kilomba (2019) destaca ainda que a memória coletiva não é apenas um 

registro do passado, mas também um instrumento ativo para a transformação social. 

Ao rememorar e narrar suas histórias, as mulheres negras podem confrontar as 

estruturas de poder que perpetuam opressões e criar novas possibilidades de 

consciência identitária e comunitária, orientadas por sua cosmovisão de origem. 

Dessa forma, a questão central que orientou este estudo foi: qual é o papel 

das mulheres quilombolas participantes em todos os processos da Festa do 

Ticumbi? Para responder a essa pergunta, foi preciso retomar, ainda que 

resumidamente, a história do povo negro escravizado, que se reinventou para 

conseguir sobreviver ao aniquilamento promovido pela elite europeia estabelecida 

neste território. 

O objetivo geral desta dissertação foi analisar as bionarrativas das mulheres 

quilombolas na participação e na manutenção da Festa do Ticumbi, enquanto 
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Mulheres Festeiras. Concorreram com os seguintes objetivos específicos: 

●  Identificar o papel das mulheres quilombolas na organização e realização do 

Ticumbi; 

●  Examinar como a partilha e o preparo dos alimentos se relacionam com a 

identidade cultural e a resistência negra; 

●  Integrar as bionarrativas ao contexto da dança, da música e da religiosidade 

afro-brasileira. 

Assim, buscamos integrar as bionarrativas a um contexto mais amplo, 

proporcionando uma compreensão abrangente das dinâmicas culturais e sociais que 

permeiam essa importante manifestação cultural. 

A realidade brasileira é marcada por profundas desigualdades raciais e de 

gênero, o que torna particularmente relevante e necessário analisar as bionarrativas 

das mulheres quilombolas, examinando como suas trajetórias de vida podem 

contribuir para debates mais amplos sobre a reparação ao povo negro. Muitas 

mulheres quilombolas ocupam os cargos de presidência em associações, 

federações e lideranças comunitárias nos quilombos, além de atuarem como 

mestras das manifestações culturais em seus territórios. 

Também enfrentam a violência e a fúria das grandes empresas e grileiros que 

buscam se apoderar de seus territórios. Um caso emblemático do período recente foi 

o assassinato de Mãe Bernadete, do Quilombo Pitanga dos Palmares, na Bahia. 

Além disso, essas mulheres assistem à morte de seus filhos em conflitos agrários, 

na longa e sangrenta luta pela terra (a mesma autoridade religiosa também lutava 

por justiça para identificar os mandantes do assassinato de seu filho). Não podemos 

nos esquecer de Gessi Cassiano, mestra do jongo de Santa Bárbara, no território de 

Linharinho, cujo ponto de memória foi incendiado. Acreditamos que se tratou de um 

incêndio criminoso motivado por racismo religioso. Passados dois anos, a polícia 

ainda não concluiu o caso, nem prendeu os responsáveis pelo ato criminoso. 

No contexto das comunidades quilombolas, as mulheres desempenham um 

papel central na preservação das práticas culturais e na manutenção das tradições e 

costumes. Estudar essas bionarrativas é essencial para compreender como tais 

práticas são transmitidas e adaptadas ao longo do tempo. As bionarrativas das 

mulheres quilombolas do Sapê do Norte, especialmente aquelas envolvidas na Festa 

do Ticumbi, revelam estratégias de resistência cultural fundamentais para a 



20 
 

 

 
sobrevivência e a continuidade das tradições afro-brasileiras (AGUIAR, 2005). 

A relevância deste estudo também se destaca no contexto mais amplo de 

preservação cultural bem como no enfrentamento ao racismo em suas diferentes 

formas. A cultura quilombola possui raízes profundas nas tradições africanas, mas 

enfrenta constantemente a ameaça de assimilação e marginalização. Por isso, é 

necessário reconhecer e valorizar essas contribuições culturais, ao mesmo tempo 

em que se combate a invisibilidade histórica e cultural imposta pelas narrativas 

dominantes (BHABHA, 2010). 

Trabalhamos com a hipótese de que o fortalecimento do povo e da 

comunidade quilombola se dá a partir da manutenção de sua história, na qual a 

identidade cultural, social e territorial constitui elemento-chave na construção 

comunitária. Não basta possuir a titularidade da terra, é fundamental preservar as 

práticas culturais, únicas por refletirem e tornar viva a memória de resistência de 

seus antepassados, frente à submissão que lhes foi imposta e, por vezes, ainda 

persiste. 

Ao investigar as bionarrativas das mulheres quilombolas, este estudo também 

contribui para a literatura sobre resistência cultural. Como enfatiza Hall (2006), essa 

é uma forma de desafiar e subverter as estruturas de poder que buscam 

homogeneizar e apagar as identidades culturais diversas. As histórias das mulheres 

do Sapê do Norte são exemplos vivos dessa resistência, demonstrando como a 

cultura pode constituir uma fonte de força e resiliência diante da opressão. 

O Ticumbi também remonta, por meio da linguagem, da dança e da música a 

memória das experiências de resistência do passado, conectando-as com à luta 

atual pela terra. Segundo Silva (2014, p. 8): 

 
Na medida em que os mestres se aproximam destas realidades, suas 
histórias pessoais se confundem com as do orago, seus feitos se 
incorporam a memória da manifestação, seu poder de representar 
aumenta. Não há uma regra de transmissão igual para todos os grupos e 
este é um componente importante, uma vez que é a experiência pessoal, 
as marcas que cada mestre ostenta publicamente e a reputação que ele 
defende dia a dia, os sinais de sua distinção e suas insígnias que serão 
exibidas publicamente. Os mestres cultuam os santos e estes fazem 
brilhar seu lugar no conjunto da devoção. 

 

Nesta dissertação, são as mulheres que participam do Ticumbi e 

desempenham um papel importante como narradoras da luta quilombola pela 

manutenção do território mediante as dimensões simbólicas que perpassam os 
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conceitos de identidade, afro-brasilidade e memória. 

A utilização da internet configura-se como recurso fundamental para a 

pesquisa, uma vez que possibilita o acesso eletrônico a bases de dados 

especializadas. A criteriosa seleção dos estudos a serem avaliados é imprescindível 

para assegurar a validade interna da revisão bibliográfica. 

Dessa forma, foi criado um Estado da Arte nos bancos de teses e 

dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal e Nível Superior 

(CAPES), da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e da Scielo. Porém, o 

número de trabalhos que tratam da presença de mulheres foi aquém do esperado. 

No Banco de teses da CAPES, havia 12 trabalhos que abordam as mulheres 

quilombolas e sua atuação na saúde, na educação, na luta por direitos, na utilização 

da dança para a manutenção da cultura e na discussão sobre o racismo. Desses 

estudos, seis dedicam uma parte a falar sobre cultura e protagonismo feminino, 

estabelecendo diálogo com esta pesquisa. 

Foram utilizados os seguintes descritores “Bionarrativas”, “Ticumbi”, 

“Mulheres Quilombolas”, “Resistência Cultural” e “Identidade cultural”, a fim de definir 

a inclusão e identificar de que forma as pesquisas disponíveis dialogam com este 

trabalho, conforme demonstrado a seguir: 

1- Cristiane Dias da Silva, com a dissertação intitulada “Atuação das 

mulheres na comunidade quilombola de Cocalinho, município de Santa Fé do 

Araguaia –TO, um comum feminino”, vinculada ao Programa de Pós-Graduação de 

Estudos em Cultura e Território (PPGCULT), da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins, Araguaína, 2023. A autora dedica um tópico à participação das mulheres 

na comunidade de Cocalinho, analisando como elas se envolvem em datas 

emblemáticas do movimento negro, como 20 de novembro e 13 de maio. No dia 20 

de novembro, por exemplo, as mulheres participam de passeatas pelas ruas da 

cidade. Ao final da passeata, ocorre uma grande festa com apresentações artísticas 

locais, envolvendo não apenas os alunos das escolas, mas também membros da 

comunidade quilombola. O elemento cultural que une toda a comunidade é a Dança 

do Lindô, realizada em momentos de comemoração e durante a Semana Santa. 

A Dança do Lindô é realizada em pares, e o número de participantes varia 

conforme o espaço disponível para a apresentação, “[...] A dança surgiu em São 

Domingos, no Estado do Maranhão, na comunidade de Viola, no ano de 1948. [...] A 
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mesma surgiu com a necessidade de movimentar-se na semana santa [...]”, 

considerando que havia o costume de louvar os santos no altar (SILVA, EMERSON, 

2006 a 2010, apud SILVA, 2023, p. 58). 

As mulheres que vivem na comunidade e organizam a Dança do Lindô 

formam um grupo de 14 integrantes do município, que se apresentam tanto na 

própria comunidade quanto nas cidades circunvizinhas, mantendo viva essa 

tradição. Elas também organizam anualmente um torneio de futebol com duração de 

três dias: o primeiro dia é dedicado às crianças, o segundo às mulheres e o terceiro 

aos homens. 

O ponto de convergência desta dissertação com a pesquisa sobre as 

mulheres festeiras do Ticumbi é a preservação da memória por meio da dança, 

utilizando a identidade cultural do grupo para manter viva a ancestralidade do 

território. Para que isso ocorra e seja efetivamente preservado, são necessárias 

diversas articulações com outros grupos, gestores e técnicos, garantindo que o 

evento atraia visitantes que possam se divertir, ao mesmo tempo em que conhecem 

um pouco dessa luta. 

2- Zenaira da Silva Santos, com a dissertação intitulada “A mulher é tudo, é 

guerreira: mulheres, quilombo e cultura no Território de São José da Serra/RJ”. Esta 

pesquisa está vinculada ao Programa de Pós- Graduação em Geografia, do Instituto 

de Estudos Socioambientais, da Universidade Federal de Goiás (UFG), 2022. 

A pesquisa em questão analisa o papel desempenhado pelas mulheres 

quilombolas, tanto no território quanto externamente. Isso ocorre por meio da luta 

pela manutenção do território e da preservação da cultura, com a participação das 

mulheres no Congo de São José. Historicamente, as mulheres têm sido as guardiãs 

das sementes e das ladainhas. Vivenciam posições de inferioridade nas relações 

sociais, cuidam das crianças, dos idosos, dos doentes, e, muitas vezes, criam seus 

filhos sem um marido ou companheiro. Nos territórios quilombolas, ainda enfrentam 

tentativas de retirada de suas terras, em um modelo de desenvolvimento que não 

reconhece seus direitos. Uma das estratégias adotadas por essas mulheres é 

valorização da cultura. O diálogo com a presente pesquisa ocorre porque os 

problemas que afetam as mulheres de São José também impactam as mulheres do 

Sapê do Norte, como será demonstrado ao longo deste trabalho. 

3- Jéssika  Cristina  Silva  Santos,  com  a  dissertação  “Das  Memórias 



23 
 

 

 

Ancestrais à Resistência Feminina: à construção da identidade das mulheres 

quilombolas dos Rufinos-PB”. O trabalho foi desenvolvido no Programa de Pós- 

Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual da Paraíba, em Campina 

Grande, no ano de 2023. 

Ainda é recente o número de pesquisas que abordam as mulheres 

quilombolas, evidenciando à sociedade o protagonismo que elas exercem dentro de 

suas comunidades. Organizadas em associações quilombolas, grupos culturais e 

várias atividades relacionadas à educação e à saúde, a presença e atuação feminina 

têm sido fundamentais para o desenvolvimento de ações sociais no território e para 

a promoção de políticas públicas voltadas ao povo negro quilombola. Esse é o caso 

das mulheres da Comunidade dos Rufinos, na Paraíba, assim como das do Sapê do 

Norte, estabelecendo o ponto de convergência com a presente dissertação. O ser 

mulher negra e quilombola, enquanto símbolo de força e resistência, molda seus 

comportamentos e experiências de vida, em um cenário no qual a luta pela 

sobrevivência de seu povo se consolida primordialmente por meio da participação 

das mulheres. 

4- Crislaine Venceslau de Andrade, com a dissertação “Mulheres 

quilombolas de Povoação de São Lourenço (Goiana/PE): trajetórias de vida e 

mobilização política”. Trata-se de produção acadêmica vinculada ao Programa de 

Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 

2023. 

Esta pesquisa aborda a questão quilombola em Povoação de São Lourenço 

(Goiana, Pernambuco) a partir da vida cotidiana das mulheres da comunidade, 

considerando a categoria legal de reconhecimento de direitos. O estudo dialogou 

com 20 mulheres, tendo como questão central os modos de existir dessas mulheres 

e como esses modos se expressam na mobilização política. A metodologia seguiu 

procedimentos da pesquisa antropológica, com acompanhamento do cotidiano da 

comunidade por meio das práticas sociais, conversas informais e participação em 

eventos públicos. Ao final da pesquisa, a autora promoveu uma autorreflexão, 

considerando sua própria posição enquanto mulher quilombola. 

O diálogo com essa pesquisa apresenta plena interação, uma vez que o 

material analisado ofereceu inspiração e pontos de convergência com esta pesquisa. 

Apesar das diferenças contextuais entre os territórios, as histórias se entrecruzam, 
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evidenciando a necessidade de reinvenção constante na busca por soluções para 

problemas e dificuldades, similares. Independentemente do estado em que esses 

territórios se encontram, percebemos que a luta quilombola encontra seu caminho 

mais eficaz na coletividade e na reivindicação dos direitos específicos da categoria 

quilombola, direitos que vêm sendo gradualmente compreendidos e assimilados pela 

população local. 

5- Salete Vedovatto Facco, com a dissertação “Trabalho e educação: 

Saberes do trabalho produzidos por mulheres em comunidade quilombola”. Trata-se 

de uma produção acadêmica vinculada à Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Faculdade de Educação, Programa de Pós-Graduação em Educação, Porto 

Alegre, 2020. 

A pesquisa investiga a produção de saberes em comunidades quilombolas, 

tendo como objeto de estudo as relações de continuidade e descontinuidade entre 

saberes tradicionais e contemporâneos relacionados ao cultivo de ervas medicinais 

pelas mulheres da comunidade quilombola urbana Areal da Baronesa, situada em 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Por meio da produção de remédios medicinais, a 

pesquisa buscou compreender o lugar ocupado por esses saberes na vida da 

comunidade e como eles influenciam o cotidiano das mulheres. Os conceitos 

trabalhados pela pesquisadora incluíram território étnico, saberes populares, 

experiência, reprodução ampliada da vida e modos de vida expressos na produção 

de sabonetes artesanais, incensos, uso de ervas e no “relógio do corpo humano”. 

Tais saberes são percebidos como a recuperação de experiências vividas, 

acrescidas de novas informações e reinterpretadas no presente pelas mulheres ou 

pelos grupos que os recebem, contribuindo para a manutenção da sua cultura e dos 

modos de vida da comunidade. 

Esta pesquisa dialoga com o presente estudo, devido à similaridade com as 

ações das mulheres do Sapê do Norte, que também buscam a manutenção de 

saberes tradicionais e a geração de renda. Paralelamente, as oficinas voltadas para 

essas produções possibilitam que as mulheres reflitam sobre suas lutas, conquistas 

e retrocessos, ressaltando que tais processos só se tornam possíveis graças à sua 

participação ativa. 

6- Ana Paula Lyra dos Santos, com a dissertação intitulada “Lutar não é 

escolha, é condição! A liderança de mulheres pelo território quilombola do Sapê do 
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Norte”, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Relações Étnico-raciais, do 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), 

2022. 

A pesquisa foi realizada durante a pandemia, motivo pelo qual apenas duas 

lideranças femininas quilombolas do Sapê do Norte, região localizada no estado do 

Espírito Santo, foram entrevistadas de forma on-line. A autora reafirma algo 

enfatizado pelas mulheres quilombolas há muito tempo, a necessidade de enfrentar 

as investidas de empresas e a não titulação de seus territórios. A pesquisadora 

destaca a importância fundamental das mulheres na luta quilombola. A influência de 

empresas, da mídia, do racismo e de valores patriarcais tem dificultado o 

reconhecimento da atuação dessas mulheres. Ou seja, mesmo atuando diretamente 

nas lutas políticas dentro da comunidade, há quem não compreenda sua relevância. 

Uma das preocupações centrais das mulheres é o temor pela perda dos 

valores e da identidade quilombola, tornando o repasse de saberes pelas lideranças 

uma ação essencial. O diálogo com esta pesquisa se estabelece na denúncia das 

dificuldades enfrentadas para proteger o território, na visibilização do trabalho 

cotidiano muitas vezes invisibilizado e no esforço contínuo para garantir a 

sobrevivência do coletivo e de seus familiares, mesmo quando isso implica riscos 

para suas próprias vidas. 

Também foram identificados outros trabalhos relevantes no Espírito Santo, 

embora estejam fora do recorte temporal definido para esta pesquisa, ainda assim, 

foram incluídos devido à sua importância. Um exemplo é a dissertação de Monika 

Mello Queiroz, intitulada “Ticumbi: entre o Congo e o Bamba: ambiguidades e 

significados deste folguedo no triênio 2006-2008”, desenvolvida no Programa de 

Mestrado em História Social das Relações Políticas do Centro de Ciências Humanas 

e Naturais da Universidade Federal do Espírito Santo, em Vitória, no ano de 2008. 

O artigo “Memórias étnicas e comunitárias entre lideranças femininas do Sapê 

do Norte – ES”, de Pedro Henrique Barbosa de Souza e Mariana Bonomo (2021), 

teve como objetivo analisar as memórias étnicas e comunitárias entre mulheres 

quilombolas, líderes de uma comunidade localizada na região do Sapê do Norte – 

ES. Da mesma forma, o artigo “A performance cultural do Ticumbre Conceição da 

Barra – ES” de 2014, escrito por Michele Freire Schiffler, professora do 

Departamento de Letras da UFES, evidencia a forte relação entre patrimônio 
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cultural, ancestralidade e questão territorial, bem como os constantes processos de 

desterritorialização e hibridismo nos campos religioso, social e linguístico. 

Foi identificado um Dossiê Temático produzido pelo Arquivo Público do 

Espírito Santo, assim como diversos artigos sobre a festa, porém nenhum aborda 

especificamente a participação das mulheres no Ticumbi. Encerrada essa etapa, 

dará continuidade o aprofundamento dos demais pontos, fundamentados nos 

teóricos que têm se dedicado à temática. 

Nesse sentido, cabe esclarecer que esta dissertação foi estruturada em cinco 

capítulos, cada um abordando aspectos distintos, mas interligados à pesquisa. No 

primeiro capítulo, apresentamos a introdução do tema, incluindo o panorama do 

estudo, a justificativa, a relevância, a hipótese e os objetivos. 

O segundo capítulo apresentamos o referencial teórico, explorando os 

fundamentos das bionarrativas e sua aplicação em estudos culturais. São discutidos 

a construção da identidade afro-brasileira e suas diversas manifestações, bem como 

as formas de resistência cultural nas comunidades. O capítulo também enfatizou o 

papel específico das mulheres na preservação e manutenção das tradições da Festa 

do Ticumbi. 

O terceiro capítulo apresentamos informações importantes para compreender 

o território quilombola do Sapé do Norte, incluindo um panorama sobre a forma 

como as mulheres são percebidas e tratadas nesse contexto. 

O quarto capítulo apresentamos o delineamento metodológico da pesquisa, 

detalhando os procedimentos adotados para a coleta e análise das entrevistas, 

sistematizando os achados mais relevantes do estudo e discutindo-os à luz das 

bionarrativas, ressaltando suas implicações teóricas e práticas. 

O quinto capítulo concentra a análise detalhada das entrevistas, seguida das 

considerações finais, articuladas com os objetivos previamente estabelecidos na 

pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Este capítulo aborda as bionarrativas que emergem da intersecção entre 

biografia, narrativa, cultura e outros conceitos, oferecendo um amplo cenário para 

compreender como as histórias de vida individuais são moldadas por contextos 

culturais e sociais amplos. Segundo Geertz (1997), por sermos sujeitos históricos, a 

cultura constitui um elemento da natureza humana em diálogo constante com os 

contextos históricos individuais. O autor abre caminhos para essa compreensão ao 

evidenciar a relação entre narrativa e cultura, argumentando que as histórias de vida 

estão sempre inseridas em contextos culturais específicos, os quais influenciam e 

são influenciados por essas narrativas. As bionarrativas, portanto, não são meros 

relatos pessoais, mas textos ricos que refletem a dinâmica cultural e social de suas 

origens. 

Nesse sentido, as bionarrativas questionam modelos homogeneizadores que, 

por meio de sua prática, promovem o silenciamento de outras vozes e de outras 

fontes de saber, principalmente no que diz respeito ao seu vínculo social, que é o 

lugar onde a identidade é constituída. Elas se apoiam, ainda, na perspectiva da 

interculturalidade crítica, entendida como uma abordagem que desafia a ordem 

estabelecida, sustentando uma teoria baseada na singularidade, na experiência e na 

alteridade, e que reconhece a diversidade cultural (KATO, 2020). 

Como desdobramento dessa perspectiva, as bionarrativas surgem como uma 

contraposição aos discursos hegemônicos, sobretudo por valorizarem a escuta, o 

território, a biodiversidade e a escrita, reconhecendo, nesse processo, os modos de 

vida das comunidades quilombolas (KATO, 2020). 

A base teórica das bionarrativas considera que cada narrativa de vida 

constitui um ato de construção de identidade. Assim, a identidade cultural vai se 

moldando em num determinado tempo e se remodelando continuamente. Nesse 

sentido, as bionarrativas são compreendidas como ferramentas que indivíduos e 

comunidades utilizam para articular suas identidades em contextos de diáspora e 

hibridização cultural. As histórias das mulheres quilombolas do Sapê do Norte, por 

exemplo, são moldadas diariamente tanto por suas experiências individuais quanto 

pela história coletiva de resistência e de preservação cultural de suas comunidades. 

A aplicação das bionarrativas em estudos culturais possibilita uma análise 

aprofundada das experiências vividas e das estratégias de resistência cultural. Em 
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consonância com o exposto anteriormente, Hall (2006) destaca que a cultura 

constitui um campo de luta e contestação no qual as identidades são formadas e 

constantemente rearticuladas. Nesse contexto, as bionarrativas das mulheres 

quilombolas evidenciam de forma nítida essa dinâmica, uma vez que suas histórias 

pessoais se entrelaçam com a trajetória coletiva de resistência ao racismo e à 

opressão. Ao documentar essas narrativas, torna-se possível captar as nuances das 

experiências individuais e coletivas, revelando como a cultura funciona 

simultaneamente como recurso de resistência e como meio de preservação 

identitária. 

Além disso, as bionarrativas oferecem uma alternativa relevante para os 

estudos de gênero, ao destacarem as vozes e experiências de mulheres que 

frequentemente são marginalizadas nas narrativas dominantes. De acordo com 

Canclini (2008), a cultura constitui um espaço de produção e reprodução de 

significados, no qual as relações de poder são constantemente negociadas. Nesse 

sentido, as bionarrativas aqui registradas permitem que as experiências das 

mulheres quilombolas sejam reconhecidas e valorizadas, oferecendo uma 

compreensão, ainda que parcial, porém rica, das dinâmicas de gênero e cultura. 

Nesse contexto, a literatura sobre bionarrativas também enfatiza a 

importância da memória coletiva na construção e na manutenção da identidade 

cultural, mostrando como experiências compartilhadas e narrativas comunitárias 

moldam tanto a percepção individual quanto o senso de pertencimento coletivo. 

Confluindo com essa perspectiva, Aguiar (2005) argumenta que as narrativas 

de vida constituem mecanismos importantes para a transmissão de conhecimentos e 

valores culturais. As bionarrativas das mulheres quilombolas do Sapê do Norte, ao 

documentarem suas experiências e tradições, funcionam como um repositório de 

memória coletiva, fortalecendo a identidade comunitária e promovendo a 

continuidade cultural. Essas narrativas são essenciais para a preservação das 

práticas culturais quilombolas, garantindo que as futuras gerações tenham acesso a 

um legado rico e diversificado. 

Na análise das bionarrativas, é fundamental considerar o contexto histórico e 

social em que essas histórias são contadas. Gilroy (2001) enfatiza que as narrativas 

da diáspora africana são marcadas por deslocamento e resistência. As bionarrativas 

das mulheres quilombolas refletem essa trajetória, capturando tanto os desafios 
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enfrentados quanto as estratégias de resiliência desenvolvidas ao longo do tempo. 

Essas narrativas ajudam a compreender melhor como as comunidades afro- 

brasileiras mantêm suas tradições culturais e resistem à assimilação e à 

marginalização, uma vez que historicamente tem sido alvo constante de tentativas 

sistemáticas de apagamento. 

A teoria das bionarrativas oferece uma abordagem rica e múltiplas 

perspectivas para o estudo das experiências de vida em contextos culturais 

específicos. As bionarrativas das mulheres quilombolas do Sapê do Norte 

exemplificam como as histórias de vida individuais podem refletir e contribuir para a 

resistência cultural e a preservação da consciência identitária afro-brasileira. Ao 

documentar e analisar essas narrativas, buscamos fortalecer a luta contra o racismo 

e a marginalização, destacando a importância das vozes das mulheres quilombolas 

na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva, ao mesmo tempo em que se 

dá voz àqueles que reivindicam reparação ao povo negro. 

O uso das bionarrativas sociais como ferramenta pedagógica permite 

fortalecer a identidade cultural desses territórios e compartilhar experiências com 

outras comunidades quilombolas, abordando temáticas relacionadas à violação de 

direitos. Além disso, possibilita refletir sobre estratégias de superação e construção 

de caminhos para alcançar avanços sociais e culturais (BORBA et.al, 2021). 

Utilizar as bionarrativas em pesquisas na área educacional amplia a lógica 

original pela qual os bionas foram criados, inicialmente voltados apenas para as 

Ciências e Biologia. Pesquisadores que vêm trabalhando com esse conceito 

demonstram que é possível reconectar-se às raízes por meio de um reconhecimento 

pessoal na construção do conhecimento. Mesmo diante da pressa típica da vida 

urbana, é necessário frear o ritmo e começar a observar atentamente tanto as 

pessoas próximas quanto aquelas que já se foram, refletindo sobre os ensinamentos 

que deixaram. A memória cultural retoma princípios fundamentais, como o cuidado 

com a terra e com os recursos finitos, permitindo que o conhecimento seja 

compartilhado. Contudo, muitas vezes não ouvimos os mais velhos, porque 

acreditamos saber muito sobre o mundo, e eles vêm para desconstruir esse 

posicionamento (BESSAS, KATO, 2024). 

2.1 IDENTIDADE DA MULHER QUILOMBOLA 
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A identidade de uma mulher, esteja ela no campo ou na cidade, não se 

constrói facilmente. Quando se trata de mulheres negras envolvidas na luta pelo 

reconhecimento de seus territórios, em atividades relacionadas ao plantio e ao 

cuidado com os demais membros da comunidade, em que o coletivo desempenha 

papel central na organização, torna-se possível compreender como essas mulheres 

contribuem para a visibilidade e fortalecimento do quilombo. 

As mulheres retratadas nesta dissertação participam da construção de 

associação de mulheres quilombolas em seus territórios, atuam em coletivos 

culturais ao longo do ano, organizam seminários, feiras e mostras de cinema com a 

presença de autoridades estaduais e municipais e, consequentemente, ampliam a 

rede de apoio à luta quilombola. 

Historicamente, o protagonismo das mulheres negras sempre esteve presente 

nas sociedades africanas, e essa característica se manteve ao longo do processo de 

escravização, como no caso das mulheres que trabalhavam como escravas de 

ganho, apenas para citar uma forma de organização. Outras práticas associativas 

podem ser observadas nas irmandades, algumas das quais persistem até na 

atualidade em estados como a Bahia. Atuar coletivamente constitui uma estratégia 

para reduzir a pobreza e melhorar as condições de sobrevivência, ao mesmo tempo 

em que revela uma visão de futuro na qual as vozes das mulheres negras sejam 

plenamente reconhecidas e respeitadas (PEREIRA; SANTOS; BARREIRA, 2016). 

2.1.1 Mulheres quilombolas do Sapê do Norte 
 

 
A força das mulheres quilombolas se manifesta diariamente e se evidencia em 

encontros anuais realizados nos territórios do Sapê do Norte. Em 2024, o encontro 

contou com a participação de 130 mulheres de várias comunidades, que executam 

múltiplas atividades, tais como agricultoras, extrativistas, pescadoras, beijueiras, 

benzedeiras, rezadeiras, mães de santo, jongueiras, griots, cozinheiras, senhoras do 

dendê, artesãs, artistas, erveiras, curandeiras, domésticas, estudantes, universitárias 

de graduação e pós-graduação, professoras, pedagogas, doutoras, assistentes 

sociais, advogadas, enfermeiras, escritoras, cantoras, produtoras, servidoras 

públicas, conselheiras municipais e estaduais, defensoras dos direitos humanos, 

guardiãs da natureza e dos saberes tradicionais, além de lideranças comunitárias, 

representando diferentes organizações e movimentos sociais. 
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O encontro contou com a presença de parceiras institucionais, como o Fórum 

de Mulheres do ES, Conexão Quilombola, Federação de Órgãos para Assistência 

Social e Educacional (FASE), Associação de Desenvolvimento Agrícola 

Interestadual (ADAI), Casa da Barra, Coletivo Constância de Angola, Movimento 

Negro Unificado (MNU), bem como das deputadas estaduais Iriny Lopes e Camila 

Valadão e de representantes do poder público, incluindo o Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA/ES), o Ministério de Desenvolvimento 

Agrário (MDA/ES), a Secretaria Estadual de Mulheres e a Secretaria Estadual de 

Direitos Humanos. 

Durante o encontro, as mulheres ouviram os planos do Poder Executivo para 

as comunidades e para as mulheres quilombolas, além do contexto e dos desafios 

apresentados pelo Poder Legislativo. Foi possível perceber que, embora as políticas 

públicas estejam planejadas, elas não têm sido efetivamente dialogadas ou 

executadas em sua totalidade, permanecendo, muitas vezes apenas na intenção. 

Um dos principais entraves apontados é a burocracia, especialmente relacionada ao 

documento de titulação, que é indispensável para acessar recursos. Das 36 

comunidades existentes no Sapê do Norte, 34 são reconhecidas pela Fundação 

Cultural Palmares (FCP), e 22 possuem processos em andamento no INCRA, sendo 

Linharinho a primeira a obter sua portaria de reconhecimento, publicada com base 

no Relatório Técnico de Identificação e Delimitação (RTID). O próximo passo rumo à 

titulação definitiva da comunidade consiste na definição das áreas a serem 

desapropriadas ou doadas à comunidade, caso sejam identificadas como 

patrimoniais ou devolutas. 

O encontro também abordou os saberes e fazeres tradicionais, mantendo viva 

a ancestralidade por meio do respeito à natureza e aos mais velhos, do cuidado com 

a saúde utilizando ervas medicinais, da alimentação saudável oriunda da agricultura 

local e das rezas realizadas pelas benzedeiras. Respeitar nossa devoção e fé é 

fundamental para honrarmos a ancestralidade. 

Não as “retomadas”, que significam a invasão de grandes empresas em solo 

sagrado, conquistado com muito sangue e dor. Não à criminalização dos 

quilombolas, legítimos donos dessas terras. 

O encontro também foi um espaço de denúncia das perseguições promovidas 

pelo agronegócio em nosso território, que nos impede de exercer o direito de ir e vir. 
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Há a presença constante de vigilantes particulares truculentos e de drones 

monitorando nossas propriedades continuamente. Além disso, há relatos de 

vigilantes seguindo mulheres e jovens quando estes vão exercer atividades de 

extrativismos, como a retirada de dendê e cipó, atividades garantidas pela lei e a 

única forma de assegurar geração de renda para a comunidade. Crianças e jovens 

também são acompanhados até mesmo quando se dirigem às matas próximas para 

fazer suas necessidades fisiológicas. 

As mulheres também relataram as dificuldades na implantação da Educação 

Escolar Quilombola, que só foi formalmente reconhecida em 2003, mas que, na 

prática, ainda não ocorre plenamente até os dias atuais. A precariedade das poucas 

escolas existentes nas comunidades, a inadequação dos currículos e os maus-tratos 

por parte das secretarias municipais, incluindo situações que colocam em risco 

crianças que passam até 12 horas em transportes escolares, são exemplos do 

descaso do poder público. Essa negligência acaba por transferir responsabilidades 

para as grandes empresas, que se aproveitam da situação para fazer propaganda. 

Cabe ressaltar que, anualmente, as mulheres quilombolas têm se deslocado 

para reivindicar a efetivação da Educação Escolar Quilombola, mas a pauta se 

repete, porque pouco ou quase nada é realizado. Sem energia, com ônibus antigos 

que circulam em horários limitados e sem sistema de saúde adequado, o que se 

observa é o verdadeiro genocídio da população quilombola. 

Não se pode esquecer a decisão do Ministério Público Federal (MPF), datada 

de 25/10/2021, proferida na Ação Civil Pública 0000693-61.2013.4.02.5003/ES, que 

determinou ao governo a titulação das terras devolutas ocupadas tradicionalmente 

por remanescentes das comunidades de quilombos do Sapê do Norte, resultado de 

mais de 30 anos de luta das próprias comunidades quilombolas. É substancial que o 

Estado do Espírito Santo dê cumprimento a essa sentença, considerando também a 

existência da Lei Estadual Ordinária nº 5.623, que assegura tal processo: “Fica 

reconhecida a propriedade definitiva das terras devolutas ocupadas por 

remanescentes das comunidades dos quilombos no território do Estado do Espírito 

Santo, obedecido ao disposto nas Leis de números 4.383 e 4.758”. 

A morosidade desses processos, tanto estadual quanto federal, aumenta 

diariamente os conflitos dentro do território e dificulta o acesso da população às 

políticas públicas municipais, estaduais e federais. É imprescindível que essas terras 
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sejam tituladas de forma definitiva. 

Esse encontro marcante, ocorrido em março, resultou posteriormente na 

Primeira Feira e Exposição das Mulheres Quilombolas do Espírito Santo, realizada 

nos dias 9 e 10 de agosto de 2024, na Praça Costa Pereira, em Vitória. O objetivo do 

evento foi valorizar a riqueza cultural do que é produzido pelas mulheres quilombolas 

e evidenciar a participação dessas mulheres na luta pela garantia de seus direitos. 

Cabe ressaltar que a realização desses encontros e a formação do Coletivo 

Raízes do Sapê representam uma parte importante do processo de organização das 

mulheres quilombolas em torno de suas pautas, com a exigência de compromisso 

por parte dos governos na implantação de políticas públicas capazes de transformar 

a vida dessas mulheres. Ribeiro (2008 p. 989) assevera que “[...] Na luta por direitos, 

as mulheres buscam romper com a indiferença em torno de questões cotidianas 

trazendo-as como demandas para a esfera pública”. 

Trata-se de um movimento que busca alterar a correlação de forças, tirando 

as mulheres negras da invisibilidade e da opressão, e que visa criar novos projetos e 

marcos sociais capazes de repensar a sociedade (RIBEIRO, 2017). Nesse sentido, 

Gonzalez (1982) destaca que a tomada de consciência se dá primeiramente por 

meio da raça, sendo no enfrentamento das desigualdades sociais e da exploração 

de classe que as mulheres negras percebem a discriminação sexual e de gênero a 

que são submetidas. Toda a mobilização das mulheres quilombolas constitui, assim, 

uma forma política, cultural e social de lutar por uma libertação efetiva. 

A seguir, apresenta-se uma fotografia da I Feira e Exposição das Mulheres 

Quilombolas do Espírito Santo, realizada em agosto de 2024, que ilustra a ocupação 

do espaço urbano pelas mulheres quilombolas e a valorização de seus saberes 

tradicionais. 
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Figura 1 – Fotografia da I Feira e Exposição das Mulheres Quilombolas 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2024. 
 

 

A Feira das Mulheres Quilombolas, realizada na capital do estado, também se 

firmou como um espaço de resistência e afirmação. Mais do que um momento de 

comercialização de nossos produtos — frutos do trabalho, da sabedoria ancestral e 

da relação respeitosa com a terra —, a feira se torna um ato político. Ao ocuparmos 

esse espaço urbano com nossos artesanatos, alimentos, saberes e presenças, 

reafirmamos nossa existência e fortalecemos nossas bandeiras de luta. 

A feira evidencia que produzir e colocar nossos produtos no mundo é também 

defender nossos territórios, proteger nossas tradições e gritar, de maneira coletiva e 

potente, pela titulação dos territórios quilombolas, condição fundamental para nossa 

sobrevivência enquanto povo. Esses espaços, encontros e feiras são práticas de 

resistência ativa que mostram que seguimos firmes, organizadas e mobilizadas pela 

garantia de nossos direitos e pela continuidade de nossas raízes. 
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Figura 2 – Fotografia do Encontro das Mulheres Quilombolas na Comunidade de São Domingos 

 
Fonte: Flávia Bernardes. FASE/ES, 2024. 

 

O Encontro de Mulheres Quilombolas na Comunidade São Domingos 

representou um momento de grande força coletiva, ancestralidade e reafirmação de 

identidade. Reunidas em diálogo, escuta e construção conjunta, produzimos uma 

Carta Política que expressa a pluralidade que somos: mulheres diversas em 

experiências, saberes, idades e trajetórias, mas unidas pelas mesmas lutas e pelo 

compromisso com a preservação de nossos territórios, modos de vida e direitos 

historicamente negados. 

Nesse encontro, reafirmamos nossas reivindicações e prioridades enquanto 

mulheres quilombolas: o acesso à terra, a garantia da titulação de nossos territórios, 

o fortalecimento da agricultura familiar e tradicional, a proteção cultural de nossas 

práticas, o enfrentamento ao racismo religioso em todas as suas formas e a defesa 

da autonomia das mulheres dentro e fora de nossas comunidades. A carta, 

construída de forma coletiva e participativa, reflete nosso desejo de voz ativa nos 

processos políticos que impactam diretamente nossas vidas. 
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Figura 3 – Fotografia da participação da pesquisadora no Encontro das Mulheres Quilombolas na 

Comunidade de São Domingos 
 

Fonte: Século Diário. Disponível em: https://www.seculodiario.com.br/meio ambiente/somos-donos- 
dessas-terras/ 

** da esquerda para a direita, a pesquisadora Marlucia Olímpio e a que está de camisa preta. 

Como é possível observar na figura acima, a pesquisadora participa da mesa 

que tratou do direito à educação. Ela está posicionada ao centro, vestindo uma 

camisa preta. O evento reuniu 130 mulheres, oriundas de 17 das 32 comunidades 

quilombolas que compõem o território do Sapê do Norte, território que se estende 

também pelo município de São Mateus, no norte do Estado, além de mulheres da 

comunidade de Santa Luzia, em Montanha, no extremo norte. 

A necessidade de estudar as bionarrativas das mulheres quilombolas 

fundamenta-se na importância de compreender como essas narrativas contribuem 

para a preservação cultural e para a resistência ao racismo. São as mulheres 

quilombolas que administram grande parte do trabalho realizado nos quilombos, 

pois, desde o período colonial, desenvolveram várias estratégias de preservação da 

cultura afro-brasileira, de proteção da natureza e de luta pela garantia de direitos, 

pelo território e por políticas públicas (DEALDINA, 2020). Elas também se 

posicionam contra o racismo, o sexismo, a violência, a violação de direitos e as 

inúmeras tentativas de expropriação do território, principalmente no Sapê do Norte. 

Ademais, no cotidiano, enfrentam opressões específicas que moldam suas 

experiências e práticas de resistência. 

 
A sobrecarga do trabalho para o sustento, do trabalho na terra e do cuidado 
do lar e da coletividade; o engajamento na luta pelo território e pela 
sobrevivência; o enfrentamento da violência de gênero, doméstica e dos 
conflitos territoriais. São mulheres que sempre trabalharam no campo e em 
outras atividades para garantir seu sustento e da família. Mulheres que 

https://www.seculodiario.com.br/meio%20ambiente/somos-donos-dessas-terras/
https://www.seculodiario.com.br/meio%20ambiente/somos-donos-dessas-terras/
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cuidam dos afazeres do lar e, no entanto, mesmo de forma indireta, não 
deixam de ser lideranças e trabalhar pela proteção da comunidade, agindo 
pela defesa e promoção de outras mulheres — ações que caracterizariam 
como feministas, um termo, aliás, estranho para muitas comunidades 
(SOUZA et al., apud PEREIRA et al 2022, p. 3). 

 

Quem não vive ou não pesquisa sobre os quilombos talvez não consiga 

perceber a força dessas mulheres, porque elas não ocupam espaços em que a luta 

urbana costuma ganhar visibilidade. Além disso, nem sempre quem vive na parte 

urbana das cidades se dispõe a acompanhar ou participar das lutas desenvolvidas 

por essas mulheres, o que torna ainda mais difícil reconhecer a importância de suas 

ações para enfrentar a violência, o sexismo e o racismo presentes no território. 

Nesse sentido, Souza e Bonomo (2021) destacam: 

 
As diversas violações de direito vivenciadas por essas mulheres, tais como: 
dificuldade de acesso a políticas públicas; insegurança alimentar; não 
valorização do saber dos conhecimentos ancestrais e da identidade étnico- 
racial; dificuldade de se inserir no mercado de trabalho; machismo que se 
materializa nas mulheres casadas que querem estudar, mas acabam sendo 
proibidas pelos maridos; bem como luta pela titulação do território (SOUZA; 
BONOMO, 2021, p. 2). 

 

Não podemos esquecer que são as mulheres negras que se encontram na 

base da pirâmide social, sendo continuadamente estigmatizadas e inferiorizadas, 

muitas vezes, consideradas como pessoas com pouco conhecimento formal e, 

portanto, distanciadas dos debates sobre feminismo. No entanto, é no âmbito do 

feminismo latino-americano que mulheres negras, quilombolas e indígenas se 

afirmam como protagonistas de suas próprias histórias, ainda que as condições 

objetivas que garantam esse protagonismo ocorram, por enquanto, de forma 

pontual. 

 
2.2 O PAPEL DAS MULHERES NA CULTURA QUILOMBOLA 

O papel das mulheres na cultura quilombola é de extrema importância, 

especialmente no que se refere à liderança nas práticas culturais e à manutenção 

das tradições. As mulheres quilombolas são, frequentemente, as principais guardiãs 

das tradições culturais, desempenhando um papel crucial na preservação e na 

transmissão dos conhecimentos e valores culturais de suas comunidades. Esse 

protagonismo torna-se particularmente evidente nas festividades, nos rituais 

religiosos e nas narrativas orais que constituem a base da identidade cultural 

https://www.scielo.br/j/cadbto/a/cMFLyJTKkyTrYRgyVCsTdKD/?format=html&lang=pt&B046_ref
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quilombola. 

Aguiar (2005) destaca que a liderança feminina nas comunidades quilombolas 

é fundamental para a materialização e a preservação cultural. Por meio de suas 

atividades cotidianas e de sua participação em eventos comunitários, as mulheres 

desempenham um papel central na organização e na realização de práticas 

culturais, como a Festa do Ticumbi. Como já mencionado, essa festividade não 

constitui apenas um momento de celebração, mas também uma oportunidade para 

reforçar os laços comunitários e transmitir conhecimentos culturais às gerações mais 

jovens. 

No contexto do Sapê do Norte, as mulheres quilombolas assumem papéis de 

liderança na preparação e nos festejos do Ticumbi, manifestação cultural que 

incorpora elementos africanos em sua música, dança e rituais. Elas são 

responsáveis por uma série de tarefas essenciais, que vão desde a preparação dos 

alimentos tradicionais até a coordenação do cortejo que compõe a celebração. Essa 

liderança feminina é crucial para garantir que a tradição do Ticumbi permaneça viva 

e vibrante, adaptando-se às mudanças sociais sem perder suas raízes culturais. 

Além das festividades, as mulheres quilombolas desempenham um papel 

central nos rituais religiosos que constituem a base da identidade cultural afro- 

brasileira. Nas religiões de matriz africana, como o candomblé e a umbanda, as 

mulheres frequentemente assumem posições de liderança espiritual, sendo 

responsáveis por preservar e transmitir as tradições religiosas. Essas práticas não 

apenas fortalecem os laços sociais dentro das comunidades quilombolas, mas 

também oferecem um espaço para a expressão da resistência cultural e espiritual 

diversas formas de opressão (ALMEIDA, 2014). 

Os saberes e fazeres cotidianos das mulheres quilombolas constituem formas 

visíveis de preservação cultural. A materialização desses conhecimentos e práticas 

oferece uma compreensão mais ampla das experiências de vida destas mulheres e 

de como elas mantêm e transmitem as tradições de suas comunidades. Aguiar 

(2005) argumenta que as histórias de vida das mulheres quilombolas são 

fundamentais para entender as dinâmicas de resistência e preservação cultural. Ao 

compartilharem suas experiências, as mulheres negras não apenas preservam suas 

tradições, mas também educam e inspiram outras pessoas a valorizar e respeitar a 

diversidade cultural. 
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A liderança feminina nas práticas culturais quilombolas também se manifesta 

de forma significativa na educação das gerações mais jovens. As mulheres são, com 

frequência, as principais educadoras dentro de suas comunidades, transmitindo 

conhecimentos e valores culturais por meio de suas práticas cotidianas. É importante 

ressaltar que a transmissão da cultura é um processo intergeracional que depende 

fortemente da participação ativa das mulheres (CANCLINI, 2008). 

As mulheres quilombolas, por meio de sua liderança e ativismo, desafiam as 

estruturas de poder que tentam marginalizar suas comunidades e tradições culturais. 

A liderança feminina nas práticas culturais, nos rituais religiosos e nas narrativas 

orais fortalece a identidade comunitária e promove a resistência cultural diante da 

opressão. As mulheres quilombolas, por intermédio de suas atividades cotidianas e 

da participação em eventos comunitários, desempenham um papel central na 

manutenção e na adaptação das tradições culturais, garantindo que a rica herança 

cultural afro-brasileira seja preservada e celebrada (BHABHA, 2010). 

A luta das mulheres negras tem enfrentado dificuldades históricas impostas 

pela sociedade, e, no caso das mulheres quilombolas, essa situação se apresenta 

de forma mais intensa. Contudo, existe um aspecto que tem trazido alento a essas 

mulheres: o espírito colaborativo, evidenciado no protagonismo de suas lutas 

cotidianas, nas atividades produtivas e nos trabalhos domésticos. 

No que se refere ao trabalho doméstico, frequentemente invisibilizado, seja 

na própria casa ou em residências de terceiros para garantir o sustento familiar, a 

atuação das mulheres quilombolas é fundamental. Esse trabalho vai muito além de 

lavar, passar e cozinhar, envolve também a produção de alimentos tradicionais, 

como o beiju, o cuidado com a agricultura de subsistência, o cultivo de plantas 

medicinais e a preservação das fontes de água limpa, muitas vezes dificultada pela 

atuação de seguranças da empresa Suzano. Discutir gênero e raça em contextos 

sem redes de apoio, sem delegacias que recebam denúncias de violência, é algo 

mais recente. A essas dificuldades somam-se os desafios de viver em uma 

sociedade impregnada por valores masculinos, muitas vezes incapaz de reconhecer 

as diferenças e desigualdades presentes que marcam a experiência feminina 

(CARNEIRO, 2023). 

Nesse sentido, torna-se um imperativo recorrer a bel hooks3 para explicar que 

 

3 A escolha de escrever seu nome em letras minúsculas buscou eliminar o caráter pessoal de um 
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as mulheres negras devem escrever, pois tal prática constitui um ato político e de 

resistência diante das estruturas de poder. Esse posicionamento dialoga com a 

concepção de escrevivência de Conceição Evaristo, que busca trabalhar a dor das 

mulheres negras (dororidade), e, ao mesmo tempo, construir uma bionarrativa de 

acolhimento, refletindo sobre os desafios cotidianos que essas mulheres enfrentam 

para garantir seus direitos. Nesse contexto, Nascimento (1989) destaca a 

importância de criar representações visíveis para resgatar a identidade, visto que ao 

mostrar o rosto ou o corpo de alguém, reconhecemos o reflexo da experiência do 

outro, e em cada indivíduo estão refletidas as vivências de todos. 

Falar delas é tornar pública as suas lutas, fundamentadas em suas práticas 

de vida, tanto dentro quanto fora de seus territórios, sendo esse reconhecimento 

essencial para a construção de suas narrativas. Como afirma Dealdina (2020, p. 31) 

“Assim, conhecer e transmitir o conhecimento da sua história entre mulheres 

quilombolas é um gesto transgressor de transformação”. 

É por meio da cultura que se valorizam as mulheres do Sapê do Norte, com 

suas ideias, crenças e visões de mundo, cujas práticas culturais se constituem e são 

constituídas no cotidiano da comunidade. Ao analisar a participação das mulheres 

no Ticumbi, é possível identificar o sentido de pertencimento a um grupo que, ao 

cantar e dançar, constrói memória individual e coletiva, afeto, modos de 

relacionamento entre as mulheres e as normas internas do agrupamento étnico 

pesquisado (SANTOS, 2022). 

As manifestações culturais envolvendo a participação das mulheres variam de 

estado para estado e de município para município. A seguir, apresentamos um breve 

resumo dessas práticas, já registradas em forma de dissertação. Santos (2022) 

abordou a temática da cultura a partir do jongo. Segundo a autora, as mulheres do 

quilombo de São José da Serra encontram na composição e no canto dos pontos do 

jongo uma forma de resistência, demonstrando que se percebem para além do olhar 

masculino. A visibilidade alcançada por essas mulheres reflete as relações de 

gênero presentes na comunidade, que também enfrenta a interferência de grandes 

empresas em seu território, inclusive durante momentos de lazer. 

 

substantivo próprio e reforçar que a luta é coletiva, exigindo cuidado para não reproduzir as mesmas 
estruturas de poder estabelecido, nas quais algumas pessoas são consideradas mais valiosas do que 
outras. Seu nome de nascimento era Glória Jean Watkins. bell hooks era o nome de sua avó. 
. 
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Falar dessas mulheres é compreender que suas práticas fazem parte do 

processo de construção da identidade das expressões afro-brasileiras, como 

danças, cânticos e manifestações religiosas. Conforme Santos (2006, p. 41) “O 

estudo da cultura assim compreendida volta-se para as maneiras pelas quais a 

realidade que se conhece é codificada por uma sociedade, através de palavras, 

ideias, doutrinas, teorias, práticas costumeiras e rituais”. A dança do jongo é um 

desses símbolos. Além disso, as práticas culturais têm o potencial de reelaborar 

espacialidades e (re)construir temporalidades específicas. O mesmo se observa no 

caxambu, no jongo do Ticumbi, na capoeira e no tambor de Criola. 

Independentemente do local, sempre existem pontos em comum, e esses vínculos 

são, em grande parte, promovidos pelas mulheres. 

Andrade (2023) afirma que a visibilidade da liderança política das mulheres 

quilombolas em conexão com a cultura é um fenômeno recente. Embora o quilombo 

seja um espaço de cuidado, organizado e gerido diariamente por mulheres, elas são 

as principais guardiãs e educadoras das práticas e saberes comunitários, garantindo 

a heterogeneidade das tradições. Esse conhecimento foi transmitido pelos 

ancestrais no território onde o quilombo se formou, incorporando também as 

misturas de memórias culturais de diferentes lugares. 

Nesse sentido, ao refletir a partir de Beatriz Nascimento (1989), é possível 

perceber a distinção entre grupos e quilombos aceitos na sociedade, como os afoxés 

e escolas de samba, e aqueles não aceitos, formados no esforço pela liberdade 

diante do sistema escravista colonial, que impunha uma organização de terror em 

seu desfavor. 

Os quilombolas buscam e trabalham por uma sociedade livre da ganância, 

cujos pilares são o comunitarismo e o cooperativismo, fundamentados na justiça, na 

igualdade, no respeito a todos os seres humanos e na liberdade. Trata-se de uma 

sociedade cuja natureza intrínseca tornaria impossível a exploração econômica e o 

racismo (ANDRADE, 2023, p. 31). 

Isso cria novas narrativas e concepções nas quais o cuidado, o zelo e o 

pertencimento são valorizados. Também evidencia a importância da atuação das 

mulheres na construção de uma lógica alternativa, em que o saber feminino se 

contrapõe às normas estabelecidas pelos homens. Por isso, é importante destacar 

as festeiras que organizam toda a estrutura do Ticumbi: elas dançam, cantam e 
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conquistam visibilidade, sem deixar de cuidar da terra, da biodiversidade e de 

transmitir saberes que resultam em formas femininas de fazer política (ALMEIDA, 

2022). 

As mulheres quilombolas também têm saído de seus territórios para estudar e 

demonstrar a importância de sua luta. Assim, quem melhor pode falar pelas 

mulheres quilombolas são elas próprias, cuja oralidade constitui sua principal marca. 

Entretanto, elas têm aprendido a se expressar também na forma escrita, aceita pela 

sociedade, ampliando a produção de textos, publicando livros e divulgando suas 

lutas por meio da escrita. É preciso reconhecer que essa capacidade das mulheres 

quilombolas de “se mostrar” para o mundo é um instrumento de resistência e luta 

pela igualdade, contrapondo-se à histórica exclusão dos espaços públicos. 

Embora existam pontos de convergência entre mulheres quilombolas e 

mulheres de outros grupos, como a luta contra o sexismo e a violência de gênero, a 

realidade das quilombolas exige considerar interseccionalmente as categorias 

étnicas, raciais, de sexo, classe e gênero. Essa perspectiva permite compreender 

como as diversas formas de poder afetam essas mulheres, dificultando sua 

ascensão social (COLLINS; BILGE, 2020). 

Nesse sentido, as bionarrativas podem se tornar ferramentas poderosas, 

permitindo a articulação e a disseminação das experiências de vida, bem como a 

resistência cultural, por meio das mulheres que se tornam visíveis em lives, filmes e 

depoimentos divulgados nas mídias sociais. As histórias das mulheres quilombolas 

precisam ser conhecidas, e festividades como o Ticumbi podem servir como 

instrumentos significativos para essa divulgação. 

A preservação cultural das comunidades quilombolas significa um 

realinhamento entre as gerações, mantendo tradições e trazendo à tona a 

ancestralidade, o que possibilita uma retomada pública da história de uma população 

silenciada e invisibilizada. Ao abordar a manifestação cultural do Ticumbi a partir da 

participação das mulheres, contribui-se para a preservação de memórias e tradições 

baseadas na oralidade, por meio de moradores que conseguem estabelecer a 

relação entre o sofrimento vivido pelos antepassados e a continuidade da luta pelo 

reconhecimento enquanto sujeito de direitos. 

Segundo Ribeiro (2020, s/p) a 
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[...] Ancestralidade, enquanto princípio filosófico, é de ordem coronária que 

possibilita se reconhecer e continuar um legado que nasce a todo tempo e 

se mantém vivo no pulsar de nossa existência materializada em diversas 

ações e oralituras. 

 

Continuando, Ribeiro (2020) afirma que, sem história, um povo perde sua 

memória e é relegado à margem do cuidado e do reconhecimento. A ancestralidade 

estabelece vínculos entre a humanidade, a natureza e as comunidades, 

constituindo-se como construção coletiva. 

Trata-se de um processo dinâmico e contínuo, que envolve a negociação de 

significados e a rearticulação das experiências vividas. No caso dos afro-brasileiros, 

essa identidade foi moldada tanto pela experiência da diáspora africana quanto pela 

história da escravização no Brasil, que forçou milhões de africanos a adaptarem 

suas culturas e tradições a um novo contexto. 

Stuart Hall (2006/2009) é um autor fundamental nos estudos culturais, 

conhecido por análises sobre identidade e cultura na diáspora africana, oferecendo 

uma compreensão profunda de como essas identidades são formadas, negociadas e 

expressas. Em suas obras "A Identidade Cultural na Pós-Modernidade" (2006) e "Da 

Diáspora: Identidades e Mediações Culturais" (2009), esse autor discute a 

complexidade da identidade cultural, especialmente no contexto da diáspora 

africana. 

Hall (2006) argumenta que a identidade cultural é um processo dinâmico e em 

constante transformação, ao contrário de uma essência fixa e imutável. Para ele, as 

identidades são formadas por meio de um processo contínuo de "posição" e 

"reposição" contínuas, em que indivíduos e grupos constantemente reconstroem 

suas identidades em resposta a contextos históricos, sociais e culturais em 

mudança. No caso da diáspora africana, essas identidades são moldadas pelas 

experiências coletivas e pelos processos de adaptação cultural. 

A construção do referencial teórico desta pesquisa considerou a seleção do 

tema, da hipótese e da questão central a ser investigada. A escolha do tema está 

relacionada à vivência cotidiana da pesquisadora, quilombola do Sapê do Norte, 

que, embora atualmente não resida no quilombo, possui parentes que ainda vivem 

na comunidade. Dessa forma, ela tem conhecimento direto e interesse em 

compreender como ocorre a participação das mulheres no Ticumbi, manifestação de 
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grande importância para a preservação dos saberes da comunidade. A pesquisadora 

também busca aprofundar a compreensão sobre o papel das mulheres nesses 

festejos, que envolvem quatro comunidades, como será detalhado posteriormente 

(SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010). 

Outra característica desse tipo de revisão é que já existem definições sobre 

como a pesquisa deve ser conduzida, a partir dos encontros com a orientadora. Os 

objetivos e a questão central estão claramente estabelecidos. A análise foi realizada 

por meio das entrevistas com as festeiras, buscando uma conclusão, ainda que 

parcial, de fácil compreensão e com potencial aplicabilidade futura. 

Na mesma lógica das bionarrativas, esta pesquisa incorpora o conceito de 

biointeração, proposto por Santos (2015), conhecido por Nego Bipo. Esse conceito 

baseia-se na extração, utilização e reedição de elementos da natureza, sempre de 

forma coletiva e comunitária. Trata-se de uma prática típica dos territórios 

quilombolas, em que a vida deve ser construída em harmonia com a natureza e em 

defesa do meio ambiente. Isso se manifesta, por exemplo, no cultivo da terra sem o 

uso de agrotóxicos, garantindo o sustento das famílias, e na utilização de plantas 

para fins medicinais. As comunidades, diante da distância e das dificuldades de 

acesso a serviços médicos, precisaram se reinventar para atender às necessidades 

de saúde dentro do próprio território. 

As disputas vividas na sociedade têm raízes históricas que remontam à 

escravidão instaurada pelos portugueses, quando pessoas foram transformadas em 

objetos para serem comercializadas como mercadoria. Dessa experiência originou- 

se nossa disputa por território, a separação de nossas famílias, como o intuito de 

extinguir qualquer possibilidade de socialização, a interlocução entre nossa 

linguagem oral e a linguagem escrita do colonizador, provocando a necessidade de 

ressignificação e readaptação de nossos modos de vida e saberes, e criando novas 

identidades como estratégia de sobrevivência. 

Chegando à contemporaneidade, apesar da chamada Constituição “Cidadã” 

de 1988, do artigo 68 das Disposições Transitórias, das Diretrizes Curriculares para 

a Educação Quilombola, da Lei 10.639/2003, da Lei 11.654/2008, não observamos, 

por parte dos colonizadores e das políticas de atraso, um desejo efetivo de avanços 

para todos. O Estado de Direito não se mostra plenamente democrático, porque não 

garante a participação plena de todos nos processos de transformação da natureza 
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e das condições de vida da população, de modo que qualquer proposta de mudança 

seja exaustivamente debatida, respeitando as diversas formas de linguagem e 

comunicação. Esse déficit se manifesta nas dificuldades de acesso às políticas 

públicas básicas, como transporte, inexistência de unidades de saúde e escolas 

cujas professoras contratadas desconhecem a realidade dos territórios e das 

crianças e jovens que lá vivem (BESSAS, KATO, 2024). 

O que se observa são sucessivas tentativas de retirar os quilombolas de suas 

terras, conforme já evidenciado no início desta pesquisa, frequentemente com a 

conivência de órgãos governamentais, a fim de viabilizar a execução de 

megaprojetos e grandes obras de infraestrutura, como usinas hidrelétricas, estradas, 

ferrovias, exploração de minérios, construção de portos e estaleiros, além da 

contaminação de rios e do assassinato de lideranças, entre outras mazelas. Existem, 

contudo, formas de enfrentar essas distorções, que serão abordadas nos tópicos 

seguintes (SANTOS, 2015). 

 
2.3 IDENTIDADE CULTURAL AFRO-BRASILEIRA 

 
A identidade cultural afro-brasileira é dinâmica, complexa e plural, formada ao 

longo de um processo histórico marcado pelo deslocamento, pela resistência e pela 

reinvenção cultural das pessoas que convivem em um mesmo espaço. Hall (2006) 

argumenta que a identidade cultural se constrói justamente a partir de história de 

deslocamento forçado, resistência e reinvenção cultural. 

A diáspora africana é caracterizada por sentimentos de deslocamento e 

perda, mas também por uma rica tradição de resistência e resiliência cultural, 

conforme ressalta Hall (2006). A identidade dos afrodescendentes, portanto, 

constrói-se na interseção entre a memória do passado africano e as realidades 

presentes nas novas geografias culturais em que esses grupos se estabelecem. 

Essa identidade é caracterizada pela continuidade e pela transformação, mantendo 

elementos da cultura africana enquanto se adapta às novas condições sociais e 

culturais, conforme será explorado no próximo capítulo, que aborda a história deste 

território de luta e suas tradições (HALL, 2009). 
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3 TERRÍTÓRIO DO SAPÊ DO NORTE 

 

Este capítulo apresenta informações relevantes sobre o território do Sapê do 

Norte, que concentra o maior número de comunidades quilombolas do Espírito 

Santo. Apesar do direito ancestral de permanecer nas terras que pertenceram aos 

seus antepassados escravizados, a história tem se repetido por meio de tentativas, 

muitas vezes bem-sucedidas, de expulsão dessas populações, frequentemente 

viabilizadas pela conivência de agentes públicos com as empresas que invadem 

esses territórios. 

O território quilombola é fruto de uma resistência histórica que remonta ao 

período de escravização. Embora essa prática tenha sido oficialmente abolida, a 

população negra ainda é submetida, diariamente, à continuidade das violências no 

passado, agora manifestadas de forma mais sofisticada. As comunidades vivem em 

condições hostis, mas recorrem à cultura e ao cultivo em suas terras como 

estratégias de preservação e sobrevivência, dado que o Estado Brasileiro ainda não 

conseguiu reparar a dívida histórica com esses grupos, de acordo com a Fundação 

Cultural Palmares (2024). 

Dessa forma, apresentamos os resultados do Censo Quilombola de 2022, 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que atualiza as 

informações sobre os territórios existentes no estado. Dos 78 municípios do Espírito 

Santo, 26 possuem população quilombola, totalizando 15.652 pessoas. Em São 

Mateus, há 6.920 pessoas pertencentes a este grupo étnico, correspondendo a 

5,08% do total de habitantes da cidade (123.750 pessoas). Conceição da Barra 

apresenta o maior percentual de quilombolas (14,72%), com 4.042 pessoas em um 

total de 27.458 habitantes. Alguns municípios, no entanto, registram menos de dez 

quilombolas, como Alegre (6), Muqui (4), Iconha (2), Sooretama (5) e Santa Teresa 

(1) (IBGE, 2022). 

O Censo também revelou que o Espírito Santo é um dos 12 estados do país 

que possuem leis específicas para a regularização de territórios quilombolas. Ao 

todo, existem 11 comunidades oficialmente regularizadas, localizadas nos 

municípios de Santa Leopoldina, Ibiraçu, São Mateus, Cachoeiro de Itapemirim e 

Conceição da Barra conforme evidenciado na tabela 1 (IBGE, 2022). 

https://g1.globo.com/es/espirito-santo/cidade/santa-leopoldina/
https://g1.globo.com/es/espirito-santo/cidade/santa-leopoldina/
https://g1.globo.com/es/espirito-santo/cidade/ibiracu/
https://g1.globo.com/es/espirito-santo/cidade/cachoeiro-de-itapemirim/
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Tabela 1- Distribuição de quilombolas no Espírito Santo 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Conceição da Barra 4.042 27.458 14,72 

Divino de São 
Lourenço 

17 5.083 0,33 

Fundão 20 18.014 0,11 

Guaçuí 91 29.358 0,31 

Guarapari 134 124.656 0,11 

Ibiraçu 96 11.713 0,82 

Iconha 02 12.326 0,02 

Itapemirim 1.605 39.832 4,03 

Jaguaré 225 28.931 0,78 

Jerônimo Monteiro 52 11.575 0,45 

Laranja da Terra 261 11.094 2,35 

Linhares 445 166.786 0,27 

Marataízes 11 41.929 0,03 

Montanha 27 18.900 0,14 

Muniz Freire 14 18.153 0,08 

Muqui 04 13.745 0,02 

Pedro Canário 125 21.522 0,58 

Presidente Kennedy 875 13.696 6,39 

Santa Leopoldina 252 13.106 1,92 

Santa Teresa 01 22.808 000 

São Mateus 6.290 123.750 5,08 

Sooretama 05 26.502 0,02 

Vargem Alta 444 19.563 2,27 

Viana 19 73.423 0,03 

Total 15.652 3.833.486* 0,41 

Fonte: Censo Quilombola de 2022 (População total do Espírito Santo). 

Município Número de 
quilombolas 

Número de 
habitantes 

Percentual em relação à 
população total 

Alegre 

Cachoeiro de 
Itapemirim 

06 

589 

29.177 

185.784 

0,02 

0,32 
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Originalmente, o território quilombola de Sapê do Norte ocupava uma extensa 

área entre os atuais municípios de São Mateus e Conceição da Barra, abrigando 

cerca de 10.000 famílias distribuídas por mais de 100 comunidades. No entanto, 

muitas famílias foram expulsas de seus territórios pelas grandes empresas que se 

instalaram no estado, como a ArcelorMittal (antiga Suzano) e a Aracruz-Celulose 

(atual Fibria). A agricultura tradicional praticada por essas comunidades não atendia 

aos interesses empresariais, que introduziram o cultivo da cana-de-açúcar e do 

eucalipto. 

Essas comunidades foram expulsas de seus territórios tradicionais por um 

violento processo de colonização patrocinado pelo Estado. Durante o regime militar, 

a cultura tradicional quilombola foi substituída pelo “progresso”, representado por 

pastos e monoculturas de cana-de-açúcar e eucalipto. Atualmente, resistem no norte 

do Espírito Santo mais de 30 comunidades e aproximadamente 1,2 mil famílias 

(NASCIMENTO, 2021). Quase 90% das famílias que permaneceram até meados da 

década de 1960 foram obrigadas a se deslocar para a periferia das cidades da 

região, em nome de um desenvolvimento cujos benefícios jamais usufruíram. Entre 

as comunidades que permanecem resistindo estão São Cristóvão, Serraria, São 

Domingos, Roda d’Água e as comunidades da Bacia do Rio Angelim. 

Desde 2004, o INCRA afirma estar trabalhando na regularização dos 

territórios de Sapê do Norte. O primeiro quilombo a receber o RTID foi o de 

Linharinho, em Conceição da Barra, com 41 famílias e uma área de 9.542 hectares. 

Durante 2004, 2005 e 2006, a FCP4 emitiu a certidão de Comunidade 

Remanescente de Quilombo para diversos quilombos localizados no Sapê do Norte, 

como Angelim, Morro das Araras, Vala Grande, São Jorge, Córrego do Sapato I e II, 

Linharinho, Roda D‟Água, Santana. 

Desde 2006, o INCRA reconhece formalmente mais de 17.000 hectares, 

atualmente em posse de terceiros, como territórios tradicionalmente pertencentes às 

comunidades, embora o processo de titulação permaneça parado. Em meio a essa 

disputa desigual, os quilombolas, com o apoio de movimentos sociais, denunciam 

diversas formas de violência: redução drástica de seus territórios, insegurança 

alimentar, racismo, contaminação por agrotóxicos, falta de água e crimes 

ambientais, especialmente provocados, sobretudo pela Aracruz (Fibria), como 

4 Disponível em: em: https://www.seculodiario.com.br/meio-ambiente/justica-federal-confirma-territorio 
quilombola-no-sape-do-norte-em-sao-mateus. Acesso em: 15 nov. 2024. 

http://www.seculodiario.com.br/meio-ambiente/justica-federal-confirma-territorio
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destruição da biodiversidade da floresta tropical, perda da fertilidade do solo e 

contaminação de nascentes. 

Integrantes da comunidade de Linharinho relatam que em seu território existia 

a fazenda de Dona Maria Rita Cunha da Conceição, sendo possível encontrar 

vestígios do antigo cemitério de escravos, local onde também se processava a cana 

para a produção de açúcar e cachaça (FERREIRA, 2011). Esta é uma forte 

evidência arqueológica da escravidão e da ancestralidade africana das populações 

negras de Sapê do Norte. Segundo Fernandes (2011), em São Mateus, em 1824, 

cerca de 50% da população era escravizada (2.654), aumentando para 

aproximadamente 67% (3.027 escravizados) em 1827, indicando que a população 

escravizada constituía a maioria do município. 

Nas regiões de São Mateus e Conceição da Barra, havia líderes quilombolas, 

como Benedito, que em 1881 conseguiu defender o quilombo de Sant‟Anna de 

ataques de policiais e capitães do mato (OLIVEIRA, 2011). Entre as comunidades 

quilombolas de Sapê do Norte estão Lagoa dos Gracianos, Córrego do Conrado, 

Lagoa de Benedito, Córregos dos Pretos, Córrego do Caboclo, Lagoas do Mulato, 

Lagoa do Engenho entre outros, que continuam a produção artesanal de farinha de 

mandioca e beiju, realizada em regime familiar. 

A partir do final dos anos 1960, estas comunidades sofreram os impactos da 

implantação de extensos monocultivos de eucalipto pelo governo militar e pela 

Aracruz Celulose S.A. (atual Fibria), desestruturando o modo de vida das 

populações quilombolas do Norte do Espírito Santo (FERREIRA, 2011). Essa 

monocultura provocou a destruição em larga escala da Floresta Tropical Pluvial dos 

Tabuleiros Terciários, incorporando as terras tradicionalmente ocupadas ao sistema 

de propriedade privada. Consequentemente, este processo forçou a migração de 

muitas famílias quilombolas desta região para periferias de centros urbanos locais e 

regionais, como Conceição da Barra, São Mateus, Linhares, Serra e Vitória,capital 

do estado (FERREIRA, 2011). 

Com a reabertura política, houve o fortalecimento do movimento quilombola 

no país. Após a Constituição Federal de 1988, um número crescente de 

comunidades rurais e urbanas se reconhece como remanescentes de quilombos, 

reafirmando sua identidade (OLIVEIRA, 2011). O movimento local criou a Comissão 

Quilombola do Sapê do Norte, estabelecendo um plano de trabalho  para 
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reconhecimento, demarcação e titulação de dez territórios quilombolas nos 

municípios de São Mateus e Conceição da Barra, avançando na regularização 

fundiária da região (KOINONIA, 2005). 

O processo de regularização dos territórios do Sapê do Norte teve início em 

2004 pelo INCRA, com a colaboração da UFES, que incluiu inicialmente as 

comunidades de Linharinho, São Jorge, Córrego do Sapato e Morro da Arara; em 

2005, foram incluídas São Domingos, Santana, Serraria e São Cristóvão. Em 10 de 

dezembro de 2004, a FCP5 certificou a comunidade quilombola Angelim, situada em 

Conceição da Barra, sendo certificada como Comunidade Remanescente de 

Quilombo. Composta pela integração de cinco núcleos (Angelim I, II, III, Angelim 

Dias e Córrego do Macuco), representando o primeiro reconhecimento formal do 

estado. Em 2005, outras seis comunidades foram reconhecidas, cinco em São 

Mateus (Morro das Araras, Vala Grande, São Jorge, Córrego do Sapato I e Córrego 

do Sapato II) e uma em Conceição da Barra (Linharinho). 

Em 20066, novas comunidades foram certificadas, destacando-se Cristóvão e 

Serraria, em São Mateus, e Roda D’água e Santana, em Conceição da Barra. No 

mesmo ano, o INCRA publicou o edital reconhecendo aproximadamente 3.200 

hectares como território tradicional das comunidades de São Cristóvão e Serraria, 

com base em estudos da UFES, contudo, a empresa Aracruz (Fibria) questionou 

judicialmente e conseguiu, em 2007, a anulação da portaria de reconhecimento do 

território, sem que o INCRA recorresse à decisão ou realizasse a demarcação. 

Representantes da Comissão Quilombola têm criticado reiteradamente o 

INCRA pela morosidade, lentidão e insensibilidade diante das consequências 

negativas para as comunidades quilombolas, sendo que seus gestores em diversas 

situações já foram denunciados pela Associação dos Servidores do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (ASSINCRA/ES)7 por supostos acordos 

com a prefeitura de São Mateus relacionados à titulação de São Cristóvão e 

Serraria. A Comissão Quilombola8 também denunciou que o Movimento Paz no 

Campo oferece assessoria para que famílias quilombolas se posicionem contrárias à 

 

5 Disponível em: https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte- 
reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#fontes. 
Acesso em: 10 out. 2024 
6 Idem. 
7 Idem. 
8 Idem. 

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#fontes
https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#fontes


51 
 

 

 
regularização coletiva do território, impedindo a venda de terras. 

Desde 2009, os territórios vêm sendo reconhecidos quanto à situação de 

insegurança alimentar, com denúncias formalizadas no Conselho de Defesa dos 

Direitos da Pessoa Humana, vinculadas à Secretaria Especial dos Direitos Humanos 

da Presidência da República. Esse enfrentamento tem respaldo na Convenção 169 

da Organização Internacional do Trabalho (OIT), ratificada pelo Brasil pelo Decreto 

Legislativo nº 143/2002, no artigo 68 do Ato das Disposições Transitórias da 

Constituição Federal de 1988 e no artigo 2º do Decreto Presidencial nº 4.887/20039. 

As denúncias persistem, evidenciando que muitos processos estão 

engavetados pelo Judiciário estadual, além das ameaças de morte sofridas por 

vários quilombolas por meio de suas empresas de segurança privadas. Outra 

violência enfrentada é a passagem de um gasoduto construído pela Petrobras, que 

desrespeita às convenções e pactos dos quais o Brasil é signatário. A gravidade 

dessa situação reside no fato de que o gasoduto passa ao lado da Casa de Farinha 

e do pátio da escola de ensino fundamental da comunidade de São Jorge. Outros 

problemas enfrentados incluem a constante falta de água e a tentativa de 

industrialização do beiju10. 

Uma informação positiva foi o lançamento da “Cartografia Social das 

Comunidades Quilombolas e o Carvão no Sapê do Norte”, fruto da mobilização dos 

quilombolas do norte do Espírito Santo, com apoio do Fundo Brasil de Direitos 

Humanos e do Projeto Nova Cartografia Social dos Povos e Comunidades do 

Brasil11. Apesar disso, a luta constante pelo respeito à cultura, às formas de vida e 

ao território mantém os quilombolas em constante vigilância frente ao empresariado 

e ao poder público, que muitas vezes atuam em conluio e permanecem impunes. 

As comunidades quilombolas representam um exemplo significativo de 

resistência, destacando-se especialmente aquelas localizadas no Sapê do Norte, 

reconhecidas por sua rica história e pela preservação de tradições por meio de suas 

práticas culturais e sociais (AGUIAR, 2005). 

 
3.1 SOBRE O TICUMBI 

 

9 Disponível em: https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte- 
reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#fontes  
Acesso em: 10 out. 2024 
10 Idem. 
11 Idem. 

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#fontes
https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#fontes
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O estado do Espírito Santo possui um conjunto de manifestações populares 

surgidas no período da escravização que integram a cultura capixaba e que, a cada 

ano, se fortalecem nas festas realizadas em diversos municípios. A denominação 

dessas manifestações difere em relação a outros estados, mas, em essência, busca- 

se preservar a cultura negra e exaltar sua força e beleza, ainda que isso ocorra por 

meio de uma representação teatral que simboliza uma guerra entre o Rei do Congo 

e o Rei de Bamba, juntamente com seus secretários ou embaixadores. Nessa 

narrativa, o Rei do Congo sempre vence a batalha, representando os ideais de 

liberdade e a defesa da terra contra os Bambas, que se aliam aos poderosos em 

detrimento de seus próprios irmãos. O Ticumbi mantém viva a luta pela terra, pela 

liberdade e contra o racismo (MACIEL, 2016). 

 
Figura 4 – Fotografia do cortejo do Ticumbi pelas ruas de Conceição da Barra 

 

 
Fonte: Jornal Século Diário. Ligia Sancio. Disponível em: 

https://www.seculodiario.com.br/cultura/mais-um-ticumbi-de-pura-superacao/ D 

 

Trata-se de um teatro cuja dramatização é apresentada em versos, em 

homenagem a São Benedito. As danças, músicas e rituais incorporam elementos da 

herança africana e se adaptam às condições locais, criando uma ponte entre o 

passado e o presente. Essa celebração não apenas fortalece a coesão social dentro 

da comunidade, mas também serve como um símbolo de resistência às forças de 

assimilação cultural e ao racismo. O baile encena o conflito existente entre dois 

agrupamentos quilombolas, denominados “congos” e “bambas”, cujo desfecho define 

quem realizará a Festa de São Benedito no ano seguinte. 

A manifestação percorre a vila de Itaúnas ou a sede do município São 

http://www.seculodiario.com.br/cultura/mais-um-ticumbi-de-pura-superacao/
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Mateus, tendo seus pontos altos a igreja, a escola e a delegacia, que representam, 

respectivamente, os três poderes: a religião, o poder público e a lei. Ao final, os 

congos vencem a disputa e conquistam o direito de realizar a festa do santo. O 

público estimado para esse evento é de aproximadamente 500 pessoas para a festa 

de cada grupo de Ticumbi. 

 
3.2 O TICUMBI COMO LUGAR DE MEMÓRIA 

 

A Festa do Ticumbi é essencial para a manutenção da identidade cultural 

quilombola. Ela representa a continuidade de tradições ancestrais transmitidas de 

geração em geração, que resistem à homogeneização cultural imposta pela herança 

colonial dominante. Por meio do Ticumbi, homens e mulheres quilombolas do Sapê 

do Norte desempenham um papel central na preservação e na transmissão dessas 

tradições, zelando pela organização dos festejos e o bem-estar dos brincantes. 

O cuidado é uma marca forte na trajetória das mulheres quilombolas, que 

recorrem às suas bionarrativas para fortalecer os vínculos comunitários, a identidade 

coletiva e as relações sociais baseadas na solidariedade, além de reafirmar a 

relação com a terra, uma conexão que ultrapassa a lógica do lucro e do mercado e é 

carregada de sentidos existenciais. Dessa forma, por meio do território, as 

participantes autoafirmam sua identidade étnico-racial. 

A referência para a construção da memória social e identidade na totalidade 

do coletivo quilombola envolve a reconstrução da coesão do grupo, considerando 

três elementos, a saber, os acontecimentos, as pessoas e/ou personagens e os 

lugares conhecidos diretamente, mesmo quando se trata de uma projeção em outros 

eventos que não foram vivenciados pessoalmente (POLLACK, 1992). 

O Ticumbi constitui um resgate das experiências vividas no passado, mas que 

é realizado anualmente como parte dos festejos dedicados a São Benedito. Ele 

também representa a luta diária de seus integrantes para manter, transmitir e 

conservar memórias pessoais que se tornam coletivas e são passadas de geração 

em geração. Além disso, o Ticumbi tem se tornado objeto de estudo de vários 

grupos externos às comunidades quilombolas do Sapê do Norte (SÁ, 2016). 

No seu ápice, a pesquisa alicerçada nas bionarrativas das mulheres 

quilombolas do Sapê do Norte procura demonstrar que o Ticumbi não se esgota na 

festa. Busca, ao contrário, evidenciar, documentar e analisar como as narrativas 
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sociais se encontram e se entrelaçam, contribuindo para a resistência cultural e para 

a preservação da identidade afro-brasileira. 

Assim, não se pode deixar de reconhecer que as mulheres negras tiveram, e 

continuam tendo, grande importância na resistência e na organização dos 

quilombos, algo que persiste até os dias atuais. Entretanto, assim como ocorre nos 

centros urbanos, as mulheres quilombolas também são invisibilizadas, visto que o 

patriarcado privilegia os feitos dos homens, relegando às mulheres um papel 

secundário. 

No entanto, ao revisitarmos a história das heroínas negras, encontramos 

grandes lideranças quilombolas, como Aqualtune, princesa do Congo; Tereza de 

Benguela; Zacimba Gaba; Luiza Mahin; Mariana Crioula; entre tantas outras que 

evidenciam a força e a centralidade da liderança das mulheres negras. 

Na região do Sapê do Norte não é diferente, as mulheres desempenham um 

papel central na realização e na preservação das manifestações culturais nos 

quilombos. Há diversas mestras, como Maria Laurinda Adão, do Caxambu Santa 

Cruz, em Cachoeiro de Itapemirim, a Mestra Nega, responsável pelo Jongo de São 

Benedito, em São Mateus; Gessi Cassiano, mestra do Jongo Santa Bárbara, em 

Linharinho; Mestra Canuta Caetano, do Caxambu Alegria de Viver, de Vargem 

Alegre (Cachoeiro de Itapemirim), e Mestra Niecina de Paula Silva, do Caxambu da 

Velha Rita, no bairro Zumbi, também em Cachoeiro de Itapemirim. São mestras do 

jongo e do caxambu que mantêm a tradição. 

É de grande valia ter essas mulheres na liderança da organização das festas, 

atuando como guardiãs e disseminadoras dos saberes ancestrais. Elas mantêm uma 

tradição africana de caráter matriarcal, que reconhece as mulheres como sujeitos 

partícipes de todo o processo de formação da sociedade brasileira, estimulando a 

efetivação de práticas descolonizadoras e rompendo com teorias machistas e 

racistas. 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA FESTA DO TICUMBI 

A Festa do Ticumbi é uma manifestação cultural de profunda relevância para 

as comunidades quilombolas do Espírito Santo, especialmente no Sapê do Norte. 

Madeira (1984) afirma que o primeiro Ticumbi capixaba ocorreu em um quilombo 

denominado Nossa Senhora de Santana, localidade que atualmente faz parte do 
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município de Conceição da Barra, durante a década de 1820. A listagem de 

manifestações culturais negras é extensa, e entre elas destaca-se o Ticumbi, que 

constitui uma expressão de resistência cultural e identidade afro-brasileira. 

No Sapê do Norte, o Ticumbi está presente provavelmente desde os tempos 

do quilombo do Negro Rugério, escravizado de Dona Rita Gomes da Cunha, mãe do 

Barão de Aymorés, que se rebelou e se aquilombou nas terras da própria senhora, 

às margens do Córrego São Domingos (NARDOTTO et.al, 1999). Mesmo após o fim 

formal da escravização, essas comunidades não foram dissolvidas, pois, ao que 

tudo indica, os integrantes do Ticumbi no Espírito Santo, desde seus primórdios até 

a atualidade, pertencem ao mesmo tronco familiar, descendentes diretos de 

escravizados, e cultuam a memória de seus ancestrais, herdeiros dos fundadores do 

quilombo de Nossa Senhora de Santana. 

O Ticumbi é mais do que uma festa; trata-se de um complexo ritual que 

integra música, dança e teatralidade para narrar histórias que combinam elementos 

religiosos e mitológicos. A celebração é centrada na figura do Rei de Congo e do 

Embaixador, personagens de grande importância histórica e espiritual para a 

comunidade. Esses protagonistas são acompanhados por diversos outros 

participantes, guerreiros, músicos e dançarinos, todos desempenhando papéis 

essenciais na construção da narrativa do Ticumbi. 

A música ocupa papel central no Ticumbi, atuando como uma confluência 

entre o passado e o presente. Os ritmos presentes nos festejos têm origem em sons 

ancestrais africanos, gradualmente adaptados e transformados ao longo dos 

séculos. Os tambores, em particular, configuram-se como instrumentos sagrados, 

capazes de evocar a presença dos ancestrais e transmitir mensagens tanto 

espirituais quanto emocionais. Mais do que animar a dança e a teatralidade do 

Ticumbi, a música reforça a identidade cultural e estimula a participação ativa de 

todos que assistem à apresentação. Nesse sentido, Gilroy (2001) destaca que, na 

diáspora africana, a música constitui uma forma de resistência e preservação 

cultural, aspecto que se manifesta de maneira particularmente evidente no Ticumbi. 

A dança no Ticumbi é igualmente significativa, constituindo uma expressão 

corporal de resistência e celebração. Os movimentos são cuidadosamente 

coreografados para narrar histórias e transmitir significados culturais profundos. A 

dança incorpora elementos de combate e resistência, refletindo a trajetória de luta 
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dos quilombolas contra a opressão. Os participantes, compostos pelo Rei de Congo, 

pelo Rei de Bamba e seus respectivos secretários, além dos congos, guias e contra- 

guias, formam a cadência do corpo de baile, desempenhando um papel vital ao 

demonstrar ritmos e rimas enquanto narram, por meio do movimento, as histórias de 

seus ancestrais e questões contemporâneas que atravessam a vida do povo negro. 

Isso reforça a ideia de que o Ticumbi constitui uma forma de memória corporal, na 

qual o corpo se transforma em um arquivo vivo de práticas culturais e históricas 

(CANCLINI, 2008). 

Os rituais do Ticumbi são permeados por simbolismos religiosos, combinando 

elementos do catolicismo popular com práticas espirituais de origem africana. Esta 

sincretização testemunha a adaptabilidade e a resiliência das tradições afro- 

brasileiras. Durante a festa, os participantes invocam santos católicos, com destaque 

para São Benedito e orixás africanos, criando um espaço sagrado no qual as 

fronteiras entre o humano e o sagrado se confluem. Bhabha (2010) argumenta que 

tais práticas sincréticas constituem formas de resistência cultural, permitindo 

comunidades dispersas pelo mundo preservem suas identidades enquanto se 

adaptam a novos contextos. 

A preparação para o Ticumbi envolve muitas mãos, destacando-se as 

femininas, responsáveis por tarefas que vão desde a confecção e conservação das 

vestimentas até a organização da recepção, incluindo a preparação de alimentos 

tradicionais que serão partilhados durante a celebração. As mulheres também atuam 

como as guardiãs de São Benedito e marcam presença notável no cortejo pela 

cidade, sambando e dançando em sincronia com o folguedo. Esse aspecto coletivo 

da preparação é crucial para a manutenção dos laços comunitários e para a 

transmissão de conhecimentos culturais. Nesse contexto, as mulheres 

desempenham um papel central, sendo responsáveis por muitos fazeres antes e 

durante os festejos. Tudo isso na contramão da cultura hegemônica, marcada pelo 

patriarcado, as tradições quilombolas apresentam uma organização social mais 

alicerçada na liderança das mulheres, característica que se reflete na estruturação 

do Ticumbi. 
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Figura 5- Fotografia dos integrantes do Ticumbi na 1ª missa do ano 

 

Fonte: Lígia Sancio. Fase, 2023. 

 

A Festa do Ticumbi constitui uma rica interseção de elementos culturais, 

históricos e religiosos, formando uma poderosa expressão de resistência e 

identidade afro-brasileira. Por meio dos festejos, a comunidade quilombola do Sapê 

do Norte preserva a africanidade e reafirma sua identidade em um mundo que, 

muitas vezes, busca marginalizá-la, subjugar suas tradições ou até mesmo bani-la. 

Em sua plenitude, o Ticumbi revela a profundidade e a complexidade dessa 

celebração, demonstrando como ela se configura como um pilar da identidade 

cultural e da resistência das comunidades quilombolas. 

 
3.4 SIGNIFICADO CULTURAL E COMUNITÁRIO DO TICUMBI 

 
O Ticumbi possui um significado cultural e social profundo nas comunidades 

quilombolas do Sapê do Norte, destacando-se como uma manifestação central na 

preservação da cultura quilombola. Essa festividade, que integra música, dança e 

rituais religiosos, atua como guardiã das tradições afro-brasileiras, juntamente com 

outras expressões culturais como o jongo, o congo, as reisadas e as ladainhas, 

transmitindo conhecimentos e valores de geração em geração. A importância do 

Ticumbi reside em sua capacidade de manter vivas as práticas culturais ancestrais, 

adaptando-as às realidades contemporâneas sem perder suas raízes africanas 

(AGUIAR, 2005). 

Essa continuidade cultural é fundamental para a identidade quilombola, 
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oferecendo um sentido de pertencimento e uma conexão com os antepassados, ao 

mesmo tempo em que se articula com a realidade atual da diáspora negra. 

A função social do Ticumbi na coesão comunitária constitui outro aspecto 

crucial. A festa não se limita a uma celebração, mas configura-se como um evento 

que reúne a comunidade, fortalecendo os laços sociais e promovendo a 

solidariedade. Durante a preparação e a realização do Ticumbi, a comunidade atua 

de forma colaborativa, desde a confecção de trajes até a organização de alimentos e 

a execução dos rituais. A festividade funciona como um espaço de encontro e de 

reafirmação dos valores comunitários, no qual os membros compartilham 

experiências e consolidam sua identidade coletiva. 

Além disso, o Ticumbi desempenha um papel significativo como expressão de 

resistência cultural e política. Por meio da celebração, os quilombolas reafirmam sua 

identidade e contestam as narrativas dominantes que frequentemente marginalizam 

suas contribuições culturais. A festa configura-se como uma afirmação de orgulho e 

resistência, na qual a comunidade celebra sua herança e a resistência histórica. 

Nesse sentido, manifestações culturais não hegemônicas representam uma forma 

de luta contra a lógica colonial, uma perspectiva que se aplica diretamente ao 

Ticumbi. 

Neves (1976) afirma que as representações e as festividades folclóricas 

promovidas pelos negros e seus descendentes continuam até a atualidade, sempre 

sob a égide da Igreja e alinhadas ao calendário católico. Exemplos disso são as 

“Festas do Mastro”, “Folias de Reis”, “Cabocleiros”, “Reis-de-Boi”, “Marujada”, entre 

outras, que ocorrem no ciclo natalino, invocando santos padroeiros, feitos para 

reverenciá-los, e quase sempre iniciadas diante de uma igreja ou capela, como 

ocorre com o ritual do Ticumbi no Espírito Santo. 

O Ticumbi também atua como uma plataforma de expressão política, na qual 

questões de identidade e resistência são evidenciadas. Por meio dos rituais e das 

narrativas encenadas durante a festa, a comunidade quilombola aborda temas 

relacionados à resistência, à opressão e à marginalização, reafirmando seu direito à 

existência. Essa prática configura-se como um ato político, refletindo a luta contínua 

dos quilombolas por reconhecimento e reparação. Ao situar a cultura como um 

espaço em que identidades são reveladas, o Ticumbi exemplifica essa dinâmica de 

resistência e afirmação. 
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A Festa do Ticumbi, portanto, é um ato político cultural, mas também uma 

declaração de resistência e resiliência. Por meio de seus saberes e fazeres, a 

comunidade quilombola do Sapê do Norte mantém viva seus modos de vida, ao 

mesmo tempo em que desafia as forças de assimilação e marginalização. A festa 

reforça a coesão comunitária, promove a solidariedade e funciona como uma 

plataforma de resistência cultural e política. Por intermédio do Ticumbi, os 

quilombolas não apenas preservam suas tradições, mas também afirmam sua 

existência e sua resistência em um mundo que muitas vezes tenta apagá-los. 

O Ticumbi constitui um pilar da cultura quilombola, desempenhando um papel 

vital na preservação das tradições, na coesão comunitária e na resistência cultural e 

política. A festa representa uma expressão rica e multifacetada da identidade 

quilombola, refletindo a continuidade e a adaptação das tradições africanas no 

Brasil. Estudar o Ticumbi é essencial para compreender a profundidade e a 

complexidade da cultura quilombola, bem como a importância da resistência cultural 

para a manutenção da identidade afro-brasileira. 

Canclini (2008) argumenta que a cultura é um espaço de produção de 

significados, no qual as práticas culturais são constantemente negociadas e 

redefinidas. A música afro-brasileira, com suas raízes profundas nos ritmos 

africanos, exemplifica essa negociação cultural. Gêneros musicais como o samba, o 

maracatu e o afoxé são expressões de resistência e de identidade, desenvolvidas 

em resposta às condições de marginalização e exclusão social. 

Bhabha (2010) enfatiza que a cultura constitui um processo de hibridização, 

no qual diferentes elementos culturais se encontram e se transformam. As danças 

afro-brasileiras, como o jongo, o congo, o caxambu, o maculelê, o tambor de crioula 

e a capoeira, são exemplos dessa hibridização cultural. Essas danças preservam as 

raízes das tradições africanas, mas também incorporam elementos da cultura 

brasileira, criando novas formas de expressão cultural que refletem a diversidade e a 

resiliência da identidade afro-brasileira. 

A religiosidade constitui também um componente central da identidade 

cultural afro-brasileira. As religiões afro-brasileiras, como o candomblé e a umbanda, 

representam formas de resistência espiritual que preservam as tradições religiosas 

africanas. De acordo com Almeida (2014), essas religiões desempenham um papel 

importante na conexão ao sagrado, no fortalecimento dos vínculos afetivos e na 
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transmissão de valores culturais. As práticas religiosas afro-brasileiras são uma 

expressão da identidade cultural, oferecendo um espaço de afirmação e celebração 

da herança africana. 

 
3.5 A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA 

 
Zin (2018) afirma que os primeiros registros da literatura negra no Brasil 

datam do início da segunda metade do século XIX. Contudo, a discussão sobre uma 

forma específica de produzir literatura que retrata o sofrimento do povo negro 

evidencia, nas últimas três décadas, a criatividade e a sensibilidade de autores e 

autoras não apenas no Brasil, mas também em outros países africanos. Essa 

produção literária se apresenta como uma forma potente de reinvenção da vida e de 

construção de novas realidades: 

Do ímpeto autobiográfico à oratória, passando pelo poema, pelo drama e pela 

ficção, é fato que o negro sempre se expressou. E o fez, majoritariamente, nas 

línguas dos colonizadores, que aprendeu e, em diversos momentos, adaptou, 

conferindo-lhes entonações, ritmos, sentidos e vocábulos inteiramente novos. 

Dessas falas, por vezes isoladas, até à constituição de uma literatura, os caminhos 

trilhados por tais agentes podem ser considerados bastante tortuosos. Esse 

processo incluiu a lenta e gradual aquisição do letramento, da escritura e, com o fim 

da escravização formal, de uma cidadania manca, ainda em fase de consolidação 

(ZIN, 2018, p. 262). 

A maior parte da produção literária sobre os negros e suas culturas, 

especialmente no que tange à religiosidade africana e afro-brasileira, foi escrita por 

autores homens, muitos deles brancos, que registravam sua própria visão sobre 

esses povos e práticas. Se por um lado, uma literatura específica construída pela 

negritude poderia ser considerada restritiva ou segmentada, por outro, ela permite 

que o negro deixe de ser objeto de análise para tornar-se sujeito da criação, 

passando a registrar e expressar sua própria visão de mundo, em vez de ser apenas 

tema de autores brancos. 

Gradualmente, começa a se tornar pública a poesia e a produção de autores 

como Luiz Gama, Cruz e Souza, Maria Firmina dos Reis, Machado de Assis, José do 

Patrocínio, Lima Barreto, José do Nascimento Moraes, Lino Guedes, Solano 

Trindade, Abdias do Nascimento, Carolina Maria de Jesus, Mestre Didi, Eduardo de 
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Oliveira, Carlos Assumpção, Joel Rufino dos Santos, Muniz Sodré, Conceição 

Evaristo, Nei Lopes, Martinho da Vila, Oswaldo de Camargo, Geni Guimarães, 

Francisco Maciel, Maria Helena Vargas e Eustáquio José Rodrigues. 

Foi partir da ação do movimento negro na década de 1970 que autores 

negros conseguiram produzir literatura voltada para um público mais amplo, mesmo 

durante a Ditadura Militar, promovendo encontros entre grupos de escritores negros 

de diferentes regiões do Brasil. Como explica Cuti (2010, p. 126-127): “Nesses 

encontros a poesia sempre se fez presente, quer em representações dramáticas, 

quer em simples declamações”. Entre os autores mais apreciados em São Paulo 

estavam Solano Trindade e Carlos Assumpção. Esses encontros possibilitaram o 

estabelecimento de contatos entre autores novos e alguns da geração anterior. 

Em 1976, o Centro de Estudos Culturais Afro-Brasileiro Zumbi (Santos-SP) 

publicou a “Coletânea de Poesia Negra” (mimeografada), reunindo textos de autores 

negros da África e da América, incluindo brasileiros já publicados em livros. Por esse 

período, o jornal Árvore das Palavras circulava de mão em mão, veiculando notícias 

das revoluções africanas nas então colônias portuguesas e difundindo uma 

mensagem de consciência política do negro brasileiro. Surgia de forma discreta, sem 

que se soubesse exatamente sua origem. 

No ano de 1977, foi lançado no Rio de Janeiro o jornal Sinba – órgão de 

divulgação da Sociedade de Intercâmbio Brasil-África, que fortaleceu ainda mais os 

contatos e estimulou a organização dos grupos de escritores. Nesse mesmo ano, em 

São Paulo, foi impressa em mimeógrafo, a coletânea Negrice I, contendo textos de 

poetas negros contemporâneos, alguns iniciantes, outros já consagrados. 

Cuti (2010, p. 130-131) informa ainda sobre a existência de mais dois 

coletivos negros com atuação fora de São Paulo: o Grupo Negrícia – Poesia e Arte 

de Crioulo, da cidade do Rio de Janeiro, que contava, entre outros, com Éle Semog, 

Hélio de Assis, Deley de Acari e Hermógenes Almeida, e, em Salvador, o Grupo de 

Escritores Negros de Salvador (GENS), liderado por Jônatas Conceição da Silva. 

Duarte (2009; 2011) destaca que a literatura afro-brasileira é uma forma de 

resistência cultural, desafiando as narrativas dominantes e oferecendo voz às 

experiências e perspectivas dos afro-brasileiros. Por meio da literatura, os escritores 

afro-brasileiros articulam suas identidades, expressam suas lutas e compartilham 

suas aspirações. Mais do que documentar experiências vividas, a literatura afro- 
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brasileira funciona como um instrumento de preservação e transmissão da 

identidade cultural. 

Existe ainda discordância quanto ao termo mais adequado a ser utilizado. 

Duarte (2009; 2011) esclarece que essa dimensão da literatura brasileira ainda se 

configura como um conceito em constante construção e transformação. Mais do que 

um segmento ou linhagem, ela integra um amplo encadeamento discursivo. 

Dentre os teóricos que defendem a manutenção da expressão “literatura 

negra”, mesmo após a popularização da “literatura afro-brasileira”, destacam-se 

Oswaldo de Camargo, Abelardo Rodrigues, Paulo Colina e Mario Jorge Lescano. 

Cuti, pseudônimo de Luiz Silva, contrapondo-se a essas concepções, sugere que 

denominar de “afro” a produção literária negro-brasileira, produzida por aqueles que 

se assumem como negros em seus textos, e mantê-la à margem da literatura 

brasileira desqualifica essa produção, colocando-a em segundo plano. Para ele, o 

termo “afro-brasileiro” acabaria conferindo maior relevância a uma suposta ligação 

com a África, enquanto desconsidera a experiência histórica específica do negro no 

Brasil. 

No entanto, o que tem sido construído pelos autores negros brasileiros é 

distinto da noção de afrodescendência, e constitui fruto da experiência brasileira na 

construção e formação do país, refletindo a vivência concreta de sua sociedade e 

cultura. 

 
A literatura negro-brasileira nasce na e da população negra que se formou 
fora da África, e de sua experiência no Brasil. A singularidade é negra e, ao 
mesmo tempo, brasileira, pois a palavra negro aponta para um processo de 
luta participativa nos destinos da nação e não se presta ao reducionismo 
contribucionista a uma pretensa brancura que a englobaria como um todo a 
receber, daqui e dali, elementos negros e indígenas para se fortalecer (...). 
O que há de manifestação reivindicatória apoia-se na palavra “negro” 
(SILVA, 2010, apud SANTOS; VALE, 2023, p. 9 grifos do autor). 

 
 

 

Reforçar a literatura negra é, simultaneamente, reforçar a identidade negra e 

a construção da capacidade crítica diante de todo o processo vivido pelos 

escravizados, que, apresar de todas as tentativas de aniquilamento, conseguiram 

expressar sua criatividade. Ao adotar a expressão “literatura afro-brasileira”, 

estabelece-se uma relação mais ampla com o continente africano, entretanto, essa 

terminologia é menos política, pois não se deve esquecer que foi também o próprio 
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continente africano que vendeu seus pares, contribuindo para a iniquidade 

conhecida como tráfico mercantil (FONSECA 2006). 

Duarte (2011, p. 37) enfatiza que esse grupo em décadas de produção, 

 
são agentes que se diferenciam no panorama da literatura negra por 

apresentarem temas, linguagens e, especialmente, pontos de vista 

marcados pelo pertencimento étnico e pelo propósito de construírem em 

seus textos perspectivas afros- identificadas. 

 

3.6 CULINÁRIA AFRO-BRASILEIRA 

 
A culinária afro-brasileira desempenha um papel significativo na construção 

da identidade cultural, porque a comida também constitui uma forma de resistência 

contra o apagamento da contribuição do negro na formação da sociedade brasileira. 

Além disso, a culinária funciona como uma memória cultural, que conecta as 

gerações presentes às suas raízes ancestrais (FERREIRA, VICENTE, 2017). 

Uma das formas de manutenção das tradições trazidas pelos pratos africanos, 

agora adaptados à culinária afro-brasileira, é evidenciar a importância de preparar 

um bom prato mesmo com poucos recursos, uma realidade ainda vivida pela 

população negra do país. Na atualidade, vemos milhares de receitas fit, sem gordura 

e utilizando apenas as partes nobres de carnes. Essa realidade está distante da 

experiência da maioria da população brasileira, que historicamente consumiu o que 

sobrava, desenvolvendo o hábito de comer vísceras, pés, cabeça, chouriço feito com 

a tripa do porco ou canja de pescoço. 

Muitas vezes, esses alimentos são apontados como prejudiciais à saúde por 

seu alto teor de gordura, no entanto, pouco se discute sobre os alimentos 

processados, igualmente ricos em gordura saturada. Esse debate não é recente: já 

no século XIX, teses produzidas na Faculdade de Medicina da Bahia afirmavam que 

o azeite de dendê seria prejudicial à saúde. 

Nesse sentido, as religiões de matriz africana têm desempenhado um papel 

fundamental na preservação das tradições e no uso de ervas cultivadas nos espaços 

onde essas casas funcionam, além de atuarem como polos de distribuição de 

alimentos para adeptos e não adeptos, contribuindo para o combate à insegurança 

alimentar. Para a população negra, a comida torna-se um polo de aglutinação, 

compartilhamento, acolhimento, coletividade e geração de renda. Basta observar a 
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quantidade de mulheres negras que produzem alimentos, mantendo suas casas e 

famílias. O Brasil conta, entre suas receitas, com pratos que são verdadeiras 

combinações culturais, por exemplo, a feijoada, a moqueca, o baião de dois e o 

feijão tropeiro, preparações que historicamente unem diferentes alimentos, criando 

novas combinações e nutrindo comunidades inteiras. 

No Sapê do Norte, esse processo se manifesta principalmente na produção 

do beiju, uma iguaria tradicional quilombola produzida feita a partir da goma e da 

massa de mandioca. Trata-se de uma tradição transmitida de geração em geração, 

produzida pelas famílias, sendo uma fonte de renda e também um símbolo de 

resistência e reafirmação da identidade cultural. 

Segundo a documentação apresentada ao Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (INPI), o beiju vem sendo produzido no Sapê do Norte desde, pelo menos, 

o século XIX, ainda no período escravista, quando comunidades quilombolas se 

estabeleceram na região dos municípios de Conceição da Barra e São Mateus, no 

Espírito Santo (BRASIL/INPI, 2024). 

Todas as etapas do processo produtivo do beiju do Sapê do Norte são 

realizadas pelos quilombolas, desde a preparação do terreno para o plantio da 

mandioca até a finalização do alimento, que pode ser enriquecido com outros 

ingredientes, como coco e amendoim. Após a colheita da mandioca, o produto é 

levado à casa de farinha, ou quitungo (como o espaço é chamado pelos nativos), 

onde passa pelas etapas de descascar e ralar (BRASIL/INPI, 2024). 

Em seguida, realizam-se as etapas de extração da massa da mandioca, de 

descanso para a eliminação de toxinas e de manipulação da goma e do polvilho, até 

que, finalmente, se chega ao processo de preparação do beiju. O produto é colocado 

na chapa, recheado conforme a preferência, e posteriormente fechado e cortado. 

Uma das formas de comercialização do beiju ocorre no festival realizado anualmente 

desde 2003, criado para impulsionar as vendas do alimento e atrair novos clientes, 

incluindo turistas. 

As mulheres quilombolas do Sapê do Norte são as principais produtoras do 

beiju, que é uma iguaria feita à base de goma de mandioca. Com o apoio do Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), essas mulheres 

trabalham para obterem um Selo de Indicação Geográfica, que precisa ser aprovado 

pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) visando valorizar o produto e 
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ampliar sua comercialização. O encontro da cozinha africana com a brasileira, por 

meio da combinação de múltiplos temperos, especiarias, frutas, raízes e outros 

alimentos, estabeleceu novos hábitos alimentares, nos quais todas as influências 

foram incorporadas ao cardápio brasileiro, como o consumo da farinha de mandioca 

em diversos preparos. 

Figura 6 – Fotografia do beiju e seu Selo de Indicação Geográfica 
 

Fonte: Século Diário, 2022. 
 
 

Aguiar (2005) destaca que as histórias de vida dessas mulheres oferecem 

uma visão profunda sobre a resistência cultural e a preservação das tradições. As 

bionarrativas são uma forma de partilhar e transmitir a identidade cultural, 

fortalecendo os laços comunitários e promovendo o modo de ser negro, presente no 

mundo de diversas formas. 

 
Figura 7 – Fotografia da produção do beiju 

 

Fonte: Século Diário, 2022. 
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O beiju mole é também uma tradição consumida principalmente durante a 

Semana Santa, na cidade de Baía Formosa, extremo Sul do Rio Grande do Norte, e 

foi tema do minidocumentário denominado “Beiju de Mandioca Mole”, que registra 

sua confecção. Além disso, é produzido pelas comunidades quilombolas do 

município de Feira de Santana, na Bahia, e no estado Pará, sendo tradicionalmente 

vendido assado na folha de banana. A produção de beijus nessas regiões 

representa uma fonte de renda para muitas famílias e constitui uma tradição 

transmitida por muitas gerações. Contudo, vale destacar que somente no norte do 

Espírito Santo essa produção caminha para ser realizada em grande escala. 

A permanência das influências africanas na culinária brasileira está, ainda que 

muitas vezes de forma inconsciente, fundamentada na compreensão antropológica 

de que a cultura representa uma multiplicidade de saberes, práticas e valores 

transmitidos ao longo do tempo. A identidade cultural brasileira, por sua vez, 

constitui-se da miscigenação de diferentes matrizes étnicas que contribuíram para a 

formação de nosso povo, resultando em uma síntese de costumes, modos de pensar 

e viver, moldados pelo processo civilizatório, pelos avanços científicos e, mais 

recentemente, pelo impacto das novas tecnologias (LONTRA, 2017, p. 298). 

Retomamos, nesta pesquisa, as memórias do passado que fazem parte desse 

processo de preservação das tradições africanas na diáspora, mantendo-as viva no 

presente. O reconhecimento das tradições criadas pelos quilombolas confere o 

devido valor à importância cultural do conhecimento acumulado pela população 

negra, integrando-o à história da nação mais miscigenada e multicultural do mundo, 

fruto da convivência e do encontro de diferentes povos e culturas em terras 

brasileiras (FERREIRA, 2018). 

A força de outras culturas no Brasil historicamente carregou consigo a 

tentativa de destruir os conhecimentos, modos de agir e pensar pertencentes aos 

povos indígenas e africanos. Contudo, os quilombos têm conseguido promover um 

intercâmbio de saberes, estéticas e éticas, dando lugar a outra forma de 

racionalidade, pautada na biointeração. Como observa Santos (2015, p. 37) que 

“seguindo a orientação das mestras e mestres, ninguém podia pescar para 

acumular, pois melhor lugar de guardar os peixes é nos rios, onde eles continuam 

crescendo e se reproduzindo”. 

Esse modelo de pensamento abrange a cosmovisão, ou seja, a capacidade 
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de enxergar o mundo em sua pluralidade, reconhecendo e respeitando os elementos 

ao redor, a natureza e a preservação dos bens e patrimônios como sagrados, em um 

contexto de cosmografia. Little (2002) define os grupos tradicionais como 

quilombolas a partir das formas de ocupação e da história construída coletivamente 

ao longo da história. Essa definição considera a relação intrínseca desses grupos 

com seu território, incluindo a memória coletiva da ocupação, o uso social dado ao 

espaço e as estratégias de defesa dele. 
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4 METODOLOGIA 

Este estudo contou com observação direta em campo e com a participação 

de mulheres quilombolas, evidenciada por meio das entrevistas com seis festeiras 

do Ticumbi de São Benedito, da região do Sapê do Norte. O mestrado, iniciado em 

2023 na Linha de Pesquisa Ensino, Sociedade e Cultura do Programa de Pós- 

Graduação em Ensino na Educação Básica (PPGEEB) da Universidade Federal do 

Espírito Santo, enfrentou desafios típicos da escrita acadêmica, que exigem 

perseverança e resiliência. Consideramos que muitas outras mulheres, que 

enfrentaram obstáculos semelhantes, também conseguiram alcançar êxito, 

reforçando a relevância do tema estudado. 

A escolha do tema e metodologia não foi aleatória, visto que a pesquisadora é 

militante do movimento negro e de origem quilombola. Durante a elaboração do 

estudo, constatamos a escassez de materiais que tratem da presença das mulheres 

negras como festeiras, o que reforça a pertinência da pesquisa. Nesse sentido, o 

objetivo central foi analisar o papel dessas mulheres na organização e realização do 

Ticumbi, examinando como a partilha e o preparo dos alimentos se relacionam com 

a identidade cultural e a resistência negra, além de documentar e analisar suas 

bionarrativas. 

O objetivo deste capítulo é explicar a metodologia que fundamentou o 

processo de investigação, bem como as técnicas aplicadas no desenvolvimento 

desta dissertação. Ademais, buscamos justificar e embasar suas características, a 

seleção e a aplicação de cada uma delas. O método de pesquisa científica versa 

sobre: 

 
[...] um conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, com maior 
segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos 
e verdadeiros – traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 
auxiliando as decisões do cientista (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 65). 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cujo objetivo foi responder, com base 

nos dados obtidos, à seguinte questão de pesquisa: analisar as bionarrativas das 

mulheres quilombolas na participação e manutenção da Festa do Ticumbi. 

Esta pesquisa visou analisar o papel dessas mulheres na organização e 

realização do Ticumbi, examinando de que forma a partilha e o preparo dos 

alimentos se relacionam com a identidade cultural e a resistência negra. Além disso, 
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buscou documentar e analisar as bionarrativas das mulheres quilombolas no Ticumbi 

de São Benedito. 

Para o desenvolvimento de uma pesquisa qualitativa, a coleta de dados 

constitui o primeiro momento, conforme declaram Marconi e Lakatos (2010). Esses 

autores afirmam que, em geral, “nunca se utiliza uma única técnica ou um único 

método, mas todos os que forem necessários ou apropriados para determinado 

caso” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 164), ressaltando ainda que, na maioria das 

vezes, recorrem-se a duas ou mais técnicas. 

Os dados da pesquisa qualitativa podem ser coletados por meio de 

documentos, entrevistas, questionários abertos, entre outros instrumentos, o que 

possibilita uma análise mais aprofundada ao longo do processo investigativo e a 

elaboração de conclusões mais detalhadas. 

A atenção mais relevante em uma pesquisa qualitativa recai sobre o estudo e 

a observação do campo empírico, considerando o contexto em que está inserido e 

as particularidades do local de origem. Esse tipo de pesquisa demanda um exame 

aprofundado do objeto de pesquisa e reconhece que o contato direto do pesquisador 

com o espaço/lugar estudado permite observar e compreender o cenário de forma 

mais precisa, sem que haja manipulação desse cenário. 

Mostrar a história a partir da narrativa dos vencidos, ou seja, das maiorias 

minorizadas, historicamente exploradas e criminalizadas, mas que resistem mesmo 

quando invisibilizadas, constitui um enfoque de grande relevância. Desta feita, é 

indispensável dar visibilidade aos que não se conformam e criam movimentos que 

denunciam sua condição enquanto seres humanos desumanizados. Tal perspectiva 

contribui para que o sujeito deixe de ocupar o lugar de objeto de pesquisa e possa 

falar por si, tornando-se, de fato, o sujeito da pesquisa. Ao narrar seus processos de 

constituição histórica, o indivíduo reconstrói suas experiências por meio do processo 

narrativo, o qual possibilita seu protagonismo, sua autonomia e a expressão livre de 

suas perspectivas (SCHWARCZ, 2020). 

Para tanto, esta pesquisa é de caráter participante, aplicada e qualitativa, 

combinada com a técnica de história oral. Este estudo finaliza com a apresentação 

da trajetória percorrida pela pesquisadora na elaboração da pesquisa, organizada 

pelos procedimentos adotados para a coleta de dados, pelos sujeitos participantes, 

pelo período de realização do estudo e, por fim, pela sistematização e análise dos 
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dados coletados. 

A opção pela pesquisa participante, segundo Thiollent (2009), promove a 

transformação tanto do pesquisador quanto do pesquisado, permitindo um 

aprendizado recíproco. Ao envolver o pesquisador diretamente no território 

estudado, confere-se a ele a legitimidade de integrante da comunidade, superando a 

desconfiança que frequentemente acompanha esse tipo de investigação. Segundo o 

autor, o maior beneficiado desse processo é a ciência, que se apresenta como uma 

ferramenta concreta de intervenção social, permitindo que o conhecimento produzido 

ultrapasse os muros da academia e impacte efetivamente a vida das pessoas. 

Utilizamos a gravação em áudio para realizar a entrevista, pois, segundo 

Lüdke & André (1986, p. 37), esse recurso “tem a vantagem de registrar todas as 

expressões orais, imediatamente, deixando o entrevistador livre para prestar toda 

sua atenção ao entrevistado”. 

 
4.1 O PROCESSO DE ANÁLISE DOS DADOS 

Segundo Gil (2008, p. 17) a pesquisa é definida como um “procedimento 

racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas 

que são propostos. “A pesquisa desenvolve-se por um processo constituído de 

várias fases, desde a formulação do problema até a apresentação e discussão dos 

resultados”. 

Considerando que, neste processo, está sendo construída a metodologia da 

pesquisa, cabe ressaltar que o tema proposto se relaciona com diferentes 

dimensões sociais da vida da pesquisadora, articuladas à sua militância política no 

movimento negro. Esses elementos se entrelaçam para compor o fio condutor do 

estudo, no qual o pensar não se dissocia do sentir, reconhecendo-se que tais 

mediações estão presentes no processo de produção do conhecimento e na 

afirmação de uma identidade inserida na diáspora, transladada para o Brasil 

(BORGES, 2020). 

Isso nos remete à reflexão de Peirano (2014) acerca da etnografia como 

método central, o qual possui na reflexividade um processo de mão dupla entre dois 

universos simbólicos – o do pesquisador e seu mundo, e do pesquisado e seu 

mundo. 

Para Peirano (2014), a qualidade substancial da etnografia reside em 
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ultrapassar o senso comum quanto aos usos da linguagem. Se o trabalho de campo 

se realiza por meio do diálogo vivido, posteriormente revelado pela escrita, é 

necessário superar a visão ocidental que entende que a linguagem é basicamente 

referencial. Que apenas “diz” e “descreve”, com base na relação entre uma palavra e 

uma coisa. Ao contrário, as palavras fazem coisas, produzem efeitos, comunicam e 

geram resultados. Além disso, a comunicação não se restringe às palavras: silêncios 

também comunicam. Da mesma maneira, outros sentidos (olfato, visão, espaço, 

tato) têm implicações que precisam ser cuidadosamente avaliadas e analisadas. Dito 

de outra forma, é preciso traduzir em texto sequencial, por meio de frases, 

parágrafos e capítulos, aquilo que vivido em ação. Esse talvez seja um dos maiores 

desafios da etnografia, para o qual não há receitas preestabelecidas. 

Foram realizadas seis entrevistas com mulheres de várias idades, 

pertencentes a quilombos localizados na região do Sapê do Norte, sendo assim 

distribuídas: três entrevistadas do Quilombo de Angelim II e três do Quilombo de São 

Domingos. A utilização da história oral complementa essas iniciativas, evidenciando 

a abertura de um novo campo que convoca a produção do saber para os foros de 

política pública. 

Desta forma, adotamos a história oral temática como opção metodológica. 

Freitas (2006, p. 18) define a história oral como “um método de pesquisa que utiliza 

a técnica da entrevista e outros procedimentos articulados entre si, no registro de 

narrativas da experiência humana”. A escolha por essa abordagem se justifica pela 

possibilidade de utilização de fontes orais na obtenção de entrevistas, permitindo 

compreender como se constituem as experiências de emancipação social. 

Conforme Meihy e Ribeiro (2011): 

A história oral é um campo aberto à produção de conhecimento sobre as 
diferenças. O trabalho com o diverso, não reconhecido, com os excluídos 
por motivos plurais ou com os interditados, é um dos mais importantes 
exercícios presentes em projetos com entrevistas. Isso se coloca na 
perspectiva da valorização da diversidade social e reforça o caráter 
democrático, de luta pela inclusão, provocado segundo a agenda social 
ligada ao conhecimento humanístico [...]. É evidente a necessidade de 
estudos sobre grupos menos considerados, segmentos em “zonas limite” ou 
de “de risco”. Isso convida a lembrar que esforços tem existido graças às 
iniciativas de pessoas em tais situações ou de pessoas diretamente 
relacionadas que assumem a necessidade de mostrar uma problemática 
pouco visível. Com a história oral, tais iniciativas se implementam 
mostrando que um campo novo se abre convocando a produção do saber a 
foros de política pública. Vista dessa forma não tem como fugir do caráter 
participante ou ativista da história oral (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 28 grifos 
dos autores). 
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Diante da citação acima, esta pesquisa adquire maior relevância, pois 

compartilha da necessidade de promover estudos e fortalecer políticas públicas, que 

ampliem o direito à participação em contextos que enfrentem as desigualdades 

socialmente produzidas pela sociedade. 

Freitas (2006, p. 86) aponta outros aspectos importantes em um projeto que 

se utiliza a história oral “com o intuito de aprofundar o conhecimento sobre o objeto 

de estudo, passamos, então, à fase da pesquisa bibliográfica, biográfica e 

investigação exaustiva em fontes primárias e secundárias”. 

Também foi necessária a elaboração de um roteiro. A partir da definição do 

tema e da realização da pesquisa elaboramos um roteiro geral para as entrevistas, 

pois, “todo entrevistador precisa saber como conduzir a sua entrevista, as questões 

mais importantes a serem perguntadas e até onde ir nessa entrevista” (FREITAS, 

2006, p. 86). 

Nesse sentido, após a definição do projeto de pesquisa e do objetivo, 

elaboramos um roteiro semiestruturado de entrevistas e realizamos visitas a locais 

que evidenciam a participação do negro em sua construção. 

Para a realização das respectivas entrevistas, fez-se necessário a definição 

dos critérios de seleção dos sujeitos e das fontes a serem pesquisadas. Em relação 

às entrevistadas, os critérios de inclusão foram: ser mulher festeira ou já ter exercido 

essa função; ser maior de idade e participar de algum grupo de mulheres no Sapê 

do Norte. 

Como estratégia metodológica inicial, a pesquisa foi dividida em etapas, 

sendo que a primeira delas já está em andamento. Nessa fase, a pesquisadora tem 

realizado um trabalho colaborativo com mulheres festeiras do território, com o 

objetivo de contribuir para a melhoria das condições de vida das participantes. 

A clareza da pesquisa é essencial para os participantes. Em função disso, 

todos foram informados de que os resultados serão apresentados após a conclusão 

do estudo, por meio de um produto. 

Retomando a questão central da pesquisa, que buscou investigar 

determinado fenômeno, foram utilizadas as seguintes de investigação: i) pesquisa 

bibliográfica exploratória; ii) pesquisa descritiva com base em análise documental; iii) 

compilação e análise de dados secundários; iv) mapeamento das informações; e v) 

realização de entrevistas. 
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A pesquisa bibliográfica exploratória selecionou teses recentes que versam 

sobre memória e ancestralidade, preservação cultural, identidade e narrativas. Para 

tanto, a busca foi realizada por meio do Catálogo de Teses e Dissertações da 

Capes, considerando o período entre 2018 e 2024, com o objetivo de estabelecer o 

“estado da questão” sobre o tema em pauta. 

 
A definição de teses e dissertações como fonte bibliográfica se deu pelo 

reconhecimento que tais publicações gozam de relativo ineditismo, rigor 

científico e diversidade dos seus temas de estudo (FERREIRA, 2002, p. 

261). 

O uso de fotografias, gráficos e tabelas traz elementos quantitativos que 

servem de suporte à análise qualitativa, contribuindo para o reconhecimento e a 

compreensão das perspectivas do campo e colaborando para a melhor exposição 

dos resultados alcançados. O próximo capítulo apresenta o resultado da pesquisa, 

acompanhados da análise dos dados. 
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5 ANÁLISE DOS DADOS 

 
 

A partir deste momento, iniciamos a análise das entrevistas por meio da 

produção das bionarrativas e da observação dos elementos dialógicos presentes 

nessas “falas” com a finalidade de propor significados e sentidos a eles. Para Flick 

(2013), esse tipo de pesquisa considera elementos subjetivos da “experiência de si”, 

pois possibilita a descrição de aspectos sociais, bem como do território no qual estão 

inseridas as participantes da pesquisa. 

Considerando que a análise das entrevistas é realizada à luz das 

bionarrativas, entendidas como processos de conhecimento que se fundamentam 

nas memórias, nas contradições e nas formas de compreender o mundo a partir das 

relações estabelecidas nos territórios (PENA; RÉDUA, 2023, p. 75). 

 
Tabela 2 - Perfil das festeiras 

 

Nome Idade Quilombo 

Niara12 64 São Domingos 

Aina13 62 São Domingos 

Amara14 39 São Domingos 

Adanna15 57 Angelim II 

Jamila16 35 Angelim II 

Aziza17 43 Angelim II 
Fonte: Elaboração da pesquisadora, 2024. 

É importante ressaltar que o Ticumbi não inclui mulheres na dramatização. 

Por isso, a presença das festeiras ocorre na organização da festa. As mulheres 

entrevistadas foram Niara, Aina, Amara, Adanna, Jamila e Aziza, todas participantes 

da festa. Elas receberam nomes fictícios para garantir o anonimato. 

Niara, com 64 anos, possui uma longa história de participação como festeira, 

preparando alimentos e acompanhando o cortejo. Aina de 62 anos, também participa 

desde a juventude, inspirada pela devoção de seus pais. Amara, de 39 anos, 

começou a se envolver com a festa ainda na infância, aprendendo as tradições com 

sua avó. Adanna, de 57 anos, participa desde criança, ao lado de sua mãe e irmãs, 

 

12 Aquela que tem grandes propósitos. Nome fictício para garantir o anonimato. 
13 Única, Especial. Nome fictício para garantir o anonimato. 
14 Bondade, Graça. Nome fictício para garantir o anonimato. 
15 Aquela que é amada. Nome fictício para garantir o anonimato. 
16 Bonita, Elegante. Nome fictício para garantir o anonimato. 
17 Preciosa. Nome fictício para garantir o anonimato. 
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sua atuação está relacionada à devoção familiar e ao fato de que, após o 

encerramento do festejo, permaneciam dançando até o amanhecer. Jamila, de 35 

anos, sempre acompanhou a festa e, a partir da adolescência, tornou-se festeira. 

Um fato que lembra com muito carinho é que, todos os anos, uma família era 

escolhida para levar a bandeira e receber o Ticumbi. 

Por fim, Aziza, de 43 anos, filha de uma rezadeira e do primeiro morador do 

quilombo, recorda que passou todas as datas importantes no quilombo desde a 

infância. Ela lembra que sua avó era quem preparava toda a comida das festas e 

que sua família sempre foi responsável pela alimentação. Além da devoção, destaca 

o encontro com outras famílias de outros quilombos, o respeito em relação aos mais 

velhos e o aprendizado de dar a bênção a todos, o que fortalece intensamente esse 

sentimento de parentesco. Aziza também recorda um fato importante, nem sempre a 

família responsável pelo preparo dos alimentos conseguia atender a todos os 

participantes, situação que ocorria em todas as festas. Em determinado ano, ela e 

sua família decidiram conversar com os mais velhos do Ticumbi para assumir a 

organização da comida, tarefa que desempenham há vários anos. 

Foi dessa forma que ela se tornou festeira. Trata-se de uma tarefa complexa, 

que envolve a participação de diversas pessoas na preparação e organização das 

atividades. Caso haja falhas, a família perde a responsabilidade de cuidar da 

infraestrutura do Ticumbi. Aziza e sua família atuam como festeiras há 22 anos, 

desempenhando essa função por devoção, e não por modismo. Ser festeira constitui 

parte essencial da identidade dessas mulheres, uma prática profundamente ligada 

ao coração e à tradição. Durante muitos anos, elas se recusaram a conceder 

entrevistas. Todos os jovens da família de Aziza sempre colaboraram na 

organização das atividades, garantindo seu sucesso. Por meio das vozes dessas 

mulheres, esta dissertação evidencia a importância da transmissão cultural e da 

resistência identitária para a preservação das tradições quilombolas. 

As narrativas das participantes, Niara, Aina, Adanna, Jamila, Amara e Aziza, 

revelam que o envolvimento com a Festa do Ticumbi começa na infância e se 

perpetua ao longo das gerações. Niara descreve seu papel como festeira, 

responsável pela preparação do almoço e pelo acompanhamento do cortejo, 

destacando a devoção a São Benedito como elemento central de sua participação. A 

fala de Aina reforça essa devoção, indicando que sua participação também começou 



76 
 

 

 
na juventude, inspirada pela devoção de seus pais. Amara, por sua vez, menciona a 

responsabilidade de alimentar os guerreiros de São Benedito, tarefa que 

desempenha ao lado de seu pai. 

Essas narrativas corroboram com a conceituação de Balandier (1997, p. 37) 

sobre a tradição como […] uma memória que o passado alimentou; estoca 

experiências (e da experiência), conserva modelos de ação, guarda saber, 

informação. Nesse sentido, é programável, é o meio de dar forma e sentido ao 

presente, de trazer resposta concreta aos problemas que este impõe. 

Dessa forma, a tradição está presente no processo de construção da 

identidade dos sujeitos e “[...] pode ser vista como o texto constitutivo de uma 

sociedade, texto segundo o qual o presente se encontra interpretado e tratado” 

(BALANDIER, 1997, p. 39). 

A transmissão intergeracional de conhecimentos e práticas culturais torna-se 

evidente por meio dessas narrativas. Niara menciona que aprendeu a cultivar essa 

tradição desde a infância, tanto pelo trabalho na Casa de Farinha junto à mãe 

quanto pela devoção de seu pai a São Benedito, elementos que garantem a 

continuidade e a preservação da identidade quilombola. Essa transmissão é 

fortalecida pela participação contínua e pelo envolvimento familiar nas festividades 

do Ticumbi. 

Aina também enfatiza a influência de seus pais em sua participação no 

Ticumbi, mencionando que começou a se envolver na festa por meio da devoção de 

sua mãe e de seu pai. Nesse sentido, observamos a cultura sendo transmitida de 

geração a geração. No caso do Ticumbi, essa transmissão se manifesta na 

continuidade das práticas culturais, como a organização dos festejos, que são 

transmitidas por meio das mais velhas da comunidade. 

Leite (1991) afirma que esses encontros, que ocorrem anualmente, servem 

para reafirmar a identidade de cada grupo, que refaz o percurso com os mesmos 

símbolos, traduzidos nas roupas, cantigas e passos, criando uma aura de 

encantamento e tornando-os únicos, reconhecidos pelas práticas de irmandade, que 

se fortalecem justamente pela união de todos. As mulheres que acompanham o 

Ticumbi percebem a continuidade em relação ao passado, o que resulta na 

manutenção de valores, sentidos e significados que orientam as práticas sociais 

daquele território. 
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A participação das mulheres na Festa do Ticumbi não se limita à preparação 

de alimentos, incluindo também a liderança na organização e condução das 

festividades. Niara destaca como ocorre a preparação para a festa, que envolve 

guardar dinheiro, produzir farinha e engordar porcos ao longo do ano. Esse 

planejamento detalhado reflete a devoção e o compromisso comunitário das 

mulheres quilombolas. Nesse contexto, podemos destacar uma característica central 

nas comunidades quilombolas, que são quase sempre alicerçadas no matriarcado. 

Para Galvão, 2005, apud Almeida e Valente (2012, p. 63): 

A narrativa assim produzida não é uma construção livre. Envolve o saber, a 
identidade e a racionalidade sobre como as pessoas constroem o 
conhecimento do mundo ao seu redor, a compreensão de si mesmo e a 
interlocução com outras pessoas. Neste sentido, as narrativas, produzidas 
na forma oral, escrita ou hipermidiática, têm grande potencial educacional. 

 

Amara e Aziza reforçam essa visão ao mencionar que sua obrigação é 

alimentar os guerreiros de São Benedito e todas as pessoas que desejam participar 

do almoço. Essa prática, motivada por sua avó, evidencia a importância da 

colaboração familiar na preservação das tradições culturais. A participação das 

mulheres na Festa do Ticumbi demonstra a resiliência e a adaptabilidade das 

práticas culturais quilombolas, que são mantidas vivas por meio da liderança 

feminina e da transmissão intergeracional. 

A devoção a São Benedito constitui um elemento central nas narrativas das 

participantes, funcionando como um ponto de convergência para a transmissão de 

conhecimentos culturais e para a preservação das tradições. Essa devoção não se 

limita a uma prática religiosa, mas também se configura como expressão da 

identidade cultural quilombola. Por meio das festividades do Ticumbi, as mulheres 

quilombolas reafirmam sua identidade cultural e fortalecem os laços comunitários. 

A história e a origem do Ticumbi, conforme narradas por Niara, Aina, Amara e 

Aziza, evidenciam a importância da transmissão intergeracional de conhecimentos e 

práticas culturais para a preservação da identidade quilombola. As festividades do 

Ticumbi constituem um testemunho da resiliência cultural das comunidades 

quilombolas do Sapê do Norte, em que a devoção a São Benedito e a liderança 

feminina desempenham papéis centrais na manutenção e continuidade das 

tradições culturais. 

A Festa do Ticumbi, uma celebração de grande importância para as 

comunidades quilombolas do Sapê do Norte, é rica em elementos culturais e 
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simbólicos que refletem a profundidade das tradições afro-brasileiras. As narrativas 

das entrevistadas revelam que a participação nessa festa é um processo que 

começa na infância e está intrinsecamente ligada à vida cotidiana e às práticas 

culturais transmitidas de geração em geração. 

Niara, que nasceu e foi criada no quilombo, relata que, desde a tenra idade, 

aprendeu o trabalho na Casa de Farinha com sua mãe. Esse aprendizado não se 

limitava à sobrevivência econômica, mas constituía uma forma de imersão nas 

tradições culturais que sustentam a comunidade. 

 
Figura 8 – Fotografia geral da festa de São Benedito 

 

 

 
Fonte: Diacópulos (2024) 

 

 

A participação no Ticumbi, portanto, é uma extensão natural desse 

aprendizado, na qual cada ato, desde a preparação dos alimentos até a dança e a 

música, carrega significados profundos de identidade e resistência. 

Aina, que participa da festa desde a mocidade, enfatiza a devoção que herdou 

de seus pais. Essa devoção é um elemento central que articula as práticas culturais 

às crenças religiosas, evidenciando como fé e cultura se entrelaçam no cotidiano 

das comunidades quilombolas. A Festa do Ticumbi, com suas toadas e tambores, é 

uma celebração tanto espiritual quanto cultural, funcionando como um espaço no 

qual as histórias e as lutas do povo quilombola são lembradas e renovadas. 

Amara, por sua vez, destaca que aprendeu sobre a festa com sua avó, 

chamada carinhosamente de “mainha”. Essa transmissão de conhecimento entre 
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gerações é fundamental para a continuidade das tradições culturais. Podemos 

afirmar que a circularidade de saberes possibilita a vivacidade das tradições 

quilombolas. No Ticumbi, essa transmissão é visível na forma como os mais velhos 

ensinam os mais jovens não apenas as técnicas, mas também os valores e 

significados associados às práticas culturais. 

A importância da música, da dança e dos rituais no Ticumbi transcende o 

mero entretenimento; eles constituem formas de expressão cultural que carregam a 

memória coletiva da comunidade. As toadas e os tambores não são apenas sons, 

mas narrativas sonoras que evocam a história e as lutas do povo quilombola, 

reforçando a identidade cultural e a resistência à opressão. Como afirmam 

Hobsbawn e Ranger (2002, p. 216) ao rememorar a história de gente comum, não se 

trata meramente de conferir a ela um significado político retrospectivo que nem 

sempre teve, mas, de modo mais amplo, de explorar uma dimensão até então 

desconhecida do passado. 

Os elementos culturais e simbólicos do Ticumbi são fundamentais para a 

preservação da identidade quilombola. A participação das mulheres, desde a 

infância até a vida adulta, mostra como essas tradições são transmitidas e 

renovadas continuamente. A música, a dança e os rituais não são apenas práticas 

culturais, mas também formas de resistência e afirmação, capazes de manter viva a 

memória comunitária e a identidade do povo quilombola. 

Niara compartilhou um momento marcante de sua participação nos festejos 

do Ticumbi, ao preparar seu filho caçula para dançar com o grupo. Esse ato 

simboliza não apenas a continuidade da tradição, mas também o papel das 

mulheres na formação das novas gerações. Niara não apenas participa ativamente 

da festa, mas também envolve seus filhos, assegurando que as tradições sejam 

transmitidas e vividas pelas novas gerações. Nesse contexto, a liderança feminina 

vai além da organização logística; trata-se de uma liderança educacional e cultural, 

na qual as mulheres atuam como guardiãs das tradições e como veículos para a 

transmissão das práticas culturais às novas gerações (AGUIAR, 2005). 

Aina destacou a dificuldade emocional de um ano em que seu pai foi festeiro 

sem a presença de sua mãe, ressaltando o desafio de manter as tradições na 

ausência de figuras centrais. Esse relato evidencia a resiliência das mulheres 

quilombolas e sua capacidade de adaptar e preservar as tradições mesmo em 
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circunstâncias adversas. A ausência da mãe foi profundamente sentida, mas Aina se 

manteve firme no cumprimento de seu papel, demonstrando a força e a 

determinação das mulheres na preservação cultural. 

Aziza lembra que sua mãe faleceu em junho de 2019, e foi difícil continuar 

sendo festeira sem sua presença. No entanto, para a família, a mãe permanece ali 

em espírito. Foram 22 anos de responsabilidade pelo cuidado da comida do Ticumbi. 

Por uma questão cultural, as mulheres não participam da dança, mas são 

responsáveis por toda a infraestrutura da festa, se algo der errado, a 

responsabilidade recai sobre elas. Dessa forma, a liderança feminina se manifesta 

na continuidade e na adaptação, aspectos essenciais para a sobrevivência cultural 

das comunidades quilombolas. 

A fala de Aina remete à ancestralidade, entendida como a herança vivida que 

se torna prática a partir de padrões e saberes deixados por nossos antepassados, 

transformando-se em histórias presentes em objetos, animais, indivíduos, 

manifestações no campo da religiosidade, da música, da dança e dos hábitos 

alimentares rituais, como já destacado por Trindade (2006), sendo constituídos como 

valores afro civilizatórios. 

Podemos afirmar que a ancestralidade nos permite estabelecer uma ponte 

que nos conecta com o passado, evidenciando nossas origens e influências 

culturais. Ela favorece o desenvolvimento do sentimento de pertencimento. Compete 

às mulheres festeiras o acolhimento, a organização do cortejo, a preparação das 

refeições, a preservação da memória, o fortalecimento da fé, bem como a 

manutenção da resistência e da identidade do povo negro. 

Conforme aponta Bosi (1979), são as lembranças que, quando 

compartilhadas pelo grupo, acabam por constituir parte da memória coletiva. São 

fatos nos quais a pessoa nem sempre participou diretamente, mas que ficam 

inscritos no imaginário devido à dimensão que adquirem, tornando quase impossível 

distinguir se a pessoa realmente participou deles ou não. Mais ainda, os 

acontecimentos vividos “por tabela” vêm se juntar a todos os eventos que não se 

situam dentro do espaço-tempo de uma pessoa ou de um grupo específico. Bosi 

ressalta que guardamos do passado apenas o que está vivo ou o que se encontra na 

memória do grupo que a conserva. 

Nesse sentido, Halbwachs (2006) estabelece a relação entre lembrança e 
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memória, compreendendo também o elo entre a lembrança e sua dimensão social: 

É muito comum atribuirmos a nós mesmos, como em apenas em nós se 
originassem, as ideias, reflexões, sentimentos e emoções que nos foram 
inspiradas pelo nosso grupo. Estamos em tal harmonia com o que nos 
circunda que vibramos em uníssono, e já não sabemos onde está o ponto 
de partida das vibrações, se em nós ou nos outros. Quantas vezes 
expressamos, com uma convicção que parece muito pessoal, reflexões 
tiradas de um jornal, de um livro ou de uma conversa! Elas correspondem 
tão bem à nossa maneira de ver, que nos surpreenderíamos ao descobrir 
quem é seu autor e constatar que não são nossas já havíamos pensado 
nisso – não percebemos que somos apenas um eco (HALBWACHS, 2006, 
p. 64). 

 

Podemos compreender o fenômeno como uma projeção de uma determinada 

forma de socialização histórica, que nos mobiliza a acolher como sendo próprio, uma 

herança que marcou uma região ou um grupo, de modo que sua memória possa ser 

transmitida ao longo dos séculos com elevado grau de identificação. 

Pollak, (1989) destaca que essas memórias armazenadas vêm à tona em 

momentos de crise e de conflito, sendo utilizadas para retomar ou refazer um 

discurso oficial coletivo. A memória não é apenas individual, ela se constrói no 

coletivo, tudo o que é vivido tem valor, não é descartado e contribui para a 

construção do sujeito. 

Por ser seletiva, a memória só ressurge dentro de um contexto específico, de 

forma organizada, mantendo pelo menos parte do que existia nesse subterrâneo, 

não começa do zero, mas vai sendo rememorada, trazendo consigo também 

lembranças tristes e de perdas. Esse fenômeno é comum em países que 

vivenciaram processos de conflitos ou invasões. Atualmente, essas memórias 

coletivas são frequentemente disponibilizadas pelos meios de comunicação. 

Em relação à memória subterrânea, é preciso recorrer a outros sujeitos para 

trazer a história oral e, a partir dela, reconstruí-la. Alguns exemplos do nosso país 

ilustram esse processo; a separação de agrupamentos étnicos durante o tráfico de 

pessoas para o Brasil durante o processo de escravização e a luta dos territórios 

quilombolas, que recorrem à história oral para preservar suas tradições. Nesse 

contexto, o território está diretamente relacionado à memória coletiva quilombola, 

composta por lembranças materiais e imateriais dos povos com descendência 

africana. 

Não é possível esquecer, mas sim “guardar” para sobreviver em sociedade. 

Conforme afirma Nora (1993, p. 13) “se os que defendem não estivessem 
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ameaçados, não se teria a necessidade de construí-los. Se vivêssemos 

verdadeiramente as lembranças que nos envolvem, eles seriam inúteis”. Assim se 

constroem filmes, livros, tratados e relatos orais que remontam ao passado 

revelando memórias afetivas, lugares simbólicos, comemorações e momentos 

tristes, todos parte do processo do que foi experimentado. Trata-se da vida vivida, 

em permanente movimento, um elo com o passado para que este não se perca. 

Para que tudo isso aconteça, é necessário que existam pessoas conscientes da 

importância de manter um espólio simbólico, expresso em momentos, ritos e 

celebrações, que, em conjunto, constituem uma história. 

Assim ocorre ao trazer a história dos quilombolas e relacioná-la à memória 

coletiva, em busca de uma reelaboração que contribua para a luta social pela 

liberdade a partir das histórias narradas. Cabe observar que a escravidão provocou 

uma cisão nesse processo, pois as vias de acesso a essas memórias foram 

rompidas. Entretanto, elas podem ser reconstituídas por meio do esforço motivado 

pelo compromisso de preservar o saber diante das adversidades, considerando a 

total utilização da violência e da força empregadas pelo regime para manter o 

sistema de dominação. 

Amara e Aziza relembraram um ano em que a recepção foi realizada no Hotel 

Marina, uma experiência que elas descreveram como distinta das tradições 

habituais, mas muito positiva. Esse evento destaca a flexibilidade e a capacidade de 

inovação presentes nas tradições quilombolas. Mesmo diante de mudanças no 

ambiente físico, as mulheres mantiveram os valores e práticas centrais do Ticumbi, 

demonstrando a adaptabilidade da tradição. A liderança feminina se manifesta na 

habilidade de integrar novas experiências e contextos sem perder a essência 

cultural, garantindo a vitalidade do Ticumbi em diferentes circunstâncias. 

As narrativas das entrevistadas reforçam a importância da liderança feminina 

na organização e realização do Ticumbi. As mulheres não são apenas participantes 

passivas, mas ativas enquanto planejadoras e executoras das festividades. Elas 

desempenham papéis centrais na preparação dos alimentos, na organização dos 

eventos e na condução das celebrações, garantindo que cada detalhe reflita a 

tradição e a cultura quilombola. Essa liderança é fundamental para a coesão 

comunitária e para a preservação das tradições culturais conforme afirmação de 

Schiffler (2014, p. 2): 
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Em um espaço de desigualdade e de falta de acesso à educação formal, a 

cultura oral, historicamente, se constitui como força e potência na voz dos 

excluídos. No caso das comunidades quilombolas de Sapê do Norte, as 

narrativas de lutas por reconhecimento, por estima e por direitos 

constitucionais se concretizam como forma de sobrevivência e resistência 

através dos tempos. 

 

O papel das mulheres na cultura quilombola, especialmente no contexto das 

festividades do Ticumbi, é dinâmico e crucial para a preservação das tradições. As 

histórias de Niara, Aina, Jamila, Adanna, Aziza e Amara demonstram como as 

mulheres lideram a organização e a realização das festividades, enfrentam desafios 

e adaptam as tradições às novas circunstâncias, garantindo que os conhecimentos 

culturais sejam transmitidos às futuras gerações. A liderança feminina e a 

transmissão de conhecimentos são pilares essenciais para a continuidade e a 

resiliência cultural das comunidades quilombolas. 

Os festejos do Ticumbi vão além de celebrações anuais; estão profundamente 

integrados ao cotidiano das comunidades quilombolas, influenciando diversas 

dimensões da vida comunitária. As narrativas das entrevistadas ilustram como essas 

festividades reforçam vínculos e a identidade coletiva, constituindo uma expressão 

viva da cultura e dos valores que sustentam a comunidade quilombola do Sapê do 

Norte. Não andamos de corrente, mas em corrente, a corrente que nos fortalece. 

Niara destaca a importância de cuidar da comunidade, enfatizando que, nos 

dias de festa, são reveladas práticas que acontecem diariamente no quilombo. Essa 

afirmação revela como os festejos do Ticumbi são uma extensão das práticas 

cotidianas, nas quais a partilha de alimentos, a organização comunitária e a devoção 

religiosa se entrelaçam por meio dos saberes e fazeres de nossas matriarcas. 

Aina menciona que o Ticumbi representa uma pequena parte da sabedoria do 

seu povo, ligando-a às suas raízes familiares. Essa perspectiva ressalta o papel das 

festividades na preservação e transmissão do conhecimento cultural. 

Para Amara, participar do Ticumbi é estar constantemente ligada aos 

ensinamentos dos seus avós, permitindo que eles vivam por meio dela. Esse 

sentimento reflete a importância da memória coletiva e da transmissão 

intergeracional de conhecimentos. As festividades do Ticumbi oferecem um espaço 

no qual a memória dos antepassados é celebrada e renovada, fortalecendo a 
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identidade individual e comunitária. 

Aziza lembra que toda a sua família sempre manteve um compromisso com o 

Ticumbi. Mesmo após a partida dos mais velhos, principalmente de sua mãe, esses 

laços continuam fortes, porque ela tem certeza de que sua mãe gostaria que fosse 

assim. 

A integração das festividades do Ticumbi ao cotidiano das comunidades 

quilombolas promove o fortalecimento dos laços comunitários, reunindo os membros 

da comunidade em atividades coletivas culturalmente significativas. As celebrações 

possibilitam uma oportunidade para a expressão coletiva da identidade cultural, na 

qual todos os membros, independentemente da idade, podem participar e contribuir, 

nesta gira, todos têm sua vez. Além disso, as festividades desempenham um papel 

crucial na continuidade da identidade comunitária. Ao celebrar a cultura e os valores 

quilombolas, o Ticumbi atua como um lembrete constante da história e da resistência 

do povo quilombola. Por meio de músicas, danças e rituais, as festividades narram 

histórias de luta e perseverança, reafirmando a importância da identidade cultural 

frente à opressão e à marginalização. Esse reforço da identidade é vital para a 

autoestima e o senso de pertencimento dos membros da comunidade, fornecendo 

uma base sólida para a resistência cultural e social. 

 
5.1 RESISTÊNCIA CULTURAL E DESAFIOS 

A preservação das tradições culturais do Ticumbi enfrenta inúmeros desafios, 

refletindo as tensões e resistências enfrentadas pelas comunidades quilombolas em 

um contexto mais amplo de preconceito e discriminação. As narrativas das 

entrevistadas evidenciam como essas comunidades lidam com a marginalização 

cultural e social, mostrando que a resistência cultural se torna uma ferramenta 

essencial para a manutenção de sua identidade e de suas práticas culturais. 

Niara destaca o preconceito que ainda existe em relação às tradições 

culturais do povo quilombola. Ela menciona que muitas pessoas desvalorizam e 

discriminam as práticas culturais do Ticumbi, associando-as a algo inferior ou 

negativo. Esse preconceito não representa apenas um obstáculo à preservação das 

tradições, mas também constitui uma forma de opressão que busca apagar a 

identidade cultural quilombola. Nesse contexto, a resistência cultural torna-se um ato 

de afirmação e defesa da própria identidade, desafiando as narrativas negativas 
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impostas pela sociedade dominante (GILROY, 2001). 

Aina reforça essa perspectiva ao relatar que muitos consideram o Ticumbi 

como algo ruim ou maléfico. Essa visão deturpada das práticas culturais quilombolas 

constitui uma forma de estigmatização que contribui para a marginalização das 

comunidades. A resistência cultural, portanto, é necessária não apenas para 

preservar as tradições, mas também para desafiar e transformar essas percepções 

negativas. Canclini (2008) argumenta que a preservação da cultura envolve a luta 

contra as forças que buscam desvalorizar e marginalizar as práticas culturais. No 

caso do Ticumbi, a resistência cultural é um meio de afirmar a importância e a 

legitimidade das tradições quilombolas. 

Amara menciona que enfrenta as críticas afastando-se de habitantes que 

praticam racismo. Essa estratégia de resistência individual reflete um aspecto mais 

amplo da resistência cultural, na qual a comunidade se une para proteger e 

promover suas práticas culturais. O afastamento dos ambientes hostis e a criação de 

espaços seguros para a expressão cultural são formas de resistência que permitem 

a continuidade das tradições. Assim, a resistência cultural não é apenas uma 

resposta às críticas externas, mas também uma forma de fortalecer a coesão interna 

e a solidariedade comunitária. 

Os desafios enfrentados na preservação das tradições culturais do Ticumbi 

são numerosos e complexos. Além do preconceito e da discriminação, as 

comunidades quilombolas também enfrentam desafios socioeconômicos e políticos 

que dificultam a manutenção de suas práticas culturais. A marginalização 

econômica, a falta de apoio governamental e a invasão de terras por grandes 

empresas estão entre os fatores que ameaçam a sobrevivência dessas tradições. 

Nesse contexto, a resistência cultural, é uma forma de luta contínua, destinada a 

garantir a preservação e a prosperidade das comunidades quilombolas em face 

dessas adversidades (GILROY, 2001; CANCLINI, 2008). 

Aziza lembra que o compromisso de toda a família com os acontecimentos do 

quilombo vem de sua mãe, que levava todos(as) a participar de tudo o que ocorria, 

fossem festas ou velórios. Foi assim que aprenderam a lidar com as situações que 

surgiam, visto que sempre estiveram na luta. Atualmente, muitos desejam ser 

quilombolas, mas ainda não percebem as dificuldades e os sofrimentos envolvidos. 

Diversos companheiros estão morrendo na luta para permanecerem em suas terras. 
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As políticas existem, mas muitas vezes não chegam ao território, e a pandemia 

evidenciou essa faceta dolorosa. Os quilombolas não morreram graças à 

solidariedade de pessoas e pesquisadores que se movimentaram para levar o 

necessário. Nesse sentido, o Ticumbi se apresenta como uma expressão cultural e 

ancestral que revela um pouco do que as comunidades quilombolas têm a oferecer a 

todos. 

 
5.2 IMPACTO DAS PRÁTICAS CULTURAIS NA EDUCAÇÃO E TRANSMISSÃO DE 
CONHECIMENTO. 

As práticas culturais do Ticumbi desempenham um papel crucial na educação 

e na transmissão intergeracional de conhecimentos nas comunidades quilombolas. 

As narrativas das entrevistadas revelam como essas tradições são aprendidas e 

mantidas vivas mediante a um processo contínuo de observação, participação e 

ensino comunitário. 

No Ticumbi, as tradições locais e ancestrais são continuamente relembradas 

e recriadas, ano após ano. Trata-se de um processo familiar que se transmite de 

pais para filhos, atravessando gerações, e, no centro dessa história, encontra-se 

São Benedito (ALVARENGA, 2011). 

Ao contrário da educação formal, que frequentemente segmenta o 

conhecimento em disciplinas distintas, a educação cultural nas comunidades 

quilombolas é vivida e experimentada de forma integral. As práticas do Ticumbi, 

incluindo música, dança, preparação dos alimentos e rituais religiosos, são 

aprendidas de forma integrada, refletindo a complexidade e a riqueza da cultura 

quilombola. Essa abordagem integrada à educação cultural é essencial para a 

compreensão completa e profunda das tradições culturais. 

O passado, dessa forma, é recriado no próprio acontecimento do Ticumbi. Por 

meio dessa ritualização, o relato do passado traz ao presente, no momento da 

enunciação, tempo e espaço – a vila antiga é reinterpretada, incorporando 

manifestações de um passado ainda vivo que deixa de ser passado para se tornar 

presente. É nesse contexto que ocorre a mediação entre espaço, tempo e o mundo 

dramatizado da vila soterrada. As cenas presentes atuais refletem o conjunto de 

imagens acionadas do passado, um passado revisitado e revivido durante o Ticumbi 

(ALVARENGA, 2011, p. 7). 
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A transmissão de conhecimentos culturais desempenha um papel crucial na 

formação da identidade individual e comunitária. Por meio da participação nas 

práticas do Ticumbi, os jovens quilombolas desenvolvem um senso de 

pertencimento e orgulho em relação à sua herança cultural. 

5.3 IMPORTÂNCIA DA ALIMENTAÇÃO TRADICIONAL 

 
A alimentação tradicional desempenha um papel central nas festividades do 

Ticumbi, refletindo não apenas os hábitos alimentares diários, mas também a 

riqueza cultural e a resiliência das comunidades quilombolas. As narrativas das 

entrevistadas oferecem uma visão detalhada sobre os alimentos preparados e 

servidos durante a festa, revelando a importância dessas práticas culinárias para a 

identidade cultural e a coesão comunitária. 

Niara destaca a preparação de alimentos tradicionais como a canjica, o aipim 

e a moqueca de peixe no azeite de dendê, durante o Ticumbi. Esses alimentos não 

fazem apenas parte da celebração, mas representam a continuidade das tradições 

culinárias transmitidas ao longo de gerações. A canjica, feita de milho branco, 

carrega significados profundos de fertilidade e abundância, sendo comum em 

diversas celebrações afro-brasileiras. O aipim, também conhecido como mandioca, é 

um alimento básico nas comunidades quilombolas, refletindo a conexão com a terra 

e com a agricultura tradicional. A moqueca de peixe no azeite de dendê simboliza a 

fusão de influências indígenas, africanas e portuguesas, mostrando a riqueza e a 

diversidade da culinária afro-brasileira. 

Aina observa que os alimentos servidos durante o Ticumbi são os mesmos 

consumidos diariamente pela comunidade. Essa constatação ressalta a importância 

da alimentação tradicional como expressão da vida cotidiana e da identidade 

cultural. 

Os alimentos preparados para o Ticumbi não são percebidos como algo 

extraordinário, mas como uma extensão natural das práticas alimentares diárias. 

Essa continuidade entre a alimentação cotidiana e a festiva reforça a coesão social e 

a identidade comunitária, pois os membros da comunidade compartilham não 

apenas a comida, mas também os significados culturais e os valores a ela 

associados. 

Amara enfatiza a importância de oferecer canjica durante o Ticumbi, 

destacando como esse alimento é valorizado nas celebrações. A canjica não é 
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apenas um prato tradicional, mas também um símbolo de generosidade e 

hospitalidade. Servi-la durante o Ticumbi representa uma maneira de acolher os 

participantes e compartilhar a abundância da comunidade. Esse ato de partilha 

reforça os laços de solidariedade e apoio mútuo, fundamentais para a coesão social 

nas comunidades quilombolas. 

A importância da alimentação tradicional no Ticumbi vai além da nutrição 

física; ela é uma forma de preservar e transmitir conhecimentos culturais. A 

preparação dos alimentos envolve técnicas e receitas transmitidas de geração em 

geração, garantindo a continuidade das práticas culinárias tradicionais. 

Os desafios ambientais e econômicos que impactam a produção dos 

alimentos tradicionais são numerosos. A degradação ambiental, as mudanças 

climáticas e a pressão de grandes empresas sobre as terras quilombolas ameaçam 

a sustentabilidade das práticas agrícolas tradicionais. A produção de alimentos como 

o aipim e os ingredientes para a moqueca de peixe no azeite de dendê depende 

diretamente da preservação do meio ambiente e do acesso à terra. 

A resiliência das comunidades quilombolas se manifesta na maneira como 

elas se adaptam a esses desafios, mantendo suas práticas alimentares vivas e 

relevantes. A adaptação cultural pode envolver a busca por alternativas sustentáveis 

e a criação de redes de apoio que garantam a continuidade das práticas agrícolas e 

culinárias tradicionais. Essa resiliência é uma forma de resistência cultural, 

garantindo que as tradições alimentares sejam mantidas e transmitidas às futuras 

gerações. 

As perspectivas das entrevistadas para o futuro do Ticumbi revelam uma 

profunda esperança na preservação e no fortalecimento contínuo das tradições 

culturais quilombolas. Todas expressaram desejos e expectativas que refletem a 

importância de manter viva essa celebração, não apenas como um evento cultural, 

mas como uma expressão vital da identidade e da resistência quilombola. 

 
5.4 VISÕES PARA O FUTURO DO TICUMBI 

 
As percepções das entrevistadas acerca do futuro do Ticumbi revelam uma 

forte confiança na continuidade e no vigor das tradições culturais quilombolas. Niara, 

Aina e Amara expressaram desejos e expectativas que refletem a importância de 

manter viva essa celebração, não apenas como um evento cultural, mas como 
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expressão essencial da identidade e da resistência quilombola. 

Niara deseja que, a cada ano, o Ticumbi se fortaleça e se torne ainda mais 

significativo. Essa perspectiva de crescimento contínuo reflete um profundo desejo 

de ver as práticas culturais não apenas preservadas, mas também evoluídas e 

adaptadas às novas gerações. A visão de Niara para o futuro do Ticumbi está 

alinhada à ideia de uma tradição viva e dinâmica. 

Aina e Aziza esperam que o Ticumbi continue a ser uma festa de devoção 

significativa, destacando a centralidade da fé e da espiritualidade na preservação 

das tradições culturais. A devoção a São Benedito é um elemento essencial do 

Ticumbi, e mantê-la é crucial para a continuidade da festa. A perspectiva de Aina 

reforça a importância da espiritualidade como um pilar da resistência cultural e da 

coesão comunitária. 

Amara expressa a esperança de que, no futuro, as pessoas negras possam 

participar livremente de seus modos e costumes, sem enfrentar discriminação ou 

racismo. Essa visão aponta para um futuro em que as tradições culturais 

quilombolas não apenas sejam preservadas, mas também respeitadas e valorizadas 

pela sociedade. A luta contra o racismo e a discriminação é central para a 

preservação dessas tradições, e a visão de Amara destaca a importância de criar um 

ambiente social que permita a livre expressão cultural. Seu desejo e esperança 

estão alinhados à necessidade de uma educação inclusiva e respeitosa, que 

contemple todos os saberes. 

A educação é considerada uma ferramenta crucial para a preservação do 

Ticumbi e para a luta contra o racismo. Niara acredita que as escolas deveriam 

ajudar as crianças a cuidar e a valorizar suas tradições culturais. Essa perspectiva 

sublinha a necessidade de integrar as práticas culturais quilombolas ao currículo 

escolar, garantindo que as crianças cresçam com profundo respeito e entendimento 

de suas tradições. Um currículo inclusivo, que valorize a diversidade cultural, é 

essencial para promover a resistência cultural e a valorização das tradições 

quilombolas (HALL, 2006). 

Aina ressalta a importância de valorizar a cultura negra ao longo de todo o 

ano, e não apenas em ocasiões específicas. Essa perspectiva de uma educação 

contínua e inclusiva é fundamental para combater o racismo e garantir que as 

tradições culturais sejam valorizadas e respeitadas em todos os contextos. Gilroy 
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(2001) destaca que a educação é uma ferramenta poderosa na luta contra a 

opressão e a marginalização, e a perspectiva de Aina reforça a necessidade de uma 

educação que celebre e valorize a diversidade cultural de forma contínua. 

Amara enfatiza a importância de que as crianças tenham o direito de aprender 

sobre sua história e suas tradições. Essa valorização da educação como direito é 

fundamental para garantir que as futuras gerações compreendam e valorizem suas 

raízes culturais. A educação, nesse contexto, é uma forma de resistência cultural, 

garantindo a continuidade das tradições e a formação de uma identidade cultural 

forte e resiliente. 

As visões das entrevistadas para o futuro do Ticumbi refletem uma esperança 

profunda na preservação e no fortalecimento contínuo das tradições culturais 

quilombolas. A educação é considerada uma ferramenta crucial para essa 

preservação, destacando a importância de um currículo inclusivo que valorize a 

diversidade cultural. A luta contra o racismo e a discriminação é central para garantir 

que as tradições culturais possam ser expressas livremente e respeitadas pela 

sociedade 

A análise dos resultados deste estudo, centrado nas bionarrativas das 

mulheres quilombolas do Sapê do Norte no contexto da Festa do Ticumbi, revela 

uma rica tapeçaria de práticas culturais, resistência e preservação da identidade. 

As narrativas de Niara, Aina e Amara evidenciam como elas aprenderam as 

tradições do Ticumbi por meio da convivência e da participação ativa desde a 

infância, com pais, avós e outros membros da comunidade desempenhando papéis 

cruciais nesse processo educativo. Esse aprendizado informal e contínuo assegura 

que as práticas culturais sejam vividas e transmitidas de geração em geração, 

mantendo viva a essência da cultura quilombola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O objetivo geral deste estudo foi analisar as bionarrativas das mulheres 

quilombolas no contexto da esta do Ticumbi, com o intuito de compreender como 

essas narrativas contribuem para a preservação e a transmissão da cultura afro- 

brasileira, além de atuarem como formas de resistência cultural. Os objetivos 

específicos incluíram: analisar o papel das mulheres na organização e realização do 

Ticumbi, examinar como a partilha e o preparo dos alimentos se relacionam com a 

identidade cultural e a resistência negra, e integrar as bionarrativas ao contexto da 

música, dança e religiosidade afro-brasileira. 

O estudo revelou que as bionarrativas das mulheres quilombolas são 

fundamentais para a preservação e a transmissão das tradições culturais. As 

histórias de vida de Niara, Amara, Aina, Adanna, Aziza e Jamila evidenciam como as 

práticas culturais do Ticumbi são transmitidas de geração em geração, assegurando 

a continuidade dessas tradições. Tais narrativas evidenciam que a educação 

informal, baseada na observação e na participação ativa, constitui um processo 

essencial para a manutenção da identidade cultural quilombola. As mulheres 

desempenham papéis centrais na organização das festividades, na preparação dos 

alimentos e na liderança comunitária, demonstrando a importância da liderança 

feminina na preservação cultural. 

Além disso, o estudo mapeou com sucesso o papel das mulheres na 

organização e realização do Ticumbi. As entrevistas mostraram que as mulheres 

quilombolas são responsáveis pela preparação dos alimentos, pela organização 

logística das festividades e pela transmissão dos conhecimentos culturais às novas 

gerações. Esse papel, desempenhado por elas, é crucial para a coesão e a 

preservação das tradições culturais, destacando a centralidade das mulheres nas 

práticas culturais quilombolas. 

O exame da relação entre a partilha e o preparo dos alimentos, a identidade 

cultural e a resistência negra revelou que a alimentação tradicional é uma expressão 

viva da cultura quilombola. A preparação e o consumo de alimentos como a canjica, 

o aipim e a moqueca de peixe no azeite de dendê durante o Ticumbi são práticas 

que não apenas nutrem fisicamente, mas também reforçam os laços comunitários e 

a identidade cultural. Esses alimentos representam a continuidade das práticas 
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culinárias tradicionais e configuram uma forma de resistência cultural, permitindo que 

as comunidades mantenham suas tradições vivas. 

A integração das bionarrativas ao contexto da música, da dança e da 

religiosidade afro-brasileira mostrou que essas práticas são formas poderosas de 

memória coletiva e resistência cultural. As toadas, os tambores e os rituais do 

Ticumbi atuam como veículos de transmissão de conhecimento e de fortalecimento 

da identidade comunitária. A música e a dança não são apenas formas de 

entretenimento, mas narrativas vivas que evocam a história e a resistência do povo 

quilombola, reforçando a coesão social e a identidade cultural. 

Os achados mais significativos deste estudo incluem a identificação do papel 

central das mulheres quilombolas na preservação e transmissão das tradições 

culturais do Ticumbi. As bionarrativas de Niara, Amara, Aina, Adanna, Aziza e Jamila 

destacam a importância da transmissão intergeracional de conhecimentos e práticas 

culturais, assegurando a continuidade das tradições. A preparação e a partilha de 

alimentos tradicionais, como a canjica e a moqueca de peixe no azeite de dendê, 

configuram práticas que reforçam os laços comunitários e fortalecem a identidade 

cultural. 

Além disso, o estudo revelou que a música, a dança e os rituais do Ticumbi 

são formas poderosas de memória coletiva e resistência cultural. Essas práticas não 

apenas celebram a identidade afro-brasileira, mas também desafiam as narrativas 

negativas impostas pela sociedade dominante. A resistência cultural, expressa por 

meio dessas manifestações, atua como uma forma de afirmação de identidade 

quilombola e de promoção da coesão social. 

Os desafios enfrentados na preservação das tradições culturais, como o 

preconceito e a discriminação, foram abordados de forma abrangente. As 

bionarrativas mostraram como o preconceito e a marginalização impactam 

negativamente a preservação dessas tradições, mas também evidenciaram que a 

resistência cultural constitui uma resposta poderosa a esses desafios. As visões 

para o futuro do Ticumbi destacaram a importância da educação na preservação das 

tradições culturais e no combate ao racismo, evidenciando a necessidade de um 

currículo inclusivo que valorize a diversidade cultural. 

As implicações práticas e teóricas deste estudo são vastas. Em termos de 

políticas públicas, os resultados sugerem a necessidade de programas e iniciativas 
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que apoiem a preservação das tradições culturais quilombolas. Isso inclui o 

financiamento de festividades como o Ticumbi, sem promover o apagamento da 

devoção, a criação de espaços culturais dedicados à celebração das tradições afro- 

brasileiras e a implementação de políticas que combatam o racismo e a 

discriminação. A valorização das tradições culturais quilombolas é essencial para a 

promoção da igualdade e da justiça social. 

Em termos de preservação cultural, o estudo destacou a importância da 

transmissão intergeracional de conhecimentos e práticas culturais. As bionarrativas 

mostraram que a educação informal, baseada na observação e na participação ativa, 

é crucial para a manutenção da identidade cultural quilombola. As políticas de 

preservação cultural devem, portanto, concentrar-se na promoção de espaços e 

oportunidades que favoreçam essa transmissão de saberes, garantindo que as 

tradições sejam repassadas de geração em geração. 

A promoção da equidade constitui outra implicação importante deste estudo. 

As bionarrativas evidenciaram como o preconceito e a discriminação impactam 

negativamente a preservação das tradições culturais. Políticas e iniciativas que 

promovam a equidade e combatam o racismo são essenciais para garantir que as 

tradições culturais quilombolas sejam respeitadas e valorizadas. A educação 

representa uma ferramenta crucial para a promoção da igualdade, sendo 

fundamental a inclusão de conteúdos que valorizem a diversidade a diversidade 

cultural no currículo escolar. 

O Ticumbi exerce um papel educativo ao possibilitar a troca de 

conhecimentos por meio da música, da dança e da dramatização, ressignificando a 

luta por liberdade a partir dos mestres e brincantes. A dança se torna uma 

homenagem e uma lembrança daqueles que contribuíram para manter viva essa 

tradição; enquanto o Ticumbi fortalece a identidade ao conectar homens e mulheres 

às suas raízes. Trata-se de um processo educativo que vai além dos muros das 

instituições escolares, ocorrendo nas ruas, com o conhecimento transmitido de 

forma oral e dialógica entre diferentes gerações, contribuindo para a formação de 

identidades e para a valorização da história e das tradições afro-brasileiras. 
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APÊNDICE A 

 
Questionário da pesquisa 

 
Para a pesquisa intitulada "Elas no Ticumbi: bionarrativas das festeiras do Sapê do 

Norte - ES", um instrumento de construção de dados eficaz e crucial para capturar 

as bionarrativas que fundamentam a resistência e a identidade cultural das mulheres 

quilombolas envolvidas na Festa do Ticumbi. Considerando os objetivos e a 

problemática da pesquisa, um questionário detalhado será desenvolvido para coletar 

dados qualitativos por meio de entrevistas semiestruturadas. Este formato permite 

flexibilidade nas respostas e aprofundamento em temas específicos, garantindo que 

a riqueza das experiências pessoais seja adequadamente documentada. 

 
Instrumento de Coleta de Dados: Questionário Semiestruturado Parte I: Dados 

Demográficos 

1. Nome: (Opcional) 

2. Idade: 

3. Tempo de residência na comunidade quilombola: 

4. Participação na Festa do Ticumbi: (Quantos anos participa?) 

5. Função na Festa do Ticumbi: (Descrição do papel na festa) 

Parte II: Bionarrativas e experiências pessoais 

6. História pessoal: 

● Conte-me sobre sua história na comunidade. Como você começou a participar da 

Festa do Ticumbi? 

7. Experiências na Festa do Ticumbi: 

●  Pode descrever uma memória particularmente significativa que você tem da 

Festa do Ticumbi? O que torna essa memória especial para você? 

8. Transmissão de conhecimento: 

● Como você aprendeu sobre as tradições da Festa do Ticumbi? Há alguém 

específico que ensinou você? Como é o processo de ensinar as novas gerações? 

Parte III: Identidade cultural e resistência 

9. Identidade cultural: 

● O que significa para você ser uma mulher quilombola participando da Festa do 

Ticumbi? Como isso influencia sua identidade pessoal e cultural? 

10. Resistência cultural: 
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●  De que maneira você acha que a Festa do Ticumbi atua como uma forma de 

resistência cultural? Pode dar exemplos de como isso ocorre na prática? 

11. Impacto do racismo e da marginalização: 

●  Como o racismo e a marginalização afetam sua comunidade e sua participação 

na festa? Como a Festa do Ticumbi ajuda a combater essas questões? 

 
Parte IV: Práticas culturais – alimentação, música e dança 

12. Práticas alimentares: - Quais são os pratos típicos servidos durante a Festa do 

Ticumbi? Qual é o significado desses pratos para a comunidade e para você 

pessoalmente? 

13. Música e dança: 

●  Como a música e a dança são utilizadas durante a Festa do Ticumbi? O que 

elas representam para você e para a comunidade? 

14. Ensino e aprendizado de música/dança: 

●  Como você aprendeu as músicas e danças da Festa do Ticumbi? Existe um 

processo formal ou informal para ensinar essas tradições às novas gerações? 

Parte V: Visões para o futuro 

15. Sustentabilidade da cultura: - Quais são seus maiores desejos para o futuro da 

Festa do Ticumbi e para as próximas gerações na sua comunidade? 

16. Preservação cultural: 

●  Que ações você considera importantes para garantir que as tradições da Festa 

do Ticumbi continuem vivas e relevantes? 

Parte VI: Consentimento e considerações finais 

17. Consentimento para uso das informações: - Você concorda que as 

informações fornecidas podem ser usadas para fins de pesquisa? (Assegure-se de 

que os dados serão tratados com confidencialidade e respeito pelas normas éticas.) 

18. Comentários adicionais: 

●  Há algo mais que você gostaria de adicionar que não foi coberto pelas 

perguntas? 

Este questionário é destinado a ser aplicado em entrevistas pessoais, garantindo 

uma coleta de dados rica e profundamente informada pelas perspectivas das 

participantes. Além disso, o design semiestruturado facilita a expressão livre dos 

pensamentos e sentimentos das entrevistadas, essencial para capturar a 

complexidade das suas bionarrativas. 
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APÊNDICE B 

 
Vozes na pesquisa 

 
 
 

A FORÇA QUE VEM DOS MEUS 
 
 

Nasci e me criei aqui, neste chão de luta e memória, no meu quilombo. Desde 

menina, aprendi com minha mãe o trabalho na casa de farinha, aquele cheiro de 

roça, de fogo e de suor, que é também o cheiro da nossa história. Acordávamos 

cedo, com o dia ainda nascendo, e já estávamos de pé, preparando o almoço para o 

grupo que viria festejar. Lá pelas onze horas, o povo começava a chegar, com riso 

largo, roupa colorida e o coração cheio de fé e ancestralidade. 

Durante a tarde, seguíamos o cortejo do Ticumbi, essa festa que é mais do 

que tradição — é a alma viva do nosso povo. Cada canto e cada toque de tambor 

são um chamado dos nossos antepassados, dizendo: “Estamos aqui, não 

esquecemos de onde viemos.” 

Houve um ano em que preparei meu filho caçula para dançar com o grupo. 

Ele estava tão bonito, tão cheio de vida […] um menino alegre, daqueles que 

iluminam tudo ao redor. Mas a vida, às vezes, é cruel demais com quem só quer 

viver. Meu filho foi arrancado de mim sem dó, sem piedade. Morreu inocente, como 

tantos outros jovens negros. A dor é profunda, uma ferida que não se fecha. 

Se não fosse a força da minha ancestralidade, eu não teria conseguido seguir. 

Porque a saudade dói, mas a fé e o axé dos meus me sustentam. Ele vive em mim e 

em cada jovem negro que anda por aí com as mesmas roupas que ele gostava, 

ouvindo as mesmas músicas, dirigindo os mesmos carros rebaixados. No Ticumbi, 

ele deixou sua marca — e é lá que sinto ele dançar de novo, livre, sorrindo. 

Cuidar da nossa gente é o mais importante. Nos dias da festa, mostramos um 

pouco do que vivemos todos os dias aqui no quilombo: partilha, respeito e união. 

Servimos canjica, aipim, moqueca de peixe no azeite de dendê — sabores que 

contam nossa história. 

Mas nem tudo é festa. O preconceito contra o que vem do nosso povo ainda é 

muito grande. Muita gente não entende, critica e julga nossas tradições. Dizem que é 

coisa do diabo, que é errado. Mas errado é negar a própria raiz. A escola, por 

exemplo, ensina apenas as coisas dos brancos. Nossos filhos crescem aprendendo 
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que nosso jeito é feio, que nossa reza não vale e que nosso modo de viver não tem 

importância. Isso machuca, porque quem não aprende a valorizar sua origem se 

perde no caminho. 

Por isso, digo sempre: os pretos também têm sua forma de viver, de festejar, 

de rezar. Aprendemos com os mais velhos, que são nossos mestres. Eles carregam 

a sabedoria do tempo e nos ensinam que todo tempo é tempo de aprender. 

Participar do Ticumbi é mais do que dançar ou cantar. É honrar a memória 

dos nossos antepassados, é manter viva a nossa cultura, nossa identidade. É 

resistência pura. Porque manter as tradições é também dizer: “Nós existimos, nós 

resistimos.” 

Muita gente ainda critica, mas eu ignoro e continuo, porque sei que o que 

fazemos é do bem, é de fé. Nenhuma mãe ou nenhum pai de verdade ensina o mal 

aos seus filhos. Nossa cultura é linda. O problema é que os brancos inventaram que 

ela é do diabo, para que nos afastássemos dela, para cortar nossas raízes. Mas eu 

sou uma mulher de fé, e por isso sigo. 

A Festa do Ticumbi é a nossa vida, nossa história. Ela precisa ser valorizada 

e protegida. Porque, quando dançamos, cantamos e celebramos, não estamos 

apenas fazendo uma festa — estamos mantendo viva a alma de um povo inteiro. 

Teofila Jeronimo 

 
. TICUMBI: A HERANÇA QUE CAMINHA COMIGO 

 
 

Nasci dentro dos festejos. Antes mesmo de aprender a caminhar, já seguia o 

som dos pandeiros, já reconhecia o cheiro do alimento preparado com fé e já sabia 

que meu caminho seria marcado por São Benedito — ou São Bino, como minha avó 

dizia com aquele carinho que hoje mora na saudade. 

Desde criança, minha missão era evidente: alimentar os guerreiros e todos 

aqueles que chegassem para partilhar do almoço sagrado. Cresci entre risos, 

panelas fumegantes e o vaivém dos devotos, preparando cada detalhe com amor. 

Um ano, até fizemos a recepção em um hotel bonito da cidade […] mas o que pulsa 

forte mesmo no peito é a festa feita nas casas: alugadas, emprestadas, abertas 

como coração de mãe. Levamos tudo, arrumamos tudo, cozinhamos tudo. É assim 

que o Ticumbi vive: dentro da gente. 

Aprendi com a mainha — minha avó, mas de tão grande que era, virou mãe 
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de todos. Aprendi com meus avós, devotos antigos, e com Mestre Berto, o avô das 

minhas filhas. Aprendi com os que vieram antes e que, mesmo tendo partido, nunca 

se foram de verdade. O Ticumbi é ponte entre nós e eles. 

Participar da festa é como abraçar meus antepassados. É sentir meus avós 

respirando dentro de mim, alimentando meu corpo e minha alma. É segurar o choro 

quando a lembrança aperta e, mesmo assim, seguir firme, apesar das críticas — até 

mesmo dentro da família. Dói ouvir que aquilo que é nosso, que é da nossa fé, da 

nossa história, é coisa do demônio. Dói […] mas não quebra. Porque a mentira 

nunca terá força suficiente para arrancar de mim o que me mantém viva. 

Sou fortalecida todo ano, em cada festa, em cada cortejo. Saio pelas ruas e 

sinto meus avós caminhando ao meu lado. O pandeiro não para, o tambor não cala 

— e nossa luta também não pode parar. Muitos tentam nos silenciar, mas o Ticumbi 

é a resposta: juntos, somos mais fortes. O povo negro sofre, sim, discriminação 

todos os dias. Mas não vamos recuar. Nossa cultura é arma, é voz, é luz. Nada do 

que é nosso vem das trevas — nossa herança é força, beleza e resistência. 

Eu participo e nunca vou deixar de participar. Enfrento críticas, afasto-me de 

quem pratica racismo e, infelizmente, até de igrejas que usam o nome de Deus para 

nos ferir. Mas que Deus racista é esse? Não é o meu, não é o nosso. Nos festejos, 

fortalecemos nossa fé, lembramos nossos antepassados e reconhecemos que esta 

terra do Sapê do Norte carrega histórias de fuga, luta e liberdade. Trevo da Barra foi 

abrigo, foi quilombo, foi esperança para muitos escravizados vindos da Bahia. E hoje 

seguimos lutando contra outras formas de invasão e violência — empresas de cana, 

eucalipto, grilagem […] Mas enquanto houver Ticumbi, haverá resistência. 

Gosto quando conseguimos oferecer a canjica — alimento de tradição, de 

terreiro, de alma. Gosto das memórias boas, da saudade boa, e também das rimas 

que denunciam o fechamento das escolas, as estradas ruins, a falta de saúde e de 

respeito. A poesia do Ticumbi fala da vida real, das violências que nos atravessam, 

das dores que insistem em nos encontrar. 

As músicas ficam com os guerreiros de São Benedito. Eu conheço mesmo 

são as toadas do nosso samba — louvação ao Santo Negro que se parece conosco, 

que nos entende. 

Meu maior desejo? Que essa festa nunca morra. Que possamos celebrar sem 

medo dos ataques racistas, que possamos viver nossa cultura sem sermos 

diminuídos. Que os nossos, que se afastaram acreditando na mentira de que o que é 
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nosso é pecado, possam voltar. Sonho em ver minhas tias festeiras outra vez, 

retomando o legado deixado pela minha mainha. 

Todos podem ajudar, mas as crianças […] ah, elas são a semente. Que 

possam aprender nossa história sem que ninguém a despreze. Que cada quilombo 

tenha seu Ticumbi Mirim, para que desde cedo saibam que o que é nosso é bonito, 

importante e sagrado. 

Sim, essa conversa foi importante. Porque precisamos falar, celebrar, lembrar 

e lutar. As festeiras são guardiãs — guardiãs da fé, da cultura, da memória e do 

futuro do nosso povo. Guardiãs de São Benedito. 

E enquanto o tambor bater, enquanto o pandeiro chamar, enquanto houver 

quem se levante para louvar, nós permaneceremos de pé — firmes, fortes e negros 

como nossos ancestrais sonharam. 

Delândia Jeronimo 
 
 

MEMÓRIAS DE UMA FESTEIRA: A HERANÇA DE SÃO BENEDITO 
 
 

Meu nome é Domingas Jerônimo e, aos 62 anos, carrego comigo mais do que 

a idade: carrego histórias, memórias e uma devoção que me acompanha desde a 

mocidade. Há 40 anos participo ativamente dos festejos de São Benedito, mas, na 

verdade, essa caminhada começou muito antes — começou no colo da minha mãe e 

na orientação firme do meu pai. 

Cresci vendo os dois se prepararem para a festa. Eles eram profundamente 

devotos e, desde cedo, faziam questão de que nós, filhas, estivéssemos juntas, 

aprendendo, ajudando e sentindo na pele e no coração o significado de ser festeira. 

Não houve um dia específico em que alguém me ensinou a fazer alguma coisa. O 

aprendizado vinha como a vida vem: aos poucos, todo dia, na observação dos mais 

velhos, na atenção às suas mãos, no cuidado em cada gesto. 

“Fique ligada, minha filha”, minha mãe dizia sem dizer. “A tradição não se 

perde se a gente olha”. 
 
 

O ano em que tudo mudou 

Guardo comigo, como se fosse ontem, o último ano em que meu pai foi 

festeiro. Minha mãe já havia partido, e a casa parecia maior, mais silenciosa, mais 

vazia sem ela — e ainda assim, foi um ano de devoção. Meu pai quis seguir, quis 
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honrar o que os dois haviam começado juntos. Mas como foi difícil […] fazer as 

coisas sem a presença dela era como caminhar com um sapato faltando. 

Poucos dias depois da festa, meu pai caiu, quebrou o fêmur […] e logo depois 

faleceu. Foi duro entender que, após uma festa tão bonita para São Benedito, ele 

também partia. Só mais tarde percebi que, de certo modo, ele morreu fazendo aquilo 

que mais amava. Como se, ao cumprir aquele último festejo, tivesse deixado sua 

missão completa. 

Aquele ano marcou minha vida de um jeito que nunca mais saiu da memória. 

Foi ali que entendi, com toda a força, que ser festeira é uma herança. Minha mãe 

nos ensinou com o exemplo, meu pai nos apoiou com firmeza. E aquele foi o último 

ensinamento dele — o de que a tradição é mais forte do que a perda. Quanto vida 

eu tiver, quero honrar nossa herança. 

 
Raízes que ninguém arranca 

Ser festeira, para mim, é carregar uma parte da sabedoria do meu povo. É 

manter acesa a ligação com minhas raízes, com a força das mulheres mais velhas 

da minha família — quase todas festeiras, trabalhadoras, devotas. As mais novas 

não têm seguido tanto, mas as antigas […] ah, essas carregavam São Benedito no 

peito como se fosse um filho. 

Nossa fé também é resistência. O povo negro, acostumado com a luta, abre 

caminhos com a fé. Entramos o ano com a bênção de São Benedito, pedindo 

proteção para enfrentar o que vier. E eu sempre me emociono ao lembrar da 

dedicação dos meus pais, do amor que tinham pelo santo e pela nossa cultura. 

Claro que muitos tentam nos desanimar — dizem que é coisa ruim, pesada, 

que não presta. As igrejas, muitas vezes, são as primeiras a jogar palavras duras, 

tentando manchar o que é sagrado para nós. Mas seguimos. A força da nossa 

devoção não se abala. Quando estamos ali, na porta da igreja, fazendo o cortejo 

pelas ruas, mostramos não só a fé, mas também o respeito pela nossa tradição e 

pela história do povo negro. Mostramos para quem discrimina que o Ticumbi não é 

folclore: é identidade. 

 
Da roça para a mesa, da luta para a canção 

Não chamo de “comidas típicas”. São nossos alimentos de todo dia — o feijão 

e a farinha produzidos no próprio quilombo, as galinhas, os porcos que criávamos 
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com o suor do nosso trabalho. Com a ajuda de São Bino e de Deus, a roça nos 

sustentava. O que comprávamos era pouco; o essencial vinha da terra e das nossas 

mãos. 

As toadas cantadas mexem profundamente comigo. Quando falam das 

nossas dores, das dificuldades do povo preto, do sofrimento que atravessou 

gerações, meu coração aperta. Mas também me enchem de esperança. Cada canto 

é força para seguir lutando. 

Aprendi a ser festeira observando. Era vendo o zelo da minha mãe com os 

marujos, o cuidado dela com cada detalhe, que eu entendia que festa não é só festa 

— é responsabilidade, é devoção, é continuidade. 

 
Para que nunca se apague 

A cultura do nosso povo precisa estar viva o ano inteiro, não só nos dias de 

festa. Sempre fomos muito massacrados neste país construído com o sangue do 

povo preto. Precisamos ocupar espaço, ser respeitados e mostrar que nossas festas 

são ritos sagrados, formas de conversar com nossos ancestrais e com o divino. 

Atacam nossas tradições, porque sabem que um povo sem cultura é um povo 

fraco. E nós não podemos permitir que enfraqueçam o que nos mantém de pé. 

Precisamos seguir firmes, fortes e unidos — para que o Ticumbi, a devoção a São 

Benedito e as memórias das nossas famílias nunca desapareçam. 

E eu sigo aqui. Festeira, filha de festeiras, neta de festeiras, guardando no 

peito a fé que aprendi desde menina — e carregando adiante a história que minhas 

matriarcas me deixaram. 

 
MEMORIAL DE MARIA DO ROSÁRIO DOS SANTOS 

 
 

Mulher preta, quilombola, filha da terra e da tradição. 

Nasci e me criei no Angelim II, onde o vento sopra histórias antigas e o chão 

guarda os passos de meus ancestrais. Aqui, cada palmo de terra conhece meu 

nome; cada árvore já ouviu minha voz cantando nos festejos, até o arvoredo do 

Angelim (árvore que deu nome ao nosso Quilombo) que não temos mais por causa 

da invasão do homem branco. Cada amanhecer testemunhou minha luta para 

manter viva a cultura que me formou. 

Participar do Ticumbi não é, para mim, apenas um evento. É tradição, é 
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herança, é batida do coração. 

Quando eu era menina — e depois mulher — caminhava lado a lado com 

minha mãe, Yaá Luzia, uma festeira de alma inteira. Antigamente, ao final da festa, 

quando uma família era escolhida para ser festeira, era como se o Aruanda se 

abrisse. Saíamos radiantes, o peito cheio de alegria e responsabilidade. 

Começavam os preparativos: engordar o porco, fazer farinha, cultivar a roça, juntar 

alimento para o grande dia […] E, como um milagre, tudo se multiplicava. Com um 

único porco, alimentávamos muita gente, porque quem trabalha com fé nunca está 

só. Comprado mesmo era quase nada; o resto vinha do suor, da terra e da 

esperança. 

Daqui sempre tirei meu sustento — mas também já me tiraram muito. A 

Aracruz chegou, a cana tomou conta, nossos rios secaram. Ainda assim, 

permaneço. Sou extrativista, trabalho com cipó, retiro o óleo do dendê, o óleo de 

coco. Resistir é minha forma de existir. 

No Ticumbi, entrei guiada pela devoção de minha mãe, devota de Santa Luzia 

e São Benedito. Dela herdei a ladainha, os festejos e o sentido profundo dessa 

tradição. Hoje participo como posso, porque o mundo muda e nem sempre para o 

lado certo. Mas sigo — porque abandonar o que é nosso seria abandonar a mim 

mesma. 

São Benedito, santo preto, santo simples como nós, escuta a nossa voz, sabe 

quem somos, sabe de onde viemos. 

Aprendi com minha mãe, com as mulheres mais velhas, com o modo 

silencioso de “espiar os mais velhos” e absorver cada gesto, canto e reza. E assim 

também ensino meus filhos e os que chegam, para que cresçam nessa toada que 

embala corpo e espírito. 

Tenho orgulho. Muito orgulho. Mesmo diante da opressão, caminho seguindo 

os passos dos meus ancestrais. 

Sou feliz por cultivar minha cultura — cultivá-la é cultivar a mim mesma. 

Porque, quando cantamos e dançamos na porta da igreja, celebrando o sagrado do 

nosso jeito, estamos dizendo ao mundo: o povo preto tem saber, tem força, tem fé, 

tem história. 

Dói ver que muitos se afastam, pressionados por uma sociedade que insiste 

em desvalorizar tudo o que é nosso. Querem que esqueçamos nossos costumes 

para vestir apenas os deles. Dói — mas não me cala. O Ticumbi é grito, é raiz, é 
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prova viva de nossa espiritualidade. 

Lembro do dendê que temperava a farofa, dos alimentos tradicionais que 

eram a alma da festa. Lembro das músicas e das danças que atravessam tristeza, 

alegria e esperança. Cantamos para alimentar o corpo e fortalecer o espírito para o 

ano inteiro. 

Gostaria que uma tradição voltasse: que os festeiros fossem novamente 

levantados, para que, a cada ano, uma comunidade se unisse na organização. Era 

tão bonito […] tão nosso. 

Desejo também que as igrejas parem de demonizar nossa cultura — e que a 

escola nos ajude, que ensine nossos costumes, porque não adianta a comunidade 

ensinar se a escola só valoriza “coisa de branco”. Assim, fica difícil para nossos 

jovens se orgulharem do que são. 

Hoje, falar tudo isso me traz alegria. Traz memória. Traz minha mãe de volta 

pelos caminhos da lembrança. 

Fico feliz por compartilhar os ensinamentos da minha matriarca. Graças à 

coragem dela, estou aqui: mulher preta, quilombola, orgulhosa das minhas raízes — 

e ensinando minhas filhas e meus filhos a honrarem quem são. 

E agora, digo com o coração aberto: tenho você como uma filha também. 

Sempre quis dizer isso. Hoje tive a oportunidade (abraços, beijos e lágrimas que 

falam mais do que palavras.) 

Falar com outra mulher preta, quilombola, instruída como você é motivo de 

orgulho. É saber que nosso povo está chegando — devagar, sofrido, mas chegando 

a lugares que diziam ser apenas para os brancos. E, enquanto eu viver, seguirei 

afirmando, cantando e celebrando: “Nós somos herança, resistência e sagrado.” 

 
MINHA VIDA NA TOADA DO TICUMBI 

 
 

Meu nome é Domingas Blandino dos Santos, mas todo mundo me chama de 

Bitinha. Tenho 55 anos, e a vida me ensinou, desde cedo, que alegria e devoção 

caminham lado a lado. Cresci aqui, na nossa comunidade, rodeada de rituais, festas 

e cantos que embalam a alma. Os ensaios do Ticumbi já fazem parte da minha vida 

há mais de 20 anos, mas minha ligação com essa tradição começou muito antes, 

ainda menina, grudada na saia da minha mãe e observando cada gesto dos mais 

velhos. 
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Quando éramos festeiras, minha mãe e minha tia me levavam para organizar 

cada detalhe da festa. Meu tio toca violão no Ticumbi até hoje, e, mesmo quando 

mamãe precisou dar uma pausa, nós continuamos com o coração cheio de alegria e 

determinação. Guardávamos dinheiro durante o ano inteiro, colhíamos alimentos na 

roça, engordávamos o melhor porco, criávamos galinhas e produzíamos farinha e 

verduras. Tudo isso com a expectativa de ver nossa comunidade reunida, 

celebrando nossa fé e nossa cultura. Para os dias de festa, até alugávamos uma 

casa, porque tudo tinha que ser perfeito. 

Vivi toda a minha vida aqui. Me casei, criei meus filhos e fiz do Ticumbi um 

pedaço de mim. Para nós, cada ano é especial, mas os anos em que éramos 

levantadas como festeiras tinham um brilho todo especial. A devoção a São 

Benedito nos fortalecia, assim como a música, a dança e a união de todos que, 

juntos, celebravam e agradeciam por mais um ciclo de vida. 

Nossa cultura não é apenas tradição; é resistência. Apesar das dificuldades e 

das opressões diárias, sou feliz por ser quilombola. Somos um povo forte, com 

raízes profundas que atravessam gerações, desde o tempo em que nossos 

antepassados viveram no cativeiro. O Ticumbi é a prova viva de que, mesmo diante 

das adversidades, não deixamos nossa história morrer. 

É verdade que, às vezes, pessoas se afastam, influenciadas por igrejas que 

desrespeitam nossa ancestralidade. Mas eu sigo firme, ensinando aos meus filhos e 

aos mais novos a importância de manter viva nossa cultura. Nos ensaios, nas festas, 

na preparação da comida – canjica, moqueca com dendê, galinha caipira, quiabo, 

farinha e verduras –, passamos para frente o que há de melhor em nós. Cada prato 

compartilhado é um ato de amor, de gratidão e de preservação da nossa identidade. 

A música e a dança são mais do que celebração: são nossa forma de 

agradecer pelo ano que passou e de fazer votos para o novo ano que começa. 

Cantamos para alegrar, dançamos para agradecer e denunciamos as injustiças que 

ainda atingem nosso povo negro. Observando os mais velhos, aprendemos lições de 

vida que carregamos para sempre, ensinando aos mais novos a fortalecer o Ticumbi, 

garantindo que nossa tradição nunca acabe. 

Quero que nossas escolas ensinem nossos saberes, que nossas crianças 

cresçam com orgulho de sua cultura e entendam que o Ticumbi não é só festa: é 

resistência, é história, é amor. Precisamos criar um Ticumbi para as crianças, para 

que cresçam dentro da toada dos mais velhos e saibam valorizar o que é nosso. 
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Nosso quilombo é um espaço de acolhimento, mas também de preservação. Aqui, 

cada tradição tem seu lugar e deve ser respeitada. 

Sou grata por este estudo que dá voz às mulheres como eu, que lutam e 

colaboram para manter vivas nossas tradições. Nem sempre somos lembradas, mas 

seguimos firmes, alegres e esperançosas, porque sabemos que o Ticumbi vive em 

cada sorriso, em cada dança e em cada canção que atravessa gerações. E assim 

seguimos: celebrando, resistindo e sorrindo, sempre com o coração cheio de 

esperança e a certeza de que nossa cultura é eterna. 

 
MEMÓRIAS DE UMA FILHA DO SAPÊ: DEVOÇÃO, LUTA E DENÚNCIA 

 
 

Eu me chamo Selma dos Santos Dealdina e carrego no corpo os 43 anos de 

uma vida que começou exatamente aqui, onde estou agora, nesta casa que meus 

avós ergueram com as próprias mãos, em São Mateus. Nasci onde minha mãe paria 

seus filhos: em casa, com as mãos firmes de vovó Vivalda, parteira de toda a região. 

Logo depois, minha mãe voltava para a roça, no Angelim III, onde o córrego dividia 

não só terras, mas mundos inteiros: de um lado, São Mateus; do outro, Conceição 

da Barra. Ali, meu avô Maxiliano Dealdina foi o primeiro morador, o primeiro a fincar 

a vida e depois abrir espaço para outras famílias, como os Fontoura. 

Cresci entre a cidade e a terra, mas nunca nos desprendemos do chão que 

moldou quem somos. Tenho casa em Santo Antônio, mas também no quilombo 

Morro da Arara, porque nossa identidade nunca migrou: ela sempre permaneceu. 

Comecei a participar da Festa de São Benedito aos nove anos. Hoje tenho 43. 

São 34 anos de presença ininterrupta. E não foi só presença: foi formação, foi raiz, 

foi escola. 

Minha mãe, rezadeira e benzedeira, mantinha nossos pés fincados no chão 

da roça. Caminhava quilômetros para fazer bolo de massa puba para Totoia; levava 

a gente pequena pela estrada de barro e, se aparecesse um carro, era carona de 

sorte — mas quase sempre era no passo miúdo mesmo. Ela nos ensinou a respeitar 

os mais velhos, a dar a bênção e a nunca esconder o rosto do parente. Por isso 

chamamos todo mundo de tio e tia, porque, na nossa cultura, parentesco é vínculo, 

não é sangue. 

Meu avô, Miúdo Popô, gago e gigante, era quem matava e cortava o porco 

nas festas, carne obrigatória no ritual. Minha avó, Francisca, a Xiquer, era quem 
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cozinhava para todo mundo — inclusive para Totoia, a quem tratava como filha 

caçula. Eu cresci vendo mestre Terto, mestre Berto e Cidino se apresentarem sem 

entender a grandiosidade daquilo tudo, mas acompanhava, ano após ano, porque 

nossa vida sempre girou em torno da festa. 

Nunca passei uma virada de ano fora da Barra. O mundo podia ser grande, 

mas meu destino era ali. Nunca fui a Salvador, ao Rio de Janeiro nem a nenhum 

outro lugar. Minha passagem era para o Ticumbi, e minha bagagem eram nossas 

tradições. 

 
Como me tornei festeira 

Foi num daqueles anos em que o festeiro não deu almoço para todo mundo, 

apenas para o grupo. E a fome dói de forma diferente quando não é só no estômago 

— dói na dignidade. Aquilo ficou atravessado em mim. Eu disse: 

“Jefferson, posso ser festeira?” 

E a resposta veio depois de conversas com Rogerio Medeiros, vassalo do 

Ticumbi e pesquisador querido por minha mãe. 

Quando ele perguntou a seu Terto se eu podia assumir a tarefa, seu Terto me 

olhou fundo e disse: 

— Você   é   só   uma   menina.   Vai   dar   conta? 

Naquele instante, entendi que ser festeira era um desafio político, espiritual e moral. 

E respondi: 

— Nós não assumimos nada para não dar conta. Nem para envergonhar 

nossa história. 

Desde então, há 22 anos, nunca paramos. Houve anos em que não apareceu 

festeiro algum — só nós. Houve anos em que o festeiro fugiu, sumiu, desistiu. Mas 

devoção não foge. Devoção fica. 

Por isso nunca buscamos edital, nunca buscamos aparição, nunca buscamos 

projeção. Fazemos porque é fé. Fazemos porque é ligação ancestral. 

Fazemos porque nossa mãe nos ensinou que tradição não é vitrine — é 

responsabilidade. 

 
As mulheres invisíveis e fundamentais 

No Ticumbi, mulher não entra na corda grande. 

E não adianta isso é cultural, mas também é machista. As mulheres sustentam a 
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cozinha, o corpo, o coração da festa — e permanecem invisíveis. 

Dona  Bárbara,  Miltinho,  Elizabete,  prima  Maria  de  Floro  […] 

mulheres que seguraram a fé enquanto os homens rodopiavam na rua. 

Nossa presença não é detalhe. É coluna. 

 
A luta quilombola que ninguém queria enxergar 

Há 30 anos, ninguém queria ser chamado de “neguinho do sapê”. 

Hoje, muita gente se diz quilombola para obter vantagem, para aparecer em 

fotografia. Mas minha irmã Célia — essa é quilombola de raiz. Estava nas 

ocupações, nas reuniões, nas viagens com minha mãe, nas formações da FASE. 

Quando a demarcação do Linharinho aconteceu, Célia estava lá. Hoje, muitos 

que se dizem quilombolas não aparecem nas fotos da luta — mas querem colher os 

frutos. 

Começamos a discutir quilombo no Espírito Santo só em 1998/1999. Antes, 

os mais velhos não falavam “quilombo”. Falavam “os pretos”. A Constituição é de 

1988 — a palavra ainda estava nascendo na boca do povo 

Hoje, quando ouço na corda grande um verso dedicado aos quilombos, eu 

sei: é vitória. Vitória da memória. Vitória da resistência. 

 
O sagrado perseguido 

A gente se encontrava nas ladainhas, nos forrós, nos terreiros de Cabula, 

como o da Tia Nilzete. Ali também havia resistência contra o racismo religioso. Ali 

também existia a vergonha imposta, que não prevaleceu. Ali também havia 

perseguição. Hoje, muitos dos nossos primos são evangélicos; o racismo religioso 

arrancou deles a conexão com a ancestralidade na dimensão espiritual. 

 
A polícia que bate, o Ticumbi que denuncia 

Nunca esqueço o ano em que a polícia entrou na casa de tio Berto, bateu na 

cara dele e derrubou o peixe que tia Joana cozinhava. Naquele ano, tio Berto 

rodopiou na corda grande como se estivesse tomado por todas as dores da nossa 

gente. Ele gritava, denunciava para São Benedito e para o mundo inteiro: as 

violências da Aracruz Celulose, a vigilância armada, o Estado opressor. 

Depois disso, as denúncias deixaram de ser indiretas. Viraram verbo, verso, 

canto, grito. O Ticumbi é protesto. É indignação. É tribunal do povo quilombola. 
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A hipocrisia do Estado 

O Estado gosta de usar a imagem do Ticumbi. Mas não gosta de apoiar. 

Pagam 150 mil para o show de um artista branco — e dão 10 mil para o Ticumbi. 

Isso quando não entregam o cheque no dia 31 de dezembro, quando não há o que 

fazer com ele. O governador? Nunca apareceu em 22 anos. Festas de brancos têm 

apoio: a Festa da Polenta, do Vinho, da Uva, do Morango […] E nós? Nós ganhamos 

silêncio. 

Tem dinheiro para uma estátua gigante de Buda na estrada. Mas não há uma 

única estátua para o Ticumbi. Nem para os povos indígenas Tupinikim e Guarani. 

Nem para os quilombolas do Sapê. 

Por que Yemanjá leva tiro e Buda não? Eu sei por quê. Porque o Espírito 

Santo tem dois estados: um branco, apoiado; um negro, ignorado. 

 
Sacrifício não é poesia 

Dizem que a cultura popular resiste na teimosia. Eu não acho isso bonito. Eu 

acho cruel. Não aceito que os mais velhos tenham que tirar da aposentadoria para 

comprar fita, pano, comida. A cultura merece investimento, não martírio. 

 
O sonho 

Meu sonho é ver a missa de São Benedito com 1000 pessoas do lado de fora 

da igreja. Meu sonho é colocar 40 ônibus à disposição das 40 comunidades 

quilombolas, para que todos possam ir, e não apenas quem tem carro. Meu sonho é 

um Ticumbi democrático, acessível e popular, onde o povo preto seja prioridade de 

fato — e não apenas no discurso. 

 
O futuro 

O Ticumbi não precisa ser melhorado — ele é perfeito em sua essência. O 

que precisa é ser ampliado: ampliar o acesso, ampliar o debate, ampliar a presença. 

Fazer com que os mestres ensinadores sejam reconhecidos, remunerados e 

valorizados. 

O Ticumbi é geração encontrando geração. É o que aprendi com meu avô, 

com Tio Silvestre, com Totoia, com minha avó Francisca, com Nilzete, com minha 

mãe. É o que repasso aos meus sobrinhos. Não somos depósito de saber: somos 

transmissores de mundo. 
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E, apesar de tudo — falta de apoio, racismo, descaso — continuamos. Porque 

somos festeiras por devoção, não por modismo. Somos parte crucial da festa, 

mesmo quando invisíveis. E fazemos isso porque quem deve brilhar não somos nós: 

quem deve brilhar é o Ticumbi. 
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ANEXO A 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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